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QUINTA-FEIRA 57 DE AGOSTO DE 1905

• DECRETO N. 1.363. — DE 14 DE AGOSTO. DE 1905 • ,

Dispensa o resto de tempo que falta ao Collegio Diocesana
de Diamantina, no Estado do Minas, Goraes, para com-

- pletar os dons annos de fiscalização prévia, exigida
pelo art. 366 do Codigo de Ensino

O Presidente da Republica . dos Estados Unidos do BraziI:
Faço saber que o Cougresso Nacional decretou e eu sai).-

colono a seguinte resolução:	 •	 .
Artigo unice. Fica dispensado o resto do temo 'que falta

ao • Collegio Diocesano de Diamantina, no Estado de Minas
Geraes, para completar Os dons ancas de fiscalização prdvi:.,
exigida pelo art. 366 do Codigo do Ensino; revogadas
disposições em contrario.

Rio -de Janeiro, '14 de agosto do 1905, 17 . da Repu-
blica. •	 ,

FRANCISCO DE PAULA .RODRIGUES ALVES.

1. J". Seabra

tCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.614—DE 29 DE . JULHO DE 1935'(*)

-Approva as alteraç5es feitas nos estatutos do Banco)
• .	 ,	 Hypothecario , do Brizil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attaadendo ao . que reverei o Banco Hypothecario do Brazil,,--
representado por seu presidente João Leopoldo . , Modesto-Leal,
resolve aoprovar as alterações abaixo - indicadas feitas noa
est t.tittos do me-imo banco, que a este acompanham :

Art. 5. 0 Accrescente se: § 3° Unia vez integralizada
acção poderá o accionista convertel-a ao portador e-vice-versa,,

Art. 60. Supprimara-se as pala.vrat;': - dté o maximo de 209
votos, que não poderá ser excedido, qualquer que soja o inimera n
de acções.

Art. 61. Diga-se : O banco será - administrado por. doas
directores ele:tos de seis em seis annos, par maioria absoluta,
devotos, para o que se procederá a segundo escrutinio entre os.
mais votados, si for necessario ; no caso de e:npa te decidirá a.
sorte.

a) Diga-se sómente: A assembléa designará em eleição
director que tem de servir de prosidente e de secretario ; • 	 ' •

b) Diga-se: o director-secretario substituirá o presidentOt
em seis impedimeatcs.

§ 1.0 Supprima-se.
, §	 Di eta-se : A remuneração da directoria será do 18:000$

ao presidentbe e 12:000$ .aosccretaio.	 .
Art. 62, Diga-se: Por deliberação da directoria poderá ser

ouvido o consollio do arbitras sobre- qualquer assumpto: As
deliberações serão tomadas por maioria de votos o registrada,s •
em livro especial.	 ,

Art. 63. Diga-se : Para preencher o Jogar de director qu4
falle,cer, retirar-se ou resignar o cargo, escolherá o director
em exercicio um accionista que estiver nas condições de elegi-
bilidade, e este exercerá, o cargo até a reunião da assemblea
geral, em que 53 procederá á eleição, e ,qu s.será convocada
'Mis curto prazo da lei, e o direcsor, assim eleito, exercerá R

mandato pelo tempo que faltar ao que substituir.
. Art. 68, § 2.° Diga-se: Cada membro do conselho Qsoa li Sera

reniunerado,cmn 2:400$ annualmente.	 •

Reproduz,ae p4 ter aldo.publicado can). ineorreeVims.

- -
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ACTOS  DO PODER LEGIRITIVO
DECRETO N. 1.362—DE 12 DE AGOSTO DE 1935

Autoriza 9 Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da
Fazenda', o credito extraordinario preciso para paga-

i. mento a D. Leopoldina"Carolina'CaMiSão - de Albuquerque
:Figueiredo da diferença de meio-soldo a que tem direito,	 ,

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil:
D'áo saber que o Congresso Nacional decretou o eu san-

ciono a seguinte resolução: •
Artigo unico..Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Fazenda o credito extra,ordinario coces-
cario para pagar a D. Leopoldina, Carolina Camisão de Albu-
querque Figueiredo, viuva do capitão do exercito Ignacio
'J..arteisco de Albuquerque Figueiredo, a diferença de meio

soldo a que t.3in direito desde 11 de fevereiro de 1837 ate 22 do
junho do 1903, á razão do 20$ inermes, relevada a prescri-

. pção em que possa ter ineorrido....-'-;	 •
Rio de Janeiro, 12 de agosto de - 1905; 170 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA.. 12.0D1UGHES . ALVES..:

Leopolcdp &MU!'

,
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aa,§ 3.0 Diga-se; Nenhum director ou- membro do conselho .
fiscal poderá ter transacção alguma com o banco, a não ser de-

oito de dinheixo em conta corrente ou na caixa economica
s.do 'Influa	 • '

â Art. 77, § 3°. Supprimam-se as palavras: 6 os, como gra/
«4ificação e diga-se : 4 % como gratificação.

§§ 40 e 5.° Supprimam-se.
Rio de Janeiro, 20 do julho de 1905, 17 0 da Republica.

FRANCISCO Do PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

Ustatutos do Banco IIypothecario do
rerazil

(Com ae alterações do decreto a. 2.185, de 5 de dezembro
de 1895)

CAPITULO 1

ORGANIZAÇÃO E CAPILA.L DO BANCO

Art. 1. 0 A sociedade anonyma fundada na cidade do Rio
de Janeiro com a denominação de «Banco de Credito Popular
do Brazil », regida por estatutos approvados pelo Governo da
'Republica dos Estados Unidos do Brazil, por decreto n. 1.208,

• de 23 de dezembro de 1890, para execução do decreto n. 1.036 B,
de- 14 de novembro de 1890, continna a funccionar sob a deno-
minação de Banco Hypothecario do Brazil a.

Art. 2. 0 A séde, o foro juridico e administrativo do banco
Werão nesta Capital Federal,

Art. 3. 0 O prazo de sua duração ô de 50 annos, a contar
da data da approvação dos presentes estatutos, proragavel na
forma da legislação em vigor e só podendo ser dissolvido, além
dos casos declarados na lei, por perdas que importem em mais
de deus terços do seu capital realizado.

Art. 4. 0 Tem o banco por circurn3cripção todo o territorio
da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Art. 5• 0 O capital nominal do Banco Hypothecario será de
oito mil-contos, em quarenta mil acções nominativas do.
duzentos mil réis cada uma, sendo considerados realizados
quatro mil contos, ou 50 0/0 sobre cada uma acção, de accôrdo
coin o decreto n. 1.312, de 10 de março de 1893.

• § 1. 0 Para os effeitos deste artigo, a directoria deverá
Xeceber em pagamento das dividas do banco as propriaa acções.

§ 2. 0 Sem o exacto cumprimento deste artigo, o banco não
poderá emittir lettras hypothecarias concedidas pelo presente
decreto.

Art. 6. 0 As entradas do capital se farão em chamadas de
5 a 10 0/0 , com intervallo de 30 dias, pelo menos, uma da
outra.

Art. 7.° E' permittida a antecipação das entradas.
Art. 8.° Quando o accionista não effectuar as entradas

no prazo estipulado, cabe ao banco, salvo a sua acção de paga-
mento contra os subscrito-toras e cessionarios, o direito de fazer
vender em leilão as acções, por conta e risco do seu dono, á
cotação do dia, depois de notificado O accionista, mediante
uma intimaçãojudicial, publicada por dez vezes, durante um
mez, em duas folhas das de maior circulação, na sede do
banco.

Paragrapho unico. Quando a venda não se effectuar por
falta de compradores, o banco poderá declarar perdida a acção
e apropriar-se das entradas feitas ou exercer contra o sub-
scriptor e os cessionarios os direitos derivados da sua raspou-
nabilidade.

Art. 9. 0 A directoria fica autorizada, independente de
_consulta á assembléa geral, a elevar o capiIal até 40.000:000;000.
• Paragrapho unico. No augmento de capital, quando não
retratar de fusão com outro estabelecimento (art. 78, § 3°), •
terão preferencia, para subscripção Idas novas acções os actuam
accionistas.

CAPITULO 11

DAS OPERAÇÕES

Art. 10. O banco se comporá de duas carteiras, as quaes
Zero escripturação completamente distincta, a saber:

"orcarteira de credito popular;
carteira. bypotheeariwt

Paragrapho • unico. • Do caPita/ realizado -do banco,
1.000:000$ ficam constituindo fundo, da l e carteira • (a. de credito
popular) e3.000:000$ da segunda (a hypothecaria):

- Art. 11.. Nas chamadas de capital se designará expressa,-
mento a qual das carteiras são destinadas. 	 • ;

Art. 12. A carteira do credito popular se destina ás ope- ,
rações mencionadas no decreto n. 1.036 B, de 14 de novembro
de 1890, bom como as operações de credito movei referentes aos
bilhetes de mercadorias, conformo o decreto n. 165 B, de 17 de
janeiro de 1890.

Art. 13. A directoria marcará a quantia destinada aos em- .
presuntos sobre penhores.

Art. 14. O juro do banco para os emprostimos a pequenos .
agricultores o industriam não excederá de 10 0/0 e para os
emprestirnos sobro penhores não excederá de 12 0/0 ao armo.

Art. 15. Nos casos de corrida dos depasitantea em conta
corrente e caixas economicas para retiradas immediatas, o
banco reserva-se o direito de pagar-lhes por meio ale lettras
que vençam o mesmo juro e sejam divididas em seis series
corresponde ates á data da exigeacia e resgataveis de quinze em •• •
quinze dias, de modo que ao cabo de noveata dias esteja resta-
belecido o pagamento á vista.	 •

Art. 16. A carteira haapthecaria, destina-se ás seguintes
operações (decreto n. 165 A. de 17 de janeiro de 1890, decreto
n. 509 A, de 19 de ianeiro de 1890, regulamento que baixou
com o decreta n. 370, de 2 de maio de 1890, decreto n. 451 B,
do 31 de maio do 1890, e mais disposições em -vigor a,
respeito):

1°, fazer emprestimos hypothecarios a curto e longo prazo,
sob garantia de propriedades urbanas ou ruraes;

2°, effeetuar ernprestimos hypathocarios a curto e longo
prazo, sob garantia de propriedades ruraes, para compra de
machinas, instrumentos agricolas, aramas e postes para cer-
cados, etc.;

3°, celebrar emprestiraos hypothecarlos a curto e longo
prazo, sob garantia de immoveis e accessorios pertancentes a
estabelecimentos de industria nacional;

40, outorgar emprestimos hypotheearios em conta cor-
reate e em dinheiros atractivos;

5°, mini Arar emprestimos • sob penhor agricola, do cantor- •
midade com os decsetos n3. 105 B, de 17 de janeiro, e 370, de
2 de maio, tudo de 1890; -

Go , effectuar operações do caracter hypothecario mediante
contracto com os . hypotliecantes, regalando, além do mais, a,
fôrma, e a , opportunidade da entrega das respectivas lettras;

a) sobre engenhos centraes e quaesquer fabricas de pre-parar productos agricola,s, assim como creação de burgos,
grupos ou centros de trabalha rural, introducção e localização
de immigrantes para lavrarem e cultivarem. o sólo;

14 sobre construcção de casas destinadas á habitação de
cultivadores, colonos ou inintig;rantes, a redis de animam, á
conservação das provisões dos productos aggrarios e á pri-
meira manipulação destes;

e) sobre deseccamento, drenagem e irrigação do solo;
d) sobre plantações , de vinhedos, chá, café, calma, algos

dão, matte, ca.clo, quina, plantas textis o arvores fructi-
feras;

e) co!) •e nivelamento e orientação de terrenos, construcção •
de vias-ferreas de interesse local, abertura de estradas e
caminhos ruraes, canalização e direcção do torrentes, lagoa- -
e rios;

n sobre criação de gado e quanto diz resnaito ao melho-
ramento de raças pecuarias, á exploração desta industria em
alta escala, á mineração, principalmente do ferro e do carvão'
de pedra, á cultura, colheita e replantação do caoutchouc
(borracha);

7°, registrar, por conta de terceiros, immoveis pelo syste-
ma Torrem (decreto n. 451 B, de 31 de maio de 1890);

80, emittir lettras bypothecarlas (bonds) e as obrigações
necessaria,s ás operações precedentes, sendo esses titules ao
portador, com amortização por sorteio os prirnairos (lettras
hypothecarias) e a prazos fixos os segundos (bilhetes de merca.
doi-las).

CAPITULO liL .*
DAS SUCURSAELE AGENCLAS

Art. 17. O banco estabelecerá, , quando entender couve
niente, unta ou mais succursaes nas capita.es de todoa oa
:todos e nas principaescidades da Republica.
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Páragraphó unico. Os regulamentos da Organização e fi,c1-
Iministraçao das succursaes tenderão a transformal-as em bancos
populares autonomos ou federados em correspondendo, com o
banco central. .

Art. 18. Os systemas de responsabilidade limitada dos
accionistas, de transacções em comparticipação geral ou sim-
plesmente entre os socios, a fórmo mixta por combinação dos
dous precedentes, serão acceitos para transformação das sue-
cursaes ou creação directa dos bancos populares, conforme as
circumstancias e a vontade dos interessados.

Art. 19. Nos povoados de mais de 100 familias poderão
crear-se agencias que se relacionem com a succursal mais pro-
alma ou com o banco central.

Art. 20. A directoria do banco organizará regulamentos
.para as succursaes e agencias e determinará suas transacções,
mas em todas se constituirão caixas econornicas e carteiras de
omprestimos sobre penhores.

Art. 21. Quando as succurv.es se converterem em bancos
populares autonomos, poderão ter comparticip tção dos lucros
do banco central, contribuindo com a quota ou porcentagem de
transacções que for combinada.

Art. 22. A directoria fiscalizará por si ou prepostos todas
as operações das succursaes e agencias, podendo liquidal-as e
supprirnil-as como entender conveniente aos interesses do
banco. .	 .	 .

- Art. 23. Nas succursaes e agencias poderá o banco ter
livros de registro para a inscripção de accionistas, transferen-
eia de acções e pagamento de dividendos o juros da lettras hy-
pothecarias sem commissão.

. Art. 24. Os banco autonornos federados poderão fazer ope-
rações de hypotheca e penhor agricola nos limite; fixados pela
directoria do Banco Hypothecario do Brazil, sendo, porém, a
emissão das lettras hypotheca,rias sómento realizada por este

• ultimo. Quando os emprestimos dessa especie forem feitos por
• propostas dos referidos bancos, poderá a directoria romano-

ral-os com uma porcentagem especial dos lucros da operação
pela sua fiscalização o co-responsabilidade.

§ 1,0 O banco poderá auxiliar e facultar a creação de bancos
populares autonomos federados a este, os quaes funccionarão
como succursaes do banco e terão todos os favores e regalias
outorgados ao mesmo, salvo o direito á emissão de lettras hy-
pothecarias, que só poderá ser feita por este banco central.

§ 2.° Neste caso, as succursaes e agencias desses bancos.*
autonomoa serão creados directamente por cite.

§ 3.° Aos bancos autonomos federados a este banco são ex-
tensivos todos os direitos e obrigações inclusive as disposições
dos arts. 18, 19 e 20 na parte relativa á obrigação de consti-
tuirem com caixas economicas e carteiras do emprestimos
sobre penhores. 	 .	 •

• Art. 25. A directoria promoverá a reunião de congresso
das succursaes e bancos perpulares, quando for opportuno.

CAPITULO IV

DAS LETTRAS IITTOTIIECARIAS (sornes)

Art. 26. O banco emittirá lettras hypothecarias (bonds),
cuja importancia não poderá exceder ao decuplo do capital
social elTectivamente realizado para fundo • da carteira hypo-
thecaria.

Art. 27. A emissão de lettras nypothecarlas (bonds(
só se poderá effectuar em virtude de ernprestim •s reali-
zados sobre primeira hypotheca constituida, cedida ou
subrogada. Consideram-se como feitos sobre primeira
hypotheca os emprestimos destinados ao pagamento de
.hypothecas anteriormente inscriptas, quando na sociedade

- ficar a quantia necessaria para operar a subrogação, de. farina
que venha a ficar, por emprestai-los, em primeiro togar e sem
concurrencia, não podendo, porém, realizar-se o emprestimo
sem o consentimento do credor cedente.

• Art. 28. A emissão das lettras hypothecarias só poderá ser
feita na sede social. O seu valor será de cem mil reis (104000)
cada uma, moeda corrente dos Estados Unidos do Brazil,e ven-
cerão o juro annual que a directoria do banco fixar para omis-
são de cada sério, até:o maximo de seis por cento, pago semes-
tralmente. Serão assignadas por dons membros da adminis-
tração do banco e pelo fiscal do Governo, e devem 'ser nume-
radas Por ordem relativa a cada serie • e - Constar . a declaração
do juro, tempo e modo do pagamento, e gosarão • de todos os
direitos que a lei concede ás lettras hypothecarias.

•t. ,Art. 29.-0 bancopoderileemittir.lettra s hypothecarias em

ouro, acreambio de vinte o 'seto dinheiros por nail,rais,ln.r0. gra

,	 ..•
ouro, qUando entender conveniente, procurando fazei-o princi-
palmente nas praças estrangeiras, sendo, porém, nesse caso,
constituido o capital correspondente em ouro. 	 : •	 -

Paragrapho unico. Neste caso o banco reserva-se o direito .
de exigir dos mutuados o pagamento das anauidade,s em ouro,
ouparte em ouro e parte em papel.

Art. 30. O banco pagará por semestres vencidos os juros •
das lettras, que emittir, em 1 de abril e 1 do outubro de cada
anno.	 •

, Paragrapho unico. Esses juros são pagos na Ode do banco,
nas suas agencias ou succursaes e nas praças estrangeiras quer -
a directoria designar.	 •

Art. 31. O banco poderá levantar emprestimos ou fazer,
quaesquer operações como e quando lhe convier sobre suas
lettras hypothecarias (bonds) dentro ou fóra do paiz, appli--
cando o respectivo producto . aos contractos que dêem ensejo
emissão de taes titules.

Art. 32. As lettras hypothecarlas não terão época lixa da
pagamentos, salvo negociação especial no estrangeiro e serão
resgatadas :

1 0, por sorteio, ao qual será applicada a quota de annui.
dade destinada á amortização e tambem a importancia dos
pagamentos antecipados, quando esses forem feitos em di-
nheiro. •

O sorteio terá logar urna vez cada a,nno e será feito no
mez de julho em presença da administração do banco e da
fiscal do Governo. Os numeros designados pela sorte serão pu-
blicados pela imprensa na sede do banco o nas localidades onde .
houver agendas, com indicação do dia marcado para o seu
pagamento, que será, sempre ao- par, cessando de vencer juros .
desde esse dia as lettras sorteadas;

2°, por pagamento antecipado da divida do banco;
30, por extincção natural da divida;
4°, por compra ordinaria ou em leilão.
Art. 33. As lettras resgatadas, serão, no acto do Paga-

mento, senados com um sello especial, e conservadas no ar-
chivo do banco, até que se realize a queima, que terá legar
antes do fila do semestre, em que se fizer o seguinte sorteio.

Logo, porém, que for realizado o pagamento, se fará na
respectivo registro a declaração de estarem annulladas e reti-',
radas da circulação.

• De todos os actos, tanto do sorteio como da queima, se la-
vrará um termo em livro especial, rubricado e assignado pela.
directoria do banco e pelo fiscal do Governo.

Art. 34. As lettras hypothecarias que o banco receber em
pagamentos antecipados serão reernettidas, logo que se reali-
zarem novos emprestimos, e entrarão ' em coecurrencia com
todas as outras.

Art. 35. As lettra,s hypothecarias não terão garantia es- -
pedal de nenhum immovel determinado e são garantidas:

1°, por' todos os immoveis hypothecados ao banco;
2°, polo capital social; .	 .

•3°, pelo fundo •de reserva constituido com dez por cento
dos lucros liga idos .

Por uma quota de cinco por cento sobro cada emissão do
acções, que será convertida em titules da divida publica ex-
terna ou outros equivalentes, designados pelo Governo , e espe-a
cialmente caucionados para esse fim.

Servir-lhes-hão ainda de garantia indirectamente:	 •

a) a : indemnização doada pelos §§ 1 0 e 2° do art. 61 da
lei Torrens

b) a ' utilização do afundo de garantia» na compra dessas
ilettras (art. 61 da lei Torrem).

Alem dessas garantias, as lettras hypothecarias são titules-
privilegiados com preferencia a qualquer outro de dividas.
ehirographarias ou privilegiadas, tendo os seus portadores'
acção semente contra o banco, unico responsavel pelo seu pa-
gamento, e podem ser empregado 3.0[11 fiança á Fazenda Publica,
fianças criminaes o outras, bem como na conversão dos bens
de menores e interdictos • (arte 333 do regulamento da lei
hypothecaria que baixou com o decreto n. 370, de 2 de maio
de 1890),	 • •

- CAPITULO V .	 -
• DOS EMPRESTIMOS HYPOTITEOARIOS 	 ,

; Art. 36. A base parai • os emprestimos . hypothecarlos • será.
no 'inartimo - :--=metade -do Valor doa iramoveis ruraeS, e treà;

- quartos dos urbanos. - 	 '	 -•_
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,...- Art. 37. Quando o immovel rural estiver inscripto no
registro Torrens (decreto n. 451 B, do 31 de maio de 1890), o
banco dará 60 % do valor fixado pelo referido registro, que ser-

-virá do base para o emprestimo. O processo hypothecario será,
p da 'referida lei Torrens.

§1.0 Neste caso, com a proposta para realização de em-
prestimos serão exhibidos o titulo do registro e a planta orga-
nizada, conforme estatuem o art. 22 e o § 40 do art. 23 do
mencionado decreto n. 451 B, bem como os documentos exi-
gidos e mencionados no mesmo.
• § 2.° O banco poderá não acceitar o valor do registro Tor-
rens, devendo nesse caso, do accordo com o proponente, pro-
mover nova avaliação do imsnovel nos termos do § 50 do
trt. 23 da citada lei Torrem.
_ Art. 38. Os emprestimos hypothecarios poderão ser feitos
a dinheiro, parte em dinheiro, parte em lettras hypotheca-
rias, unicamente lettras, conforme for convencionado entre os
contra,ctantes. Quando os emprestimos forem feitos em lettras,
o banco pôde negociar essas mesmas lettras de accordo com
o hypothecante, e quando em dinheiro, o banco as negociará,
quando e como lhe convier,

Art. 39. Os emprestimos a longo prazo (de tres a trinta,
unnos) serão reembolsaveis por annuida,des pagas por semes-
tres adeantados, em moeda corrente. As annuidades compre-
bondem o juro e a quota da amortização calculada sobre o
prazo convencionado, de modo que produza a extincção da
divida no fim do mesmo prazo e mais uma commissã,o a,n-
nual sempre sobre o capital emprestado nunca maior de 1 0/s,
o qual com a amortização o os juros comporá o valor dos
encargos do devedor, durante o prazo do contracto.

§1. 0 Quando a emissão ou negociação das lettras for feita
no estrangeiro, o banco cobrará mais uma commissão de
118 cy, para o serviço de juros, amortização e collocação.

§ 2.° Nos emprestimos, cujos juros não excederem de 5 %
o anno, a conamissão do banco poderá ser elevada a 2 %.

Art, 40. Será, permittido ao mutua,rio pagar antecipada-
mente a sua divida, no todo ou em parte, na mesma especio

. em que recebeu ; isto é, em dinheiro ou em lettras da mesma
sério, fazendo-se, no caso de pagamento parcial, a reducção
proporcional ás annuidades que ainda estiver a receber.
Quando os pagamentos antecipados forem em lettras bypo-
thecarias, serão cilas recebidas ao par, o o banco terá o
direito de haver sobre o capital reembolsado uma indemni-
zação do 2 04, que será, paga no mesmo acto. Essa indemni-
zação não terá Jogar quando o pagamento for a dinheiro.
- Art. 41. No acto do emprestimo, o banco receberá, a parto
de juros e porcentagem correspondente ao tempo a decorrer
desta data' até o fim do semestre em que o mesmo contracto
se effectuar, época na qual principia o prazo e portanto as
annuidades por inteiro.

Art. 42. Além das condições relativas ao emprestimo, o
banco poderá nos respectivos contractos exigir as garantias
que entender e estipular as multas convencionaes, que julgar
conveniente, para o caso do falta de cumprimento dos de-
veres do hypothecante, a titulo de despezas judiciaes.

Art. 43. Para todos os effeitos jtuddicos, o banco poderá,
eonsiderar vencida a divida antes do prazo convencionado,
todas as vezes que se verificar qual vier das circuinstancias
seg,uintes:

a) falta de pagamento de qualquer prestação ;
b) quando, sem pleno consentimento escripto do banco, se

der alienação total ou parcial dos bens hypothecados
c) dando-se deterioração nos bens hypothecados ou outros

successos que lhe reduzam o valor á metade do preço da ava-
liação ou perturbem a posse dos mutuarios, como ainda veri-
ficando-se a existencia de quaesqüer onus reaes, ou de factos
que produzam a mesma depreciação ou tornem duvidoso o seu
direito de propriedade. Em caso do depreciação de valor, o
inutuario poderá, reforçar ou substituir a garantia, si assim
convier ao banco ;

d) execução promovida contra o mutuario ou terceiro que
fferecer garantia por parte de qualquer outro credor, desde a,

primeira citação judicial
e) si dentro do prazo do contracto qualquer dos mutuarioa

vier a fallecer, ou for privado da administração de seus bens.
Art. 44. Na falta de pagamento de qualquer -prestação da.

data fixa e determinada por parte do devedor hypotheca,nte,
pagará, este o juro de1% ao mez pelo tempo da naóra, em-quanto a0 banco -convier esperar..

• Art. 45. Fanado o devedor hypotheca,nte, fica desde logo
vencida a divida, e o banco, independente da administração das,
massa, procederá, á, venda e execução da bypotheca • para seu
pagamento, tendo o direito de proceder a sequestro, logo que a
fallencia for declarada.

Art. 46. Os immoveis urbanos serão seguros á. custa dm
mutuarios, podendo o premio do seguro, si não for pago de
outro modo, ser annexado á, annuidado. No caso de sinistro, o
banco tem direito de receber directamente da companhia segu-
radora a indemnização respectiva, a qual será applicada á
amortização da divida, considerada como si fera pagamento
antecipado, ou restituindo ao mutuario, feito o abatimento das
prestações que estiverem vencidas, depois de reedificado o pre-
dio incendiado, si ao banco assim convier.

Art. 47. Feita a proposta para o emprestimo, o banco
mandará, proceder ao exame e avaliação dos bens por pessoas
de sua confiança, depositando logo o proponente uma quantia
convencional para as despezas do verificação o avaliação.

Art. 48. Os immoveis que o banco obtiver por accordo
com os devedores ou por adjudicação, poderão, a, - juizo da
directoria, ser vendidos do melhor modo, devendo, depois do
realizada a venda, ser retiradas da cisculação lettras hypo-
thecarias em somma igual a dos immoveis vendidos para in-
demnização do banco, as qua,es serão reemettidas por novos
empresti moa.

Art. 49. O banco poderá, conceder augmento de ernpresti-
mos aos seus devedores, quando o valor da propriedade hypo-
thecada crescer em proporção sufficiente para cobrir a aggrae
vação do debito.

Art. 59. A directoria regulará os emprestimos sobro pre-
(lios em construcção, fixando a fôrma e a opportunidade em
que se houverem do entregar aos hypothecantes as respectivas
lettras.	 -

Art. 51. Os titulo e as plantas homologadas de: proprie"
dados offerecidas em hypothecas só serão acceitos; depois do
examinados e julgados bons pelos advogados do banco, em pa,-
rscer escripto.

Art. 52. Os titules de propriedade só serão acceitos quando
extremes de vicios ou defeitos legara, podendo o banco exigir
prova de posse successiva, por 30 annoi.

Art. 53. Não se adinittirão titulos de propriedade em con-
dominio, salvo si o emprestimo houver de fazer-se a todos' os
condominos.

Art. 54. Os tantos das propriedades hypothecadas guar-
dar-se-hão no archivo do banco, que disso dará, documentos aos
interessados. Esses titulos só poderão sahir do banco mediante
ordem judicial, cumprindo, porém, ao banco franqueal-as
exame de interessados e dar-lhes traslados simples ou legal
quando o pedirem.

Art. 55. Os crelores inscriptos a titulo do dominio renun-
ciarão, por escriptura publica, a favor do banco,os seus direitos
de propriedade.

Art. 50. O banco poderá, exigir, sempre que for possive/
ou lhe convenha, o seguro da, propriedade rural hypothecada.

CAPITULO VI

DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 57. A assembléa geral é a reunião do - accionistas
possuidores de uma ou mais acções, legalmente constituida,
suas deliberações são obrigatorlas para todos. A assembléa
geral ordiaaria ou extraordinaria será regulada pelas leis
em vigor, mas as suas deliberações e resoluções serão tomadas
por votação, desde que reclamar um accionista.

Afora este caso e o da eleição da directoria, fiscaes o
supplentes, todas as deliberações o resoluções serão tomada
per capita.

Art. 58. A assembléa geral ordinaria se reunirá, no 1113Z
de março de cada anno. As reuniões extraordinarias -terão
Jogar quando a directoria as marcar ou nos casos determinados
pela, lei.

Art. 59. O presidente das assembléas geraes será o do
banco, que convidará, dous accionistas para. secretaries • em
cada reunião.

Art. 60. Nas votações e eleições cada accionista terá
tantos votos quanto for o quociente inteiro ao numero de -suas'
acções, dividido por dez até o roaximo de duzentos votos, que
não poderá, ser excedido, :qualquer que seja . o numero de n
acções. Os accionistas sie menos tle dez acções terão UM VOt%
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§ I.° Para esse . fim só serão consideradas as acções compe-
tentemente averbadas dez dias antes da reunião da assembléa. -

§ 2.° As procurações devem ser entregues • na secretaria
do banco dons dias antes da reunião, sob.pena de não produ-
zirem efibito.

CAPITULO VII

ADMINISTRAÇÃO DO BANCO

Art. 61- . O banco será administrado por tres diréctores.
eleitos de seis em seis a,nnos, por maioria . absoluta de votos,
para o que se procederá a .segundo escrutinio entre os
mais votados, si for necessario ; no caso de empate, decidirá
B4 sorte.

a) a assembléa em eleição designará o director que tem de
servir de presidente, o qual, de accordo com os outros dire-
ctores, escolherá um director para encarregar-se do serviço de
cada uma das carteiras do banco ;

b) o presidente, de accordo com •os seus colegas, indicará
42 director que deve servir de vice-presidente para substituil-o
em suas vagas e o director . que deve servir de secretario da,
directoria,

§ 1. 0 O periodo da gestão da actual directoria será con-
tado da data da approvação dos presentes estatutos.

§ 2.° A caução de cada director será de 100 acções.
§ 3.° A remuneração da directoria será de 20:000$ ao

presidente e 15:000$ a cada um dos directores, a,nnualmente,
pagos por quotas mensaes, e mais para cada director 2 0/o da
quota a distribuir em dividendos, na forma do art. 77, §30.,

§ 4. 0 O numero de directores poderá ser elevado a cinco,
logo que assim o entenda a assembléa geral, sem precisar de
nova reforma dos estatutos, designando a mesma as suas
adtribuições.

Art. 62. Por voto da maioria dos directores poderá ser
• ouvido o conselho de arbitres sobre qualquer assumpto. As

deliberações ssrão tomadas por maioria de votos e registradas
em livro especial.

Art. 63. Para preencher o, loga,r de director que falecer,
retirar-se ou resignar o cargo, escolherão os outros um accio-
nista que estiver nas condições de elegibilidade e este exercerá
o cargo até a reunião da assembléa geral, em que se procederá
ã eleição, e que será convocada no mais curto prazo da lei.

Art. 64. O director que deixar de exercer o cargo por
mais de tres meses, entende-se que o resignou.

Art. 65. Compete á directoria dirigir, gerir, administrar,
assumir responsabilidades, propor o acceitar accordos, transigir,
demandar e ser demandada, sem limitação de poderes, nos
quaes se consideram compreliendidos os de constituir manda-
tarios no foro ou fóra delle, e os em causa propria.

Art. GO. A directoria nomeará os gerentes o sub-gerenteg
que lhes parecer necessarios, transferindo-lhes poderes geraes
ou limitados.

Art. 67. O presidente é o orgão da directoria e corno tal
;fará executar as deliberações desta e representará o banco em.
juizo e fóra dele, assignando contractos, procurações e toda a
ordem de documentos que envolvam ou não respossabilidade

, para o banco.

CARITULO VIII

DO CONSELHO PISCAI

( Art. 68. Haverá no banco um conselho fiscal permanente,
..tomposto de ires membros accionistas eleitos pela assembléa
geral, por maioria absoluta de votos. Cada um deverá possuir,
durante o mandato, sessenta (GO) acções pelo menos.

i§ 1. 0 O mandato dos fiscaes durará um a,nno.
§ 2.° Cada membro do conselho- fiscal será, remunerado( com

2:000$ annualmente.
§ 3.° Nenhum director ou membro do conselho fiscal po-

derá ter transacção de' especie alguma com a banco..
Art. 69. Para substituir os fiscaes, serão igualmente eleitos.

IIres supplentes.
Art. 70. Si no processo de exame o .conselho julgar nonos-.

sario ouvir a directoria sobre qualquer objecto,solicitará a esta
'Oportuna conferencia na qual lhe serão prestados os esclareci-
slientos e explicações da modo a nabilitat-o' a redigir seuas_ _neer cem exactidão, cdareZe, e prec.pao.

• Art. 71. O conselho. fiscalassistirá ás reuniões • da directoria.:
com voto consultivo, quando fôr para isso convidado, o . ce/e-
brará peio menos uma sessão ordinaria, por semana. e as extra-
ordinarias, quando forem necessarias, salvo quando se tratar
da emissão de lettras hypothecarias; que não será feita som
parecer do conselho fiscal, opinando pela regularidade, da. ope•
-ração, ficando por isso o mesmo conselho responsavel •com
directoria pelos abusos que se praticarem.

• '	 CAPITULO IX

,k0 CONSELHO DE ARDITROS

Art. 72. Haverá no banco um conselho de arbitres composta
Je seis membros eleitos pela a...sambla geral ao mesmo tempo
due a directoria o cujas funcções terão a mesma duração que
esta. Escolherão dentre si o presidente e o secretario.

Art. 73. Incumbe a esse conselho, que terá. voto pura-
mente consultivo, dar parecer sobre qualquer assumpto que
lhe seja proposto pela directoria e estudando a vida e o desen-
volvimento da instituição dos bancos •populares ou regionaes,
propor. á directoria as reformas necessarias na constituição
o administração dos referidos bancos.

Art. 74. O -conselho de -arbitres se reunirá sempre que
entender conveniente, além das vezes em que -fôr convocado
pela directoria do banco.

Art. 75: Ern; caso de vaga será preenchida por accionista
Idoneo, convidado pela directoria do banco.

Art. 76. O conselho de arbitres servis:1 gratuitamente.

CAPITULO X

DOS LUCROS A DIVIDIR

ÁTt.'ïi. Os' lucros do banco serão verificados e escripta
'radas por carteiras (a de credito popular e a hypothcaria),

§ 1. 0 Deslacres liquides da. carteira de credito popular
serão deduzidos, annualmente, 15 0/0 para as operações de
comparticipação na fôrma do art. 12 do decreto n. 1.036 B,
de 14 de novembro de 1890.

§ 2.° Dos lucros liquides da carteira hypothecaria, serão
deduzidos 10 0/0 para serem distrihuidos, do modo que a di-
rectoria entender conveniente, em premies, por sorteio aos
portadores de lettras hypothecarias, no intuito de mais va-
lorizar as mesmas lettras.Esta bonificação será feita sempre no
semestre seguinte ao do ultimo balanço.

§ 3. 0 Do lucros das duas carteiras, depois de deduzidas
as quotas acima, serão deduzidos mais 10 % para o fundo de
reserva, 6 % corno gratificação que será distribuida : 2 % 'a,
cada um dos directores do banco, e dos lucros restantes se fará
o dividendo de 12 % annuaes aos accionistas.

§ 4. 0 O excesso da renda liquida, depois de deduzida
todas as quotas dos para,graphos precedentes, será escripturade
na conta de fundo de integralização do capital até completal-o;
dahi em deante, cessando esse lançamento, será distribuido
pelos accionistas aquelle excesso de renda.

§ 5.° A irnportancia que exceder do quatro mil contos de
réis (4.000:000$) na liquidação da carteira do Banco de Credito
Popular do Brazil será levada á conta de fundo de integra-
lização do capital a realizar desta Banco Hypotheca,rio
Brasil.

. Si, porém, na liquidação dessa Carteira apurar -se quanto.
Inferior a quatro mil contos de réis, o que faltar para integra-
liza,ção desta ' somma será preenchido com todos os lucros
liquides desse banco, deduzidas as porcentagens de que tratam -
os §§ 1° e 20 acima mencionados.

§ 6. 0 Os dividendos serão distribuidos semestralmente, ata
Ires meses depois de encerrados os balanços.

§ 7.° Os dividendos não reclamados depois de cinco armes
Icarão pertencendo ao banco e levados á conta de lucros

suspen Jos

CAPITULO XI

DISPOSIÇÕES GERAES E TRANSITORTAS
•

,rt. 78. A directoria fica autorizada -
§ 1. 0 A acceitar qua,esquer modificaçõesfeitasdos presentes

aStatutos pelo Governo Federal. .	 .
§ 2.° A entrar em accordo com 03 estabelecimentos, que

actiialmente possuem carteiras hypothecarias, afim de incor-
porar ao banco a,quellas cujas acquisições forem julgadas'
convenientes e de vantagem, mediante indemnizações ou
qualquer outra ajuste.

Para isso poderá a directoria, por meio de fusão, compra
ou. qualquer outra operação, trocar acções de estabelecimentos.
congeneres por novas acções, parar augmento do capital, na,
forma do art. 9°, as quaes serão équiparadas 4s antigas,• -
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§ 3.* A promover, perante o Governo da União, accordo
lçaia amortização, resgate ou pagamento do debito do banco
perante o Thesouro Federal, proveniente da extineta carteira
de emissão, bem como em relação ao debito para com o
Banco da Republica do Brazil, perante a respectiva dire-
ctoria.

§ 4. • A solicitar e obter dos governos da União e dos
Estados os favores, que julgar conveniente para credito,
segurança e prosperidade do banco e para melhor garantia
das lettras hypothecarias, no intuito de tomai-as mais pro-
curadas como optimos titulos de renda.

Nos contractos que o banco tiver de celebrar com os
governos da União e dos Estados, de accordo com a presente
disposição, a directoria fica autorizada a a,cceitar clausulas
ou condiç5es que alterem os presentes estatutos, que, assim
alterados, regularão exclusivamente para os effeitos dos con-
tractos que derem origem a taes alterações.

§ 5°. A liquidar, judicial ou amigavelmente, as operações
da actual carteira do banco, podendo entrar em accordos e
concessões razoaveis com os devedores, bem assim a dispor
daquelles tantos e bens de propriedade do banco, cuja alienação
pareça opportuna e conveniente.

Art. 79. O banco poderá possuir predio proprio para seu
estabelecimento.

Art. 80. Os casos omissos nestes estatutos serão regulados
pelas leis em vigor e nomeadamente pelos decretos n. 1.036 B,
de 14 de novembro, n. 612, de 31 de julho e n. 451 13, de 31
,de maio,etudo de 1890,

--
DECRETO N. 5.633 - DE 10 DE AGOSTO DE 1905

Publica a adhesão da colonia de Erythrea ao Accord° de
Washington de 15 de Junho de 1897 concernente ao serviço
de . vales postaes
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil faz

publica a adhesão da colonia de Frythréa ao Accordo de Was-
hington de 15 de Junho de 1897 concernente ao serviço de vales
postaes, ficando esse serviço limitado ás agencias postaes de
Asmara, Assab, Clieran e Mas gaua e á de Agordat em relação
ao Sudan Egypcio, segundo communicou o Presidente da Con-
federação Suissa em nota dirigida ao Ministexio das Relações
Exteriores, cuja traducção &lidai a este acompanha.

Rio de Janeiro, 10 de Agosto de 1905, 17° da Republica..
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Rio-Branco,

Traducção
Berna, 15 de Junho de 1905.
Senhor Minist po - Em nota datada de 8 de Abril ultimo, a

Legação de Italia nos informou da adliesão da colonia de
Erythréa ao Accord° de Washington de 15 de Junho de 1897
concernente ao serviço de vales postaes, accrescentando que
o serviço ficaria restricto ás agencias postaes de Asmara,
Assab, Chereu e Ma,ssaua e á de Agordat no que diz respeito ás
suas relações com o Sudan Egypcio.

A uma pergunta nossa, a Legação, em nota de 27 de Maio,
nos disse que a adhesão será valida a partir do 1° de Julho
proxinio,

Em cumprimento do art. 10 do accordo precitado e do
art. 24 da Convenção Postal Universal, temos a honra de no-
tificar esta adhesão a V. Ex. pela presente nota, á qual jun-
tamos uma cópia textual das duas notas da Legação de Italie,
em Berna.

Queira acceitar, Sr. Ministro, a segurança de nossa alta
consideração.

Em nome do Conselho Federal Suisso - O Presidente da
Confederação, 1?uchet.

O Chanceller da Confederação, Ringier.
Dons annexos.
S. Ex. o Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros dos Es-

tados Unidos do Brazil-Rio de Janeiro.

Traducçã,o:
Cópia-Real Legação de Italia em Berna.
Berna, 8 de Abril do 1905.

Sr. Presidente-Em consequencia de accôrdos trocados
entre e Ministerio Real dos Negocios Estrangeiros, o Ministerio
Real dos Correios e Telegraphos e o Governo de Asmara, o Go-
verno do Rei acaba de me ordenar de trazer ao conhecimento
de V. Ex. a adhe.são da colonia Erythréa ao Accôrdo de Was-
hington de 15 de Junho de 1897 para a troca de vales interna-
cionaes.	 •	 •

O serviço ficará restricto ás agencias postaes de Asmara,
Ass'ab, Chore,' e Mamaua e á de Agordat no que diz respeita
ás suas relações com o Sudan Egypcio.

Rogando a V. Ex. de tomar conhecimento desta notifica-
ção, aproveito a occasião, etc.

O Encarregado de Negocios da Italia-Montagliari.

II

Berna, 27 de Maio de 1905.
Sr. Presidente-Referindo-mo á nota que V. Ex. me fez a.

honra de dirigir em 14 do Abril ultimo, tenho a honra do lho
communicar que a adheSão da colonia Erythréa ao Accordo do
Washiagton pode ser fixada a partir de 1 do Julho proximo,
com a reserva, já formulada, de que o serviço de que se trata
ficará restricto ás ageacias postaes de Asmara, Assab, Clima
e Massaua e á de Agordat eni relação ao Sudan Egypcio.

Queira acceitar, Sr. Presidente, etc. -Magliano. A Sua
Excellencia o Sr. Ruchet, Presidente da Confedira,ção,
Berna.

DECRETO N. 5.634 -DE 12 DE AGOSTO DE 1905

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 60:4638388 para
pagamento a Rosa & Carvalho e Fernandes do Mesquita
& Comp., em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos ,Estados Unidos do .13razil,
usando da autorização conferida no art. 26, n. 18, da lei
n. 1.316, de 31 de dezembro de 1904, e tendo ouvido o Tribu-
nal de Contas, na conformidade do art. 2°, 62°, n. 2, lottra c
do decreto legislativo n. 392, do 8 de outubro de 1893, re-
solvo abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 60:463$388'
para occorrer á restituição dos direitos que demais pt,ga-
ram Rosa & Carvalho o Fernandes de Mesquita & Comp.,
pe a importação de xarque platino em 1897 e a que se
referem as sentenças do Juizo Federal na secção do Estado
da Bahia, proferidas contra a Fazenda Nacional e confirmadas
ror accorlãos do Supremo Tribunal Federal de 5 e 7 de
janeiro de 1903, sendo : 42:521$650 do princi pal, 7:017722 de
juros e 912486 de custas aos primeiros, e. 8:008$ de princi-
pal, 1:301$300 de juros o 692.200 do custas aos segundos.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1905, 17 0 da Republica...

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 5.630 - DE 12 DE AGOSTO DE 1905
Declara sem effeito os decretos ns. 2.595, de 4 dezembro de

189(1, 2.724, de 6 de dezembro de 1897, e 3.639, de 10 de
•abril de 1900

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
resolve declarar Sem effeito os decretos ns. 2.395, de 4 de
dezembro de 1890, 2.721, de 6 cio dezembro de 1897, e 3.639, de
10 de abril de 1900, que autoriza,ram a Manchester Fie Assu-
rance Company a funccionar nesta Capital e nos Estados, visto
ter a mesma companhia resolvido cessar as suas opera,ç5es do
seguros no Brazil.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1905, 17 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopo:do de Bulhões.

DECRETO N. 5.637- DE 12 DE AGOSTO DE 190:.
Declara sem effeito os decretos na. 6.547, de 13 de abril de

1877, 7.292, de 17 de maio de 1879, 9.512, de 24 de outu-
bro de 1885, 986, de 12 de agosto de 1892 e 1.979, de 28
de fevereiro de 1895

O Pre4dente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
resolve declarar sem effeito os decretos ns. 6.547, de 13
de abril de 1877, 7.292, de 17 de maio de 1879, 9.512, de 24 de
outubro de 1885, 986, de 12 de agosto de 1892 e 1.979, de 28 de
fevereiro de 1895, que autorizaram a Companhia de Seguros
Magdeburg,o, outr'ora Hamburgo Magdeburgo, a funccionar
nesta Capital e nos Estados, visto ter a mesma companhia re-
solvido cessar as suas operações de seguros no Brazil.

• Rio de Janeiro, 12 do agosto do 1905, 17 0 da Republica.
FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

.- • Leopoldo de Bulhões.



MEN-S.10En .

Sr. Presidente do Senado Federal—Ha-
vendo- sauecionedo a. resolução de Congresso
Nacional constante do decreto n. 1.363, desta.
date, que , dispensa o resto de tempo que
falta, ao Collegio Diocesano de Diamantina,
na Estado de Minas Geraes; para. completar

- os' deus annos de fiscalização,previa, exigida.
pelo art. 366 do . Codigo. de Ensino, tenho-a.
honra de devolver dons dos autogrephow
que acompanharam vossa. • mensagem u. 21,
de a de agosto corrente.

Rio de Janeiro, 14 de agosto do 1905.

FRANCISCO, DE' PAULA RODRIGUES ALVES.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Dirigiram-se avisos ao Drs. João Ribeiro,
'João Capistrano' Bandeira de Mello o Mario
Barreto e ao' Sr: Alfredo Alexander, agrade-
cendo . os serviços- que prestaram por ocea-
eião do concurso a que ultimamente se pro-
cedeu para, o provimento de um dos logares
de - sub-archivista do Archivo Publico Na-
cional.

—Foram concedidos ao conservador da Fa-
culdade de Medicina desta capital, Francisco
Cordovil de Siqueira. e Mello, seis mezes • do.
licença, com o vencimento que lhe competir,
na fôrma da lei, para tratar da saude.

— Solicitaram-se providencias do Ministe-
rio da Fazenda afim de que a Delegacia Fie,.
cal do Thesonro Federal, no Estado' do Ria
Grande' do Sul,, seja autorizada a pagar, por
conta do deposito que, na confermidade do
paragraphe unico do art. 366, da Código de'
Ensino, é obrigada a fazer á Faculdade de'
Medicina de Porto' Alegre, a gnertificação que.
compete ao Dr. Francisco de Paula Dias de.
Castro, nomeado, por portaria de' 20 da maio
ultimo, delegado fiscal de Governa junto' á
dita Faculdade, devendo tal pagamento rea-
,Ilizar-se a partir do £l do julho- ultimo, em
que -o mesmo . doutor assumiu o exerci:cio'
daquellas rir neçiies 	 conhecimen ta
ao referido' delegado.	 - - •

Expediente de 12 de agosto de 1905

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda.
os pagamento& :

De 120$, objectos de expeliente-forne,cidoe
eneja,neiro ultimo á. Corte de-Appellação ;

De 24550, identicos objectos- fornecidos
em julho findo ao Commaaido Superior da,.
Guarda Nacional;

De 147$679; fornecimentos feitos ã,
cola dede Bellas Artes era junho ultimo.;

Do 7:684584; ao substituto da Escola Po-
lytechnica,„ Otto da Alencar e Silva. pela
regencia da cadeira de physiea, no periodo
de 15 do novembro do 1902 a- 31 de dezem-
bro' de 1903 e da do astronomia e geodesia
nos periodos de 15 de novembros, `A de de-
zembro de 1902' e de 1 do maio- a 3r de de-
zembro de 1903,, no impedimento' dos respe-
ctivos lentes

De 100$; enterramento de indieeentee.
pessoas desconhecidas no mez,	 julho'

—Foi approva.do o balancete auraSeentado:
pelo' thesoureiro da Commissão do Patrimo-

'Mo do Instituto Nacional dos Surdos-Mudos;.
: Sr... João Alves Alfange; sendo elogiado pelo
zelo e abnegação que manifestou.

Expediente, de 14 de agosto de; 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA	 .
.	 .

Coweleram-se 90 dias de licença,. de.
accorda cone a,. inspecção- de saude a que foi
submettido e com os vencimentos a, que,
tiver direito', nos termos do' art..153eda re-
gulamento cai vigor, ao alferes' da Força.
Policial do Dlistricto Federal. Antonio Ro-
mualdo de Andrade.—, Enviou-se a. portaria-
ao cemmandante da Força Policial.. •

—Remetteram-se
• •. Ao governador do Estado . do alarauhã,O,

para os. fins convenientes, cópia do-termo, de
obito lavrado a bordo do paquete nacional
h-is, e relativo ao'• passageiro Vicente da
Motta;

Ao governador do Estada de Pernambuco,
para os fins convenientes,, cepia do termo de
obito, lavrado a bordo do paquete nacional.

ereferente' ao soltado do exercito
João Lopes da Silva;

.Ao juiz- federal, na sução de Minas Ge-
ram o decreto de 24 de julho ultimo,: no-
meando o ca,pitão José. Bolsardes. de Olveira
para o logar do ajudante do procurador. da
Republica no municipio de Peçanha, na re-
ferida SOCÇãO.

&gosto — 1-905 39O'

.	 .
adlemão, sendo considera,das validas ás arei
provações ' que ja' obteve • nas demais discie
plineee. do mesmo. anno ;

Ao delegado.fiscal do Governo, junta ao Ere
tomate do Gymnasia . Mineiro, em Bello
rizoute; em : referencia, aos officio& de 24 da
julho ultimo• e' 4 do' corrente mez, que, na
Externato do GymnasiaNacionale á,- vista do
art. 13 do respectivo regulamento; a provai
gra,phica do, exame do desenho é precedida
de. sorteio de- ponto,. pela que' naquelle instie
tuto deve : ser adoptado o mesmo 'procedi-.
mentoegue; nos termos : dan, 7 da circular'
deste Ministerio, datada de 3a de' abril da
1901, aos delegados fiscaes incumbe tomar.
parte; quando: o j al,earem necessaria, na ar-
guição e julgamento dos exames, e, no caso?
de approva,çao indevidas, suspender- os et-fei-
tos do julgamento das provas; expondo ao:
Governo,, depo s de' findos os trabalhos, todas.
as occurrencias e em relatoria circumstan-
ciado; que, finalmente,, o : modele do diploma,.
de bacharel em sciencias e lettras foi appro-
vado par portaria de 13 de novembro de
190t e esta publicado' na Diario Officiat de 19,
do mesmo rnez e arma.

—Re commendou-se :
Ao commissaria fiScal doe exames. prepae

reterias no Estada dá. Bailia, em refure.ncia
ao relatorio que. enviou como °Melo n. 25,
de 30 de junh ) fiado sobre os exames realie
zados, na. ultima epoca., naquella.. capital,

. que envie a esta. secretaria, na conformidade
do disposto no art. 4°, na. V e VI, das ia-
strucçaesera vigor, a nominata dos canil"-
(latos approvados e reprovados,, bem assim
o numero da folha offibial: em que foi publi-
cada a mesma nominata;

Ao delegado fiscal do Governo junto ad
Gymaasio S. Salvador, em. referencia ao -
relatorio que. enviou com. o oficio de ra da
julho. ultime„ sobre as occurrencias havidas
durante o 1° semestre deste armo, ao dito
estabelecimento, que informe calque con-
diçiies o qual:a natureza dos enlace a que-.
na 2° epoca foram admittidos aiestenoJ ou-
vintes..

Ministerio da Justiça e Neg,ocios Inte-
riores—Directoria, de Interior-2m Secção.
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1905.

Accusando o recebimento do officio n. 343',
de 6 do corrente mez, no qual corumunicaes
o fenecimento do Dr. J'oão Pauto do Carva-
lho, lente da. cadeira de physiologia, dessa
Faculdade, cabe-me apresentar d respectiva.
Congregação os meus sentimentos de pro- .
frendo pezar pela perda' de tãO distineta
lente.

Saude e Fraternidade.—Dr. J. Seabrce.
—Sr. director da, Faculdade: de, Medicina do-
Rio' de Janeiro.

Requerimentos arespackados.
Capitão Seraphim Sanches, solicitando te

conce,são de urna medalha de distincção.—
Inde fe rido.

Brandão Alves SG Comp.. pedindo ser (Hee
pensados da. responsabilidade a que estão
sujeitos como fiadores de um enferma int ar-
nado no Hoepieio Nacional de Alienados.—
Indeferido,. á -vista dos avisos de 3.1 de julho,
e 24 de dezembro de 1901.

Quinta-feira 17.	 DIÁRIO OFICIAL

Ministerio daJustiça eNegocios
Interiores

Portleeretoe de 14 do corrente mez
Foi nomeado o Dr. João Via.naa para a

logar de membro da em-emissão inspectora;
dos estabelecimentos de alienados, publicos
e particulares, no Estada do Minas- Geram.

Foram concedidas medalhas de' distincção
• de la classe ao coronel Felicia,no Benjamin:

do Souza Aguiar,. major Zoroastra Cunha. er

capitão Henrique Pa,sgreaxes, comraandante
e officiaes do corpo de bombeiros : desta. ci-
dade, os quaes salvarainecorn risco de vida,
a de duas , praças, por (ocasião do grande-
incemlio occorride, era a medrugada. de 21
de julho ultimo, no edificio da praça do
Mercado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio daJustiça e Negocio:
Interiores

T.,.-epediento de 11 de agosto de 190:

Expediente de 10 de agosto de 1905

LIRECTORIAJ 4)0 INTERIOR

ACCMOII-SO recebido o officio do gover-
'nador do Estado de Pernambuco, de 27 de
julho proximo findo, e agradeceu-se a. re-
messa, que fez, de dois exemplares im-
pressos da Mensagem enviada ao Congresso
Legislativo do mesmo Estado, na dia 6 de
março unho.

—Declarou-se:
Ao director do Externato do Gymnasio

Nacionel eattendendo ao que requereu: a AI--
fredcr Salema da Silva, adumo do 6° ema
daquelre estabelecimento, e- á informação.
prestada no officio. a. 240, de 7 de agosto cor-
rente, que este Ministerío resolvee per-
mittir que o dita elimino curse novamente a

¡referido anilo na dependendo, da, cadeira de

Expediente-de 14 da agosto de 1905
• DIRECTORIA GERAL- DE ! SAUDE resiereAe

Aecusarara-se OS-recebimentos
Ao caneuf do Brazil ent Malta da ofIleio
2,. de 12 de *julho liado :
Ao Ministerio das Relitaône Exteriores do

recado verbal . de 8 . do corrente e do aviw
n. 40., de ¡gim' do43.

. —

•
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•
—Solicitaram-so providencias
Ao director da Estrada do Ferro Central

do Brazil para que sejam fornecidos a esta
-repartição mil sellos dos asados por essa
estrada no fechamento de seus vagões, afim
de serem mar:silos todos os animaes exis-
tentes nos estabulos do District° Federal,
que deverão ser submettidos, trimestral-
Mente, á prova da tuberculina

Ao. superintendente da Limpeza Publica o
Particular para que se„. arn executados os
melhoramentos de que necessita o predio
rua D. Anna, Nay, esquina da de D. Alice,
onde funcciona, uma estação dessa reparti-
ção;
• Ao director geral da Contabilidade para

que seja a,deanatda, a imoortancia, de
180:552$869 ao Dr. Antonio Pacheco Leão,
inspector do serviço de prophylaxia da febre
amarela, afim de efleetuar o pa,gemento do
pus asai sem nomeação da mesma inspecto-
ria, durante o mez de j alho ultimo.

— Communicou-se
Ao Ministerio das Rela,çaes Exteriores, que

já, foram expedidas as necossarias ordens no
sentido de serem facultados á pessoa encar-
regada pelo Consulado Italiano os eternal-
tos para levar a termo a exhumação dos
restos mortaes do capitão Zannoni, uma das
victimas da epidemia de febre amarela a
bordo do Lombardia ;

Ao chefe de Policia, qu o rebocador Re-
publica partirá para o Lazareto da Ilha
Grande no dia 18 do corrente.

— Recommendou-se ao delegado do 5° dis-
tricto sanitario que providencie para que
Sejam efectuadas rigorosas visitas de poli-
cia e vigilancia atnitarias nos predios
ns. 109 e 113 da rua Comerias).

— Remotteram-se ao director geral da
Contabilidade a couta, na importando de
350$000, proveniente do aluguel do predio
occupado pelo Laboratorio Ba,cteriologico,
relativa ao mez de julho ultimo ; a folha da
gratificação a que tom direito o Dr. João
Pedro de Albuquorue, inspector smitario,
relativa ao maz de julho lindo, e a ralação
de contas, na importancia de 2:690a1410 pro-
veniente de fornecimentos feitos tis delega-
cias de saude, durante o referido mez.

Antonio Leite Pireirs, (90 districto).—Con-
cedo 20 dias.

Manoel da Costa (9° districto). — Indo-
ferido.

Antonio Joaquim Marques Peixoto (9° dis-
tricto).— Deferido.

D. Framcisist D. Calvet Bittencourt (2°
districto).— Deferido.

D. Maria Luiza de Souza Bastos (5° dis-
tricto).— Concedo GO dias.

Manoel Soares Botelho (5° districto):—
Concedo GO dias,

Jose João de Almeida (5° districto).—Con-
cedo 40 dias.

João Luiz Mendes (5° districto).—Concedo
60 dias.

José Soares Loureiro (5° districto).—Con-
cedo 30 dias.

João Arrobas da Silva (5° districto).—Con-
cedo 30 dias.

Dr. Carlos Frederico Nabuco.—Póde ser
exposto á venda ansieis:onde de, de licença
desde que supprima dos rotules os dizeres
(propriedades tonicas e estomachicas incem-
tostaveis.

Paschoal Fioril. —Cor tifiquo se.
Manoel Caetano Barcellos (9° districto).—

Indeferido.
•José Teixeira da Cunha (7° districto).—De-

ferido.
Antonio Francisco Gonçalves (9 0 districto).

—Indeferido.
D. Joanna do Almeida (90 districto). —

Idem.
Manoel Josá da Silva (9 0 districto).—Idem.
Antonio Joaquim Marques Peixoto (9 0 dis-

trato).—Idem.
Manoel Josa Rolo (70 districto).—Relevo a

multa.
Machado & Irmãos (4 0 districto).—Defe-

rido.
Justino José Luiz de Souza (7° districto).

—Concedo 30 dias.
Franc:sco Rodrigues da Costa (7° districto).

—Deferido.
José, Maria Teixeira de Azevedo (7° distri-

cto).—Idem.
José Joaquim Soares Vivas (7° districto).—

Não ha que deferir.
D. Joa,nna, Rosa da Silva (7° districto).—

Concedo 30 dias.
Antonio Francisco Ribeiro Juaior (7° dis-

tricto).—Deferido.
Dr. Jose Vieira Romeiro.—Idem.
Manoel Jacome da Almeida (9° districto).

—Idem.
D. Maria da Assumpção Nogueira (9 0 dis-

tricto).—Indeferido.
Antonio Fernandes Campos (9° districto).

—Concedo 3) dias.
Raul do, Silva Caparica, (9) districto).—

Deferido .
José Coelho Martins (3° dfstricto).—Con-

cedo 30 dias.
Dr. Alcides Torres.—Deferido.

Ministerio da Fazenda

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de agosto de 1905

Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras •
Publicas :

N. 182 — Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso referente ao pedido de Hilario José do
Mello no sentido de lhe ser paga a quantia,
de 184:000$ a que se julga com direito como
credor da Estrada de Ferro D. Theraza,
Christina, encampado pela União, rogo vos
digneis emittir o vosso parecer a respeito
desse pedido, devolvendo opportunamente a
esto alinisterio o mesmo processo acompa-
nhado de uma cópia autlientica do contracto
de encampação daquella estrada.

Dia 16

Sr. Ministro da Justiça e Negociou Inte-
riores

N. 77— Para que se possa resolver sobro
o pedido constante de vosso aviso n. 2.112.'
de 8 de julho do armo passado o relativo
conc2ssão O. Delegacia, Fiscal em Goyaz do
credito de 32$800 para indemnisação á Mu-.'
nicinalidade de S. Josal de Tocantins, das
despem feitas Cem o serviço de eleiçtios
federaes alli realizadas em fevereiro de
1903, rogo vos digneis do providenciar no
sentido de ser enviado ao Thosouro o pro-
cesso concernente á divida de que se trata.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação o
Obras Publicas

N. 183— Communicanao-vos haver esto
Ministerio, em satisfação ao polido con-
stante de vosso aviso n. 214, de 25 de julho
ultimo, autorizado a Alfandega, do Rio de
Janeiro a piermittir o despacho, livre de di-
reitos, de 16 fardos de estooa destinados á:
Es ,rada de Ferro Oeste de Minas e que fa-
ziam parte dos volumes cuja isenção solici-
tastes em aviso n. 183, de 17 de junho ante-
rior, como contendo lubrificantes, rogo vos
digneis de providenciar para que em casos
identicos sejam tosa pedidos acompanhado
de minucios), especificação dos generos e
artigos importados, atim de evitar impu-
gnação por parte da. Alfande,ga por onde
houver do ser processado o despacho ou
desembaraçada a mercadoria.

N. 184 —Tendo o delegado fiscal do The-
souro Federal no Estado da Parahyba com-
musicado, cru oficio n. 18, de 29 de junho
proximo fiado que o administrador dos Cor-
reios do mesmo Estado mandou abonar,
sem autorização e credito, ao 1° oficial da,
Directoria Geral dos Correios José Henri-
que Aderne, que alli se achava em commis-
são, a quantia de 1:009$ a titulo de ajuda
de custo, por ter de seguir para o Rio
Grande do Norte, afim de desempenhar
ideatica commissão, fazendo escripturar
aquella despeza corno saldo em poder do
responsaveis no balanço de março do actual
exercicio, levo esse facto ao vosso conheci-
mento, podindo-vos providenciois no um-
tido de ser feita a restituição da aludida
importando,.

N. 185—Tendo o director do Laboratorio
Nacional de Analyses consultado, em oficio
n. 162, de 31 de maio ultimo, do qual vos
envio a inclusa cópia, si pôde audio repar-
tição divulgar, por meio de analyse, a com-
posição do producto que constitue segredo
privilegiado pea) Governe, rogo vos digneis
einittir o vosso parecer a respeito.

N. 186—Communico-vos, para, os devidos
fins, que este Mini sterio deixa de providen-
ciar sobre o pagamento ao corpo de bom-
beiros do fornecimento feito em 1896 ,á Es-
trada de Ferro Central do Drazil, na impor-
tando do 2:460$, como consta, da • conta
enviada com o vosso aviso n. 9, de 5 do ja-
neiro do 190.1, porque, do accerdo com . et'•

ReT,terime)tos despachados

Dia 11 de agosto de 1905

Antonio de Oliveira Santos. — Certifi-
que-se.

José Martins Barbosa e outros.— idem.
D. Virp ina Ja,cintha de Araujo (5° districto).
Conasio 30 aias,

D. Silvana, Emilia dos Reis Souza (5° dis-
tricto).— Concedo 69 dias.

D. Alzira Dessa da Cunha Leite (5° dis-
tricto).— Idem.

Jeronymo de Sampaio Pereira Costa (5° dis-
tricto) . — idem.

Antdnio Ferreira de Faria, aleirelles (5°
d:stricto).— Concedo 30 dias.
• Francisco Luiz de Freitas (G° districto). —
In deferido.

Dr. João da Cunha, Sampaio Moia (6° dis-
trie,to).— Deferido de accôrdo com a infor-
mação.

Companhia Saneamento do Rio de Janeiro
(8° districto).— Deferido.

José da-Silva Alves (80 districto).— idem.
José Alves de Queiroz aloura() (8° distrieto).

, — Concedo 60 dias.
José Teixeira Mendes (3° districto).— Con-

cedo mais 30 dias.
D. Leocaalia Miguez de Mello (9° districto).

— Concedo 30 dias.
Fraacisco Pinhã,o190 d.isa.a.cto),—Doferido.

:Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimento despachado

Pelo Sr. Ministro
Irene Augusta Alves Romano pedindo

para ser descontada mensalm :nto a decima
parte da pensão que percebo, para in-
demnisação de quantia sino indevidamente
recebeu.—Faça-se carga da divida 'atira de
sor descontada pe!a, totalidade da pensão,
mutualmente.	 •
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"Souto das quantias de 352$590 a esta e de
403$593 áquella, do capital o juros do em-
prestimo do cofre de orpliãos, de 22 de se-
tembro de 1887.

—Sr. juiz presidente do Tribunal do Jury:
N. 205—Attenclendo á solicitação feita peio

inspector da Caixa de Amortização em officio
n; 156, do 9 do corrente, rogo vos digneis
providenciar para que seja dispensado do
comparecer ás sessões desse tribunal, para
cujos trabalhos foi sorteado, o conferente da
sução do papel-moeda daquella, repartição
Dr. José Maria Velho da Silva Junior, afim
de evitar-Se o prejuizo que para o serviço
daquella senão resulta da falta do dito
empregado.

— Sr. precito do Alto Ju 'uá
- N. 24 — Co inmunico-vo3 para os devidos
efeitos, que resolvi conceder a exoneração
solicitada pelo encarregado do 1 0 posto fiscal
desse departamento, Jose Francisco Soares
Sobrinho, no requerimento transmittid ) com
o vosso officio n. 52. de 25 de março ultimo,
e bem assim confirmar o acto polo qual
nomeastes o escrivão do mesmo posto liono-
rio José Teixeira para exercer interinamen-
te o dito logar de encarregado e Osvaldo
Anselmo Baptista, escrivão interino.

Sr. prefeito municipal de Nitheroy
N. 15— AFim do poder resolver sobre o

requerimento de J. Cari Mines e os de ou-
tros pedindo por aforamento terrenos doma-
rinha nessa cidade, peço eavieis com brevi-
dade a este ministerio a planta dos melhora-
mentos que essa Prefeitura pretende reali-
zar, segundo consta da informação que, por
cópia, acompanhou vosso officio n. 49, de 28
de março ultimo.

.—Sr. presidente do Estado do Rio Grande
do Sul:

N. 13—Em res?osta ao telogramma, de 28
o mez proximo lindo, em que solicitastes

autorização á Alfandega dessa capital para
despachar, livre de direitos, cerca do 24 to-
neladas do sarnentos de arroz importadas
por esse governo, para serem distribuida,s
pelos agricultores, communico-vos que, á
vista do disposto no art. 105, tabella A, da
Tarifa, combinado com o art. 20 § 21, das
Pre1iminara3 da mesma Tarifa, a dita al-

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 403 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. -Ministro, atten-
deado ao que requisitou o Ministerio
1ns lustria. Viação e Obras Publicas em
aviso n. 117, de 31 dejulho ultimo, resolveu,
por acto de 9 do corrente autorizar o des-
pacho, livre do direitos, nos termos do § 23
do art. 20 combinado com o art. 5° das Preli-
minares da Tarifa, de um volume n. 8.003,
marca cObservatorio do Rio de Janeiro»,
contendo um instrumento para uso do
me imo observa,torio o importado da Europa
no vapor francez Attantique.

N. 404—Communica-vos,para os fins conve-
nientes, que o Sr.Ministro, satisfazendo a re-
quisição constante do aviso do Ministerio da
Industria,Viação e Obras Publicas, n.218, de
31 de julho ultimo,resolveu, por acto de 7 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos do § 23 do art. 2 0 combi-
nado com o artigo 50 das Preliminaree da
Tarifa, de urna caixa, vinda, de New-York no
vapor Capri

'
 consignada a Norton Megaw &

Comp. e contendo injectores destinados á Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

N. 405 — Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Aurifera de Mi-
nas Geraes, resolveu, p02 acto de 8 'do cor-
rente, autorizar o despacho, livre 'de di-
reitos, nos termos do art. 20 , § 33, combi-
nado com o art. 50 das Preliniinares
Tarifa, do material constante da inclusa
ralação e que a requerente pretendo impor-
tar durante o corrente exercido, cena destino
aos seus trabalhos de mineração.

N. 406—Communico-vos, para os fins con-
venientes (Pie o Sr. Ministro, attendendo ao
que repor au a Empraza de Navegação Grana
Pará, resolveu, por acto de 14 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accoido com o n. 16 do art. 17 da lei n. 1.145,
de 31 de dezembro de 1903, revigorado pelo
art. 15 da deu. 1.316, de 31 de dezembro. de
-1004, de um eixo de ferro constante da in-
clusa relação e que a referida empreza im-
portou com destino ao paquete Gila:juvá, de
sua propriedade.

—Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 81—Communieo-vos, para os fins con-
venientes, ter o Sr. Ministro resolvido que o
inspector fiscal dos impostos de consumo
João Vieira da Luz -fique addido a essa re-
partição, onde prestará os serviços inheren-
tes a seu cargo, emquanto não for designado
para a commissão de que trata o art. 50 do
regulamento approvado pelo decreto n.
3.639, de 22 de maio de 1900.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 88 — Do accordo com o despacho do

Sr. Ministro, de 10 do corrente, exarado em
vosso officio n. 127, de 8 do julho anterior,
remetto-vos, afim de ser assigna,da, a in-
clusa apolice, n. 67.331, do valor nominal de
1:000$, juro de 5 o/., de propriedade de D.
Adelina Baptista Dantas e que fazia parte
do lote das que foram por vós assignadas.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:,
N. 30—Em resposta ao officio n. 13, de 22

de março ultimo, em que solicitaes provi-
dencias no sentido de fazer cessar irregula-
ridade 3 nos serviços a cargo da Administra-
ção dos Correiss e Eseola de Aprendizes Ma-
rinheiros desse Estado, declaro-vos, para os
devidos fins, em obedionela ao despacho do
Sr. Miolkstrpesde y? , , j1ho ultimo, que a
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dispoeição do . art. 22s n. .15, -do sdecreta
• n. 5.390, de 10 de dezembro do anno passados
não vos autoriza a intervir nos serviços
internos de repartições 'não subordinadas ao
Ministerio da Fazenda, e que essa delegaciz
terá dado cumprimento á referida disposi-
ção, desde que proceda ao exame moral e
arithmetico de todos os documentos da.
receita e despeza, como dispõe o art. 2°,'
n. 3, do mesmo decreto.

—Sr. delegado fiscal . em Minas Geracs : •
N. 127 — . Declaro-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. Ministro, attendendo aO
que solicitastes em oficio n. 62, de 30 det•
junho ultimo, resolveu, por despacho de 29
de julho proximo findo, autorizar-vos a no-
mear pessoas estranhas ao quadro do pes-
soal do Fazenda . para servirem de exami-
nadores no concurso de l a entrancia a rea-
lizar-se nessa delegacia.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
eN. 169— Commuaico-vos, para os devido

efeitos, do accordo com o . despacho do , Si-
Ministro, de 9 do junho ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, conforme declarou o' res-
pectivo presidente em oficio n. 434, de 25.
do me,z proximo findo, re olveu, em sessão
realizada em 21, julgar idonea e sufficiente
a fiança de 400$ constituida por uma apolice•
da divida publica do valor nominal de 200
e uma caderneta n. 51.053, com igual quan-
tia, ambas pertencentes a Francisco Tertu-
lano do Albuquerque, que as depositou afira .

do garantir a responsabilidade de Francisco
de Hollanda Cayalcauti de Albuquerque o
seus prepostcs no logar de collector das
rendas federaes de Bom Conselho e Correntes,
nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 305 — Declaro-vos, para os devidi,*

efeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente'.
o recurso transmittido com o vosso odiei°.
n. 28, do 19 de abril ultimo, e interposto por
Domingos Rabilotta da decisão pela qual>
reformando a da Collectoria das rendas fe n-
deraes em Sorocaba, lhe impuzestes a multa..
de 300$ pela infracção do regulamento dos
impostos de consumo constante do auto la-
vrado pelo agente fiscal João Baptista Ri-
beiro de Oliveira Ayres, ,resolveu, por des-
pacho de 19 de julho proximo lindo, e dei
aceordo com o parecer de ..te, deixar de tomar
cmhecimento do alludido recurso á vista do
d isposto no art. 39, n. II do regulamento
citado.

• Sr. Ministro da Marinha:
N. '54 — Transmittindo-vos as inclusas

plantas de parto dos terrenos da fazenda. da
, Guia, situada no 50 districto do município
de Magé, cuja posso é pretendida pela The
Leopoldina Railway Conipany, Limiled, rogo
vos digueis de providenciar no sentido de
Êer ouvida a Capitania do porto, de accorclo
com o art. 40 do decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 186$;• devendo, oppartuna,-
mente, ser devolvida urna das referidas
plantas, afim de ser archivada na secção
competente do Thesouro

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 119 Junto vos envio, para os fins

convenientes, o decreto n. 5.628, • do 5 do
corrente, abrindo ao Ministerio da Fazenda
o credito do 507$‘392, para pagamento ao
Dr. Venancio Moira, em virtude de sentença
judiciaria.

„— Sr. Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia:
N. 204— Caba-me tra,nsmittir-vos, para

os fins convenientes, o incluso processa re-
ferente ao officio de 29 de maio ultimo, no
qual o juiz da 2" vara de orphãos do Dis-
trict° Federal requisita o pagamento a
DD. Emilia Dutra Souto o Henriqueta Dutra

• fandega tem compotencia para attender
itlauella solicitação, podendo esse govera0

iiesse sentidg.- •

circular, n..- 278, do 	 14 de julho - de . 1875, os
!estabelecimentos	 1:milicos	 não podem ser
credores por exercícios lindos;

•	 . •	 ... N. EXPEDIENTE DO SR.-DIRECTOR'

DialG de agosto de 1905

Directoria do Contencioso

Requerimento despachado

Dia 16 de agosto de 1:005

Pelo Sr. director.
Carlos Teixeira Soares, por seu procera-

dor, pedindo certidão.—Passe-e)• e sh:Wn
procuração.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 16 de agosto de 1005
• .	 •

João Monteiro Junior, Constantino Pereira.,
la et i ns, Pereira Aguiar & Co rup. Regina

de sloraes Veiga, Antonio Simões Mala. An-
tonio da Costa Leite, Joaqtt lina, Maria Bar-
bosa, Conde de Figueiredo,Joaquim Beato
de Lemos, Julio Pereira Mart‘us e Francisca
Machado Coelho da Silva.—Transfira se.

Antonio dos Santos & Comp. —pago o im-
peSto eltl , c0brança, averbo-se a, Utwip,ina,
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Domingos Garcia. Coada.—Paga a multa de
4 20$, transfira-se.

---Mourão Nobre,ga, & Comp.—Averbe-se a
mudança. •

Antonio Dias Ferreira.—Satisfaça a exi.-
-1 geleia da Sob-Directoria.

Luiz Pety Marinho Falcão.—Solva a du-
vida.

E Johnston aa Comp.—Indeferido.
João Pinho Barbosa .—Restitua-se -a qua,n-

, tia de 180$000.
Eduardo Martins.—Satisfaça a exigencia.
Josefalo Gazanem.—Indeferido,
João Manoel Lopes. — Paga a multa de

)20$, transfira-se.
Adriano Gonçalves,—Paga a multa de 20$,

' transfira-se.
. João- Coelho da Costa.—Corrija-se o lança-

i mento do corrente exercicio.
Sancho dos Santos Lima.—Pago o imposto

' em debito, transfira-se.

Ministerio da Marinha
•Ministerio da Marinha — 29. secção - Cir-

nolar n. 1.035, de 31 dejulho de 1905 (I).
Sr. capitão do porto de...
Providencia° para que o Quartel General

seja scientifica.do pelo telegrapho todas as
vezes que tenham de ser embarcados vaiun-
tarios por essa capitania.

Saude e fraternidade.—Julio Cear d no-
ronha.

a•n••n•11.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 14 de agosto de 1905
Ao alinisterio da Fazenda, rogando provis

:anelas afim de que :
Seja despachada, livre de direitos, na Al-

faildega. do Estado do Ceará, uma baleeira
que deve chegar brevemente da Europa. com
destino á Praticaaem das Barras do mesmo
Estado (aviso n.

Por conta da qoota de 500$, consignada na
verba 17a—Esco1a Naval—do orçamento em
vigor, para asseio da casa, etc., seja abonada
ao porteiroda Bibliotheca, e Museu da Mari-
nha, João Maciel Soaressa quantia de 125$,
corresponslente ao 3° trimestre do corrente
anuo (aviso n. 1.288). — Communicou-se á
Contadoria (officio n, 1.289).

—Ao presidente do jury, rogando providen-
cias afim de que seja dispensado dos traba-
lhos desse jury o 2° escripturaxio da Conta-
doria da Marinha Lucinelo Pereira dos Pas-
sos, ultimamente sorteado, visto ser esse
funccionario preciso á boa marcha e regula-
ridade dos serviços que lhe estão affectos, e
não poder, devido á falta de pessoal, ser de
prompto substituido (aviso n. 1.200).

—Ao 1° procurador geral da Republica,
transmittindo as informacSael prestadas pela
Contadoria da Marinha sobre os vencimentos
do fallecido almirante Jeronymo Francisco
Gonçalves (aviso n. 1.201).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 11 de agosto de 1905
Ao uarte/ General da Marinha :
Declarando que resolveu mandar amchivar

os dom inqueritos mandados proceder para
averiguar a causa do abalroamento do rebo-
cador Onze de Junho com um escalei, do
encouraçado Riachuelo na, noute de 14 de
julho Ultimo, visto ter ficado demonstrado
pelos Mesmos que foi casual semelhante oc-
currencia, e rum-emendando que reitere as
erdens existentes' sobre Luzes nas embarca-
In/Man

(1) Reproduz-se por ter sabido com incor-
srac-sõess,

sities. que tenham de navegar á noite- (aviso
n. 985).—Corrununicou-se á lnspectoria do
Arsenal de Marinha do RIO de Janeiro.

Mandando destacar o 1 0 tenente José Gar-
cia do O' de Almeida para auxiliar o ser-
viço do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
(aviso n. 988).—Communicou-se á inspectoria
do referido arsenal.

—A' Inspectoria do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro:

Concedendo a Alberto João Rodrigues,
operario do 3a classe da officina de cara-
pinas da Directoria de Construcção Naval
desse arsenal a gratificação addicional- do
20, 0/. sobre seus vencimentos, visto contar
mais de 20 annos de serviço, não devendo,
porém, essa gratificação S3P alterada par
accesso de classe que esse operario possa
obter mais tarda (aviso n. 990).—Commu-
nicou-se á Contadoria da Marinha.

Declarando que approvou a designação do
continuo da Directoria de Obras Ifydraulicas
desse arsenal Paulo Reynaldo da. Conceição
para, interinamente, substituir o escrevente

•da mesma directoria Henrique Guimarães
Rebolo, que foi exonerado, e autorizando -a
mandar annunciar concurso para a vaga
existente, de escrevente daquella directoria
(aviso n. 992).—Communicou-se á Contadoria
da Marinha.

Autorizando a mandar confeccionar nesse
estabolecimanto os seis percutores pedidos
palo cominando da. Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado da Pernambuco
(aviso n. 994).—Communicou-se ao Quartel
General. da Marinha.

Inspactoria do Arseaal de Marinha do
Parás recom mandando que providencie no sen-
tido de serem entregues á Repartição da
Carta Marítima os chronometros que per-
tencara.m ao aviso Guarany (aviso is. 996).

—Identico á Inspsetoria da Arsenal de Ma-
rinha de MattcaGrosso relativamente ao en-
couraçado Bahia (aviso 997)-.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 16 do corrente, foi_ no-

meado amanuense da Direcção Geral de Ar-
tilharia o alferes da arma de infantaria Bel-
trão Castelo Branco.

Expediente de 9 de agosto de 1905

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento da quantia de 000$, sendo: a An-
tonio Josa Ribeiro Irmão, 160$ ; ao barão do
Itacurussá, 350.; a Joseph Guimback, 150$;
a Maria I.uiza Lemgruber, 140$ e a Ovidio
Gomes da Silva Junior . 100$ (aviso n. 486).

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito :
Mandando servir no 12 0 batalhão de infan-

taria o alferes-alumno Manoel Severiano
Ferreira Marques;

Transferindo, do 2° batalhão para o 2° re-
gimanto de artilharia, o 1 0 -tenente Manoel
Theophilo da Cunha Pinheiro; do 4 0 batalhão
para o 4° regimento de artilharia o 19 te-
nente João de Deus Oliveira; e do 2° ba-
talhão, ta.mbem de artilharia, para o 2° ba-
talhão de engenharia o 20 tenente Antonino
Manila Gonçalves.

Dia 10

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitando pagamento da, quantia de

25:056046, sendo: a, Abreu Sobrinho & Comp.,
560$; a Bragança, Cid & Comp., 120a; a. Bra-
gança Sá & Comp., 273$; a Freire, Guima-
rães & Comp., 533$800; a José de Souzaa. Me-
deiros, 3:864540; a" J. Sola,ri & Galino,
16:500$; a Joseph Giroud & Comp., 1:037$400;
a Jeronymo Silva & Comp., 164$500; a Me-
•rina & Comp., 1:094$700. e a Orlando Rangel
& Comp., 911$ (aviso a, 488) ;

Submettendo á sua. consideração -o
gramina em 'que o presidente e secretariai
da Associação Commercial de Pelotas sol-.
citam providencias no sentido de desappa.-
reeeremas difficuldades que ha sobro o' des-
pacho de armas na alfandega da dita cidade
(aviso n. -487).

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para consultar com seu parecer, noã
termos - do disposto no a 5° do art. 50 da lei
n. 149, de 18 de julho de 1893, paneis sobra
a modificação da• bandeira nacional e acercai
de outros assumptos, conforme pede o secre-
tario da Cama" dos Deputados.

—Ao presidente 'do conselho' de instrucçãci
da Escola Militar do Brazil, permittindo aos
alfama Pedro Chrysol Fernandes
Propercio de Castro e Silva e Benjamin,
Constant de Mello- e Silva, e ao alferes-
alumio) , Graciliano Negreiros, prestarem
exames vagos, o primairo da 3° cadeira e da.
aula do 3° armo do curso geral; o segundo e,
o terceiro da mencionada cadaira si forem
approvados na 2s da mesmaserie; o o-ulti-
mo da aula do 3° anno.

—Ao intendente geral da.Guerra, permita
-tindo o despacho na Alfandega. de Uru-

guaya,na de 51 revolvers e• 800 balas, per-
tencentes a Santos & Irmãos.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercita:
Mandando:
Praticar no Arsenal de Guerra do Rid de

Janeiro os alferes-alumnos Graciliano -NO-
gueira • e Benedicto Alves do Nascimento; •

Servir no 6° batalhão de artilharia o 20 to•
nente Trajano de Viveiros Raposo e ma
50 regimento. -Lambem de artilharia, o ala.
feres do 30° batalhão de infantaria Manoel
de-Andrade Mello.

Nomeando auxiliar da commissão do ra-
mal ferreo de Lorena, a Bemilca. o 2° tenente
Augusto , Freire da Silva Sobrinho;

Permittinda ao tenente-coronel. Manoel
Vicente Ferreira de Mello gosar no Estado
da Parahyba. do Norte a licença que obteve
para tratamento de saude;

Transfarindo, na arma de cavalaria, os
tenentes João Lins Caldas, do 4° raginiento
para o 13°, e deste carpo para aquele João.
'Frederico da Rocha.

Dia 1

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Remettendo, em solução, ao seu aviso de

30 de maio findo, a relação das alteraç5as
occorridaa com o 10 tenente José Francisco
Natio de 6 de outubro de 1890 a. 9 de leve.
reiro de 1892 (aviso n. 490).

Solicitando providencias para que:
Seja distribuído á Delegacia Fiscal' eu'

alatto-Grosso, para supprimento da. mesma
delegacia e da Alfândega, de Corumbá, o cre-
dito de 689:330$, por conta dos aa 8°, 9°, 10-;'
11, 12e 15, ns. 16, 17, 18, 22, 30 e 33, van-
tagens de forragens e consignação ás bandas
de musica;

Seja paga no Thesouro Federal a quantia
de '30$ ao alferes-alumno Feliciano Piresala
Abreu Sodré (aviso n. 489).

—Ao commandante do Colégio Militar: •
Approvando o contracto celebrado com

Francisco Alves (4: Comp. para.acquisição de
livros escolares.

Mandando trancar a matricula do alumno
Carlos de Andrade Neves, permittindo-se-lhe
reancetar seus estudos no armo proximo
vindouro. -

—A6 director do Arsenal de Guerra do Má
do Janeiro, mandando executar no mesmo
arsenal os concertos de que carece a carro-
cinha da Laboratorio Chimico Pharmacena •.	 atico Militar.
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. —Ao intendente -geral da Guerra:	 •

Approvando o contracto celebrado com a
Companhia Paraense do Navegação a Vapor,
para o fretamento do paquete Recife, desti-
nado a trans portar corpos do exercito do
Estado do Amazonas para o do Rio Grande do
Sul.

Autorizando o despacho nas alfandegas
das cidades abaixo mencionadas do seguinte
armamento e ululação:

Manáos-40 rifles e 104.000 cartuchos, de
Reeks Astlett, o 68 rifles, de Bernardo
Bockris.

Santos-4 caixas com espoletas, de Ro-
dolpho Richter & Comp.; 1 caixa com espin-
gardas, de A. Trommel & Comp.; 1 caixa
com carabinas e espingardas, de D. Roque da
Silva; 1 caixa com revolvers, de Domingos
de • Mao; 2 caixas com espoletas pertenceates
a Rodrigues Nela) & Comp.

Corumbá — Diversas caixas com espin-
gardas, revolvers, polvora, escopetas, cara-
binas e cartuchos pertencentes aos nego-
ciantes Barros, Woestofiea, João B. Nunes e
Voss &Stoefen.

Mandando :
Declarar ao commandante do 7° districto

militar, conforme pediu,que o arraçoamento
da força federal destacado nas localidades
abaixo mencionadas foi fixado, para o 1° se-
mestre do corrente anno, da seguinte f5rma:

Cuyabá — Etapa. 1$370; extraordinarios,
1$018; forragem, 1$114; ferragem, $125.

Coimbra—Etapa, 1$574 ; extraordinarios,
$885; forragem, 2$926; ferragem para ca-
valha $454; ferragem para rrmar, $380.

Porto alurtinho—Etapa, 1$382 ; extra,ordi-
narios, 1$012-

'
 forragem 3$059; ferragem

para °avalio, $437 ; ferragem para muar,
$383.

Fornecer ao Pombal Militar urna bar-
raca para °Tical, uma outra para praças e
um arraiamento para montada de (aliciai.
a —Ao alteia do Estado Maibr do Exercito :

Approvando a propoata, que faz o director
geral de engenharia do alferes Pedro Ri-
beiro Dantas para servir como auxiliar na
respectiva direcção.

Autorizando a dar, desde já, execução, a
titulo de experiencia,aas regulamentos para
os serviços de campanha e de retaguarda,
de que trata o seu officio de 31 do mez findo,
recammendando aos com mandantes e chefes
de serviço que indiquem á Repartição do
Estado Maior qua,es as modificações que a
pratica mostrar que devem ser feitas nos
ditos regulamentos, conforme. pondera no
dito oficio.

Concedendo licença ao sargento ajudanhe
Ladisláo Vieira Façanha, sargento mandador
Antonio Quirino dos Santos e soldado João
Pedro de Jesus, todos do Asylo dos Invalidos
da Patria, para residirem fara do estabele
cimento, o 1° em Lorena, 02° na Capital Fe-
deral e o 3° na cidade de Lagoinhas, na
Bahia.
• Dispensando o alferes Alvaro Guilherme
Mariante da pratica em que se acha, na
commissão do ramal ferroo de Lorena a
Bem fica, .

Transferindo para o 140 batalhão de infan-
taria o alferes do 2° Josa Francisco do
'Lima Mindello.

1.11•INIMR~II

Supremo 'Tribunal 31i1itar

ACTA DA SESSÃO EM 30 DE JUNLIO DE 1905
Presidencia do Sr. ministro almirante Pe--;

reira Pinto
Aos 30 dias do inez de junho do anno de

1905, achando-se presentes os Srs. ministros
'almirante Elisiario Barbosa, marechal Ru fino
-Gaivão, :almirante 'Coelho Neto, marechaes
.111aRet, Cantua,ria e Teixeira Junior, general

de-divisão Marinho da Silva, Drs.Souza Car-
valho, Acyndino de Magalhães e Arroxellas
Gaivão, o Sr: presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedi-
ente.	 -

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Candido Balem dos Reis, soldado do 4° re-

gimento de artilharia de campanha, accusado
de deserção.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra, que cond.emnou o aéo a
seis mezes de prisão, com trabalho, gráo
minimo do art. 117 do Coligo Penal Mi-
litar, por concorrerem, na auseacia de ag-
grava,ntes, as attenuantes dos §§ 1° e 8° do
art. 37, do citado codigo.

Wencesláo Roberto Pereira, soldado do
G° batalhão do artilharia de posição, accusaa
do de deserção, —Foi reformada a sentença
do conselho do guerra, que conaamnou o
réo a quatro annos, sete mezes e quinze dias
de prisão, com trabalho, para condemnal-o a
tias annos o tres =OS de igual prisao,
grito media) do art. 117, n. 3 do ra Penal
Militar, pelo cancurao das cireatnistancias,
ag.gravante do § 20 do art. 33, e attenuante
do § 1 0 do aat. 37 tudo do referido coligo.

Manoel Pires de Souza, 2° sargento do
1° batalhão de artilharia de posição, ao-
ousado de insubordinação. •Absolvido pelo
conselho de guerra. — Foi confirmada a sen-
tença.

O Sr. ministro marechal Teixeira Junior,
additou uma observação.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma
galhães:

José Rodrigues dos • Santos, soldado do
14° batalhão de infantaria, accusado do de-
serção.--Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra, que condemnou o réo aseis
inezeo de prisão, com trabalho, grão minimo
do art. 117 do Codigo Panai Militar, concor-
rendo, na ausencia de aggravantes, a afta-
nuante do § 7° do art, 37 do mesmo codigo.

João Bispo da, Silva, soldado 'do 40° ba-
talhão de infantaria, acamado de deserção,
—Foi eaformada a sentença do conselho de
guerra, Gple condemnou o réo a' um armo,
10 mozes e 15 dias de prisão, com trabalho,
para condemna,l-o a seis nanes de igual
prisão, grão minimo do art. 117 db Coligo
Penal Militar, por concorrer, na auscacia de
aragravantes, a attenuante do § 1° do art. 37
do mesmo codig,o.	 -

—Pelo Sr. miaistro Dr.Arrochellas Gaivão:
-Paulo de Alcantara e Silva e Toleatino Ni-
cotão, soldado do 12° batalhão, Ascendia°
José de Siqueira e Luiz Gonzaga de Lima,
soldados do 38 0 batalhão, todos . da arma
de infantaria, a,ccusfidos de deserção.—
Foram confirmadas as sentenças dos conse-
lhos do guerra, que condernnaram os réas a
seis mezes do prisão, com trabalho, gráo
minimo cio art. 117 do Coligo Penal Militar,
por concorrer, na auseacia de aggra,vantes;
a attenuante do § 1° do art. 37 . do referido
codigo.

Joaquim José de Almeida, soldado do
22° batalhão de infantaria, acc usado de de-
serção.— Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra, que candemnou o réo a tres
mezes de prisão, com trabalho, para con-
demnal-o a seis alues do igual prisão, grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar,
por cone wrer, na ausencia de agat'ra,vantes,
a atenuante do § 8° do art. 37 do citado
codigo.	 '	 . •

Dorindo Alves' de Souza, soldado do 5° re-
gimento de artilharia de campa,nha,a,cousado
de insubordinação.—Absolvido pelo conselho

guerra'.' Foi confirmada a sentença.

'ACTA. DA SESSÃO EM 5 DE JULHO DE 1905

Presidencia do Sr. ministro almirante Pe-
reira Pinto

^
Aos cinco dias do mez do julho do armo dee -

1905, achando-se presentes os Srs. minis-
tros almirante Eliziario Barbosa, marechal
Rufino Gaivão, almirante Coelho Neto, ma-
rechaes Moura, Mallet, Cantuaria e Teixeira-
Junior, general de divisão Marinho da Silva,
Drs. Souza Carvalho, o Arrochella,s Gaivão.
o Sina presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão anta-
cedente, o secretario deu couta do expedi- •
ente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Miguel Justino Bezerra, soldado do 27 ba-

talhão do infantaria e Manoel Francisco,
soldado do corpo de infantaria de marinha,
accusado de deserção—Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra, que
cond.emnarain os réos a,seis niezes de prisão
com tgabalho, grão minimo do art.' 117 do
Codigo Penal Militar, por concorrer, na au-
saneia de a,ggravantes, a attenuante do § 1*
do art. 37 do referido codigo..
•João Francisco Soares, soldado da brigada.

policial, =usado de deserção simples.—Foi
confirmada a sentença do conselho de „ali :irra,
que candemuou o rão a dons mezes de pri-
são simples, grão minimO do art. 288 do Re-
gulamento n. 10.222, de 5 de abril de 1889, •
por concorrer a atteatiante do § 2° do art.
278 do citado regulamento, sem nenhuma.
aggravante.

Antonio Josa Soares, soldado do corpo eaft
infantaria de marinha, accusado de dosar-
ção.—Folconfirmada a sentença do conselho.
do guerra, que condenmou o réo a seis
mem:, de prisão,com trabalho, grão minimo
do art. 117, n. 3, do Codigo Penal Militara
por concorrer, na ausencia de aggeavantes,.

attenuante do § 1 0 do art. 37 do mesmo co-
digo.

AntonioCabra,l,alferes do 18° batalhão de in-
fantaria, accusado de peculato. Condemnado
pelo conselho do guerra a um anno da prisão
simples.-0 tribunal, tomando conhecimento
do aggravo de 11.66 v., interposto pelo réo, da.
decisão do conselho de guerra, rasolveir
annullar o processo . de fi, a6 em deante o
mandou que fo ;sem os 'autos restituidos á.
repartição competente, para os fins de direito.
0 Sr. ministro marechal Teixeira Junior
additoa urna observação.

—Pelo Sr. ministro Dr.Arrochollas Gaivão::
Alipio Indá, forriel do 2° batalhão de en-

genaaria„ addido ao 18 0 batalhão'de infanta-
ria, accuaado de ferimento.— Foi reformada,
a sentença do conselho de guerra, que coa--
de,mnou o réo a seis mezes de prisão, com
trabalho, para condenmal-o •a um anno de
igual prisão, grão min.imo do art. 152 § 2°
do Codigo Penal Militar, por achar-se o
crime revestido; na ansencia de aggravantes,
da attenuante do § 2° do art. 37 do citado
codigo.

Manoel José de Alcantara, foguista extra-.
numera,rio de 2° classe da Armada e Case-
miro Pereira dos Santos, marinheiro nacio-
nal, accusa,dos de deserção.—Foram confir-
madas as sentenças dos conselhos de guerra,,
que condemna,ra,m os réos a seis mezes da
prisão, com trabalho, grão miniino do ara,-
117 do Codigso Penal Militar, por concorrer,
na ausenCia -da ag,gravantes, quanto ao 1G
destes réos, a-aatenua,nto 'do § . 1 0 ,. quanto , -
ao 2° a do § 8°, ambos do.art. 37 do alludido
cOciii	 a. •	 • •



oito dias e levante-se a sessão, como justa
homenagem devida á memoria do illustre
morto.

Foi imanimemente approvada.
O Sr. Lucio de Mendonça, pedindo a pala-

vra, ld o seguinte discurso:
«Permitia o Tribunal que á homenagem

collectiva se accrescente o tributo pessoal
da minha ma.gua, da minha saudade e da
minha reverencia, e que, receiem da com-
moção, eu não confie do improviso nem a
meia duzia de phrases que tenha de pro-
ferir.

Quando morre um magistrado da estatura
de nosso egregio collega, a classe inteira
sente-se mutilada; mas não é só a familia
togada que se cobre agora de -dó : é toda a
nossa civilização e toda a intellectualilade
brazileira„ porque emmudeceu para sempre
a voz de um pontifico do Direito.

Macedo Soares, escriptor, philologo, ju-
risconsulto, era, antes e acima de tudo, juiz,
quer dizer, sacerdote da Justiça, com a mais
entranhavel devoção, com a mais alta com-
prehensão deste culto e o mais nobre orgu-
lho de o praticar.

Sahido de um tirocinio academico dos
maislembraslos na legenda,ria Faculdade de
S. Paulo, coroado dos primeiros triurnphos
litterarios, veiu, na amada terra fluminense
que hoje o chora com lagrimas fulgurantes
de dor e do gloria, exercer a advocacia,
com aquella «nobre audacia» que depois re-
commendava aos causidicos.

Pouco tempo, entretanto, demorou-se
nessa profissão, nobilissima quando nobre-
mente cultivada : attrahia-o, com a vocação
do um destino, a magistratura, onde havia
do brilhar como astro de primeira grandeza.
Nesta carreira, digo, neste sacerdocio, cujos
fastos em nossa Patria contam justos e
martyres immolados ao dever, nenhum se
elevou mais que Macedo Soares.

D3 fa,milia agricola, conservadora e catho-
lica, com interessas intimamente vinculados
á existencia do trabalho servil e das velhas
instituições, fechou os ouvidos ás inspirações
do egoismo, rompeu as cadeias das conve-
Meneias, alistou-se resolutamente nas fileiras
dos libertadores, dos que aboliram o capti-
veiro dos negros e fundaram a liberdade de
consciencia.

Juiz de direito, proclamou a vigencia., in-
solentemente contestada, da lei de 7 de no-
vembro de 1831, e nas sentenças de julga-
mento de partilhas, em que as certidões de
matricula attestavam a existencia de afri-
canos importados depois daquella data, sem
dependencia de acção regular, sem mais
fôrma, nem figura de juizo, im meliatamente
os mandava excluir do inventario e os de-
clarava livrei.

Desde os primeiros passos na vida publica,
manifestou-se livre pensador,e,como Renan,
como Gambetta, havendo recebido de padres
o ensino de humanidades, tornou-se, por isso
mesmo, adversario inconciliavel do clerica-
lismo.

A publicação de um opusculo acerca Da
liberdade religiosa no Brazil custou-lhe, se-
gundo confissão official e publica, a não re-
conducção no cargo de juiz municipal.

Para logo, comojuiz de direito (e foi cha-
mado go primeiro juiz de direito do Brazil»),
pregou e praticou a independencia do Poder
Judiciario em face do executivo e rebeliou-se
contra a invasão de attribuições que se ope-
rava por meio de avisos. Escrevia já, em
1877, da sua comarca de Mar de flespanha :
«Que força tem um aviso do Governo para a
interpretação do uma lei 1 Esqueceis acaso
que o Governo 6 incompetente para inter-
pretar as leis, decretos e resoluções emana-
das do Poder Legislativo? Esqueceis que a
divisão dos poderes politicos é a mola car-
deal do nosso s ystema! de Governo ? Um avir

.	 -	 .	 .
so é uma opinião; e opinião nem sempre au-
torizada. Muitas vezes não passa do pareder
sem valor de obscuro empregado de seáre-
taria, ao qual ministros indolentes vão sub"-
screvendo sem mais detido exame.»

Deante dos superiores hierarchicos, guar-
dava, sempre em fôrma, respeitosa, a mais
altiva independencia. Juiz de direito em
Minas, dirigia-se nestes termos ao tribunal
da relação do districto : Sei que os exem-
plos dos superiores são a melhor norma de
proceder (los juizes inferiores ; mas sei
lambem que non exemplis, sed legibus ju-
dicandum est (L. 13. Cod. de sent et intertoc.)
e non tamen spectandum est, guid ROMCC

factum est, quani guia fiere debeat.v ( L. 12
D. de off. Prccsid. )

Neste Supremo Tribunal, todos vós o sa-
beis, a sua cadeira, tão cedo vasia dello,
era um baluarte da liberdade individual,
um dique sempre opposto ás violencias e
abusos do poder.

Si, além do juiz, quizesse fallar do homem
que foi Macedo Soares, excusava dizer,
pois é sabido que o lar abençoado desse
juiz pobre era um templo de caridade, de
cuja porta, sempre franca, nenhum desgra-
çado se abeirava que não encontrasse aga-
salho e conforto.

Neste momento da vida nacional, em que
a liberdade espiritual, ainda que assegurada
na lei das leis, gravemente periga, amea-
çada pala traiçoeira, rastejante, venenosa
invasão do clericalismo, a perda de Macedo
Soares é incommensuravel desgraça.

Pezames aos opprimidos c aos desampa-
rados ! Pezames aos sedentos o famintos de
justiça 1 Pezames ao civismo, á liberdade,
ao direito! Pezames ao povo brazileiro

Sala daS se .sões do Supremo Tribunal
Federal, 16 de agosto de 1905.— Lucio de
Mendonça.

O Sr. ministro Alberto Torres commu-
ficou não poder comparecer á sessão de hoje,
associando-se ao luto do Supremo Tribunal
Federal e da magistratura brazileira pela
perda do grande juiz, que foi o Sr. Macedo
Soares.

O Sr. presidente da Côrte de Justiça do
Estado do Espirito Santo apresentou ao tri-
bunal as suas condolencias por igual mo-
tivo, tendo feito suspender a sessão e lan-
çado na acta um voto de pozar.

O Sr. juiz seccional do mesmo Estado dou
pezarnes ao tribunal pela sensivel perda do
venerando ministro fallecido.

O Sr. presidente declara achar-se encer-
rado o prazo para a inscripção de candidatos
ao lagar de juiz seccional do Estado do
Ceará e apresenta a respectiva lista, afim
de ser publicada para conhecimento dos in-
teressa.d.os, devendo-se proceder á votação
na proxima sessão.
Lista dos candidatos á vaga de juiz seccional

do Estado do Ceard
Sachareis:
1 Elisiario Fernandes da Silva Tavora.
2 Henrique Jorge Rodrigues.
3 Nelson Coelho de Seana.
4 Alvaro Cavalcante de Albuquerque

Maranhão.
) Antonio Demetrio de Souza.
6 Eduardo Studart.
7 Antonio de Amorim Garcia.
8 Alfredo Manoel da Costa.

• 9 ()atavio Affonso de Mello.
10 Manoel Cavalcanti Ferreira de Mello.
11 Carlos Ferreira de Souza Fernandes.
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'ACTA DA SESSÃO DE 12 DE JULHO DE 1905

'iresidencia do Sr, ministro almirante Pereira
-	 Pito

Aos 12 dias do mez de julho do anno de
.1905, achando-se presentes os Srs. ministros

,ulmiranto Eliziario Barbosa, marechal Ru-
fino Gaivão, almirante Coelho Neto, mare-

!chaes Moura, Mallet, Cantuaria, e Teixeira
•Junior, general de divisão Marinho da Silva,
contra-almirante Guillobel, Drs. Silva Car-
valho e Arrochellas Gaivão, o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão arasse-
dente, o Sr. secretario dou conta do expe-
diente.
, Foi relatado o seguinte processo pelo
!2r. ministro Dr. Arrochellas Gaivão
." Agostinho Raymundo Gomes de Castro,
!major do estado-maior do Exercito,e Antonio

• lAugusto de Moraes, capitão do estado-maior
.(de artilharia accusados do conspiração. —
;Foi confirmada a sentença do conselho do
!guerra, que condemnou os réos a quatorze
IMezes do prisão, contra os votos dos Srs.
Ininistros : almirante Coelho Neto e mare-
chal Moura, que votaram pela pena de sete
inezes; marechal Teixeira, Junior, pela do 21
mezes e Dr. Arrochellas Gaivão, que votou
condemnando os réos a 28 mezes, corno ca-
beças de, conspiração.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Veileral
489. Sessão em 16 de agosto de 1905

)?ItESIDENCIA. DO Sn. MINISTRO AQUINO E
CASTRO

Ao meio dia abriu-se a sessão, achando-se
resentes os Srs. ministros Piza e Almeida,

;Pindahiba de Mattos, Bernardino Ferreira,
florminio do Espirito Santo, Lucio de Men-
donça, Ribeiro de Almeida, João Pedro, Ma-
noel Murtinho, André Cavalcanti, Epitacio
Pessoa e Oliveira Ribeiro.

'Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Barbalho, por se achar no goso de li-
cença, e Alberto Torres com causa parti-
cipada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. presidente com-muniu ao tribunal o
fallecirnento do ministro Sr. Dr. Macedo
soares dizendo :

4 Com profunda magna cumpro o dever
communicar ao Supremo Tribunal ter

fallecido nesta cidade, no dia 14 do corrente,
o digno ministro Sr. Dr. Antonio Joaquim de
Macedo Soares.

Grande é a perda que soffre o Tribunal
•Tendo-se privado do valioso concurso das
luzes e activa cooperação do integro magis-
trado, que por mais de 40 annos exerceu
com dignidade e proficiencia as nobres fun-

:Cções de juiz, deixando de seu nome honrosa
memoria.

Seus numerosos trabalhos juridicos e lit-
,,terarios dão testemunho de seu fecundo ta-
lento, amor ao estudo e vasta erudição.

Pelas suas eminentes qualidades mora,es e
!intellectuaes, pôde grangear a estima pu-
•blica de que gosava e o particular apreço

! Com que era tido pelos seus collegas o ami-
,gos, que com vivas saudades hoje, para sem-
;ire, delle se separam.

Proponho que se insira na acta da presen-
te sessão- um ! voto- de -intimo pezar por tão
doloroso acontecimentO, tome-se luto por
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reto (Dr. Franklia Amorico de Menezes
ria)—Ao Sr. ministro João Pedro.

PASSAGENS

• Appellaçeto crime
N. 232—Ao Sr. João Pedro.

Appella. ções doeis
N. 1.109 e 1.097— Ao Sr. Berna,rdino

Ferreira.
N. 1.071—Ao Sr. Alberto Torres. •

Recurso extraordinario

N, 327—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
Revisões crimes

Ns. 943 e 842—Ao Sr. Bornardino Ferreira,.
Ns. 704 e 878—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
N. 920—Ao Sr. Manoel Murtinho.
Homologações de sentenças estrangeiras

Ns. 456 e 464—Ao Sr. Alberto Torres.
N. 457—Ao Sr. Oliveira Ribeiro,

COAI DIA

Appellaçao ea.inte

N;224—Re1ator, o Sr. Manoel Murtinha.
Recurso extraordinario

N. 302—Relator, o Sr. Manoel Murtinho.
• Appellaçao civel

N. 1.040—Relator, o Sr. Oliveira Ribeiro.
Revisões crimes .

NS. 970 e 990—Relator, O Sr. Piza o AI-
*Incida,.

N. 946—Relator, o Sr. Manoel alurtinho.
N. 1.005—Rela,tor,o Sr. Lucio de Mendonça,.
Levantou-se a sessão á 1 hora da tarde.—

. O secretario, Joao Pedreira do Coutto b'erraz,
-

juizo d.e Direito da Primeira
Vara Conimercial

JUIZ, DR, NARUCO DE ABREU — ESCRIVX0,
CORONEL CORTE REAL

Fallencias

Laurindo Mus do Azevedo Mesquita —
Diga o concordatario no prazo de 48 horas.

José Becker — Sobre as alegações de
fls. 330, diga o syndico definitivo e a com-
missão fiscal no prazo de 48 horas.

Joaquim de alagalhãe g & Comp.. atten-
deado as procedentes alegações de fls. 717
ttsgue 718 v. e documentos referidos coa-
stantes dos autos —Nomeio syndico o conse-
lheiro Domingos de Andrade Figueira o para
membros da eommissão fiscal os Drs. Esme-
raldino Bandeira e Nina Ribeiro.

Guimarães, Coelho & Comp.—Em face dos
autos declaro aberta a anemia da socieda-
de commercial Guimarães, Coelho & Comp.,
e as dos socios pe3soal e solidariamente res-
ponsaveis Domingos Josa Pereira Ferreira
Guimarães, Ernesto Coelho,Marcelino Alvaro
Ferreira Guimarães e Alfonso IIenriques
Ferreira Guimarães, datando-a, para os ef-
feitos legaes, de 23 de junho do corrente
anuo.	 •

Nomeio syndico o Sr. Irineu de Sá Oliveira
Carvalho e fiscaes Hasenclever & Comp., e
A. B. Carvalho. — Publique-se proceden-
do-se as demais deligencias da lei. Custas
pela, massa.

Cessao de bens

Sebastião de Pinho.— Vista ao credor re-
clamante por 48 horas.

Acçao mamaria
Autora, Géo E. Keith Company; réos, Pe-

reira Bastos '.5c Comp.—Sobre o fiador pro-
posto diga a parte em 24 horas 	 . -

Executivos hypothecarios
Exequente, Jalão Gonçalves Vianna ; ex-

ecutada, D. 'Francisca de Almeida Ventura.
—Torne-se por termo.

Exequente, Companhia de Seguros Terras-
- tres e Multámos- Vera Cruz : executado, es-
polio do finado Dr. Urbano Marcondes.—
Tome-se por termo.

Exeauente, Joaquim Alves Moreira ; ex-
ecutado, espolio de Antonio Joaquim Alves
Nogueira.—Satisfaça o requerente de fie. 340
a garantia da fiança,a qual não o exonera da
qualidade de exequente, art. 552 do Reg. 737
de 1830.

Exequente, Banco Commercial do Rio de
Janeiro ; executada, Companhia, de Fiação e
Tecidos Andorinhas. —Mantenho o despacho
recorrido por seus fundamentos e remetta-s 3
á Córte de Appellação.

Appeitações coninterciaes:

Appellantes, Saraiva Irmão & Comp.; ap-
peitados, Antonio Joaquim Bernardino Tei-
xeira. — Dou provimento á appellaaão para.
absolver, como absolvo, o réo do pedido, por-
quanto, para que a, escripturação faça prova
plena contra terceiros commerciantes ou,nã,o
é necessario que além de estar feita com as
regras mercantis os assentos sejam confir-
mados ou corroborados por documentos que
a alies se refiram, art. 23 do Cod. Coram.,
e mais porque a confissão é indivisivel,
para não- ser acceita em parte :o rejeitada
em parta. si outra prova não houver; art.156
da reg. 737 de 1850. — Custas pelo appel-
lado.

•
Appelantes, Teixeira Marinho & Comp.;

appellado, Joao Rodriguea Nogueira. — Vis-
tos, ao Dr. juiz da 2a vara.

AppelIantes, Herm Stoltz & Comp. •, appe/-
lados, Corréa Tavare 4 C0111p — Vista ás
partes.'	 "

Appellantea, Francisco 'José' de cfaraanio,
appellados, Julio da. Silva ca. Maatos e outros'
—Ao: Dr. juiz pretor immediato na ordem
de antiguidade.

Appellante, padre Francisco Lopes Vigo:,
appellados, Marcellino Teixeira & Comp.-.
Vistos e examinados estes autos de. appella
ção, vindos da primeira pretoria entre par-
tes, como appellante, padre Francisco Lopes
Vigo e appellados Marcellino Teixeira ê
Comp.—Nego provimento á appellação para
confirmar como confirmo a sentença, attenta
a illiquidez do titulo a fls. 6 com relação .
aos saccados Marcellino Teixeira & GoaulP.
Custas pelo appellantes.

Acçao de seguros

Autor, capitão Antonio Raulino Mourão ;
ré, Companhia Equitativa dos Estados Unidos
do Brazil.—Julgo procedente a acçao e con-
demno a ré a pagar ao autor a importrancia
pedida, juros logaes da mora e custas.
• Acçao de reconhecimento

Autor, Francisco Leite de Souza; réo, te-
nente-coronel Ignacio de Avelar Almeida.
—Julgo por sentença, em face dos autos,
habilitados na forma, da lei os herdeiros,
para com eles correr a causa, pagas as
custas. -

Prestaçao de contas

Martins & Valle.-0 aggravo é interposto'
do despacho que decretou a prisão do as-gra-
vante—termo a fls. 74 v. Assim não merece
ele reforma á vista das certidões de fig. 73 v.
e 74.

Executaria
Exequentes, Adolpho Sclimidt, Irmão &

Comp., em liquidação; executados, tenente-
coronel Pedro Dutra Nicacio e outros. —
Rejeito in tintine os embargos. oppostos a
fls. 79 d vista, do que consta dos autos a.
fls. 60 a 67 o subsistente a penhora, prosiga
a execução os seus termos. Custas pelo em-
bargante ex-vi do que proceitúa, o art. 600
do regulamonto 737, de 1850, nã,'o sendo os
embargos de fls. 82 e 101 oppostos a, tota-
lidade dos bens penhorados, corram em
separado, prOseguinlo a exeouçã,'o somente
quanto aos bens não-embargados.

Precataria exectttoria
Exequentes, Lyra Gondin & Comp,; exe-

cutada, Companhia de Seguros Lloyd Ame,
ricano.—Sobre o documento a fls. 392, diga
a parte.

n•n•n11e

Juizo de Direito da, Terceira
Vara Criminal

JUIZ, DR. VIRIGLIO DE SÁ PERE/RA.—E5CRIVÁ.0,
CAPITÃO OSCAR DE 'JESUS

Andiencia do dia 16 de agosto de 1905

Aberta a audiencia, o Dr. juiz .manclou
consignar no respectivo protocolo uni voto
de profundo pezar pelo infausto passamento
do Exm. Sr. conselheiro Antonio Joaquim
da Macedo Soares, digno ministro do Su-
premo Tribunal Federal.

SUMniario
•

Autora, a justiça ; réo, Manoel Machado.
Foi lida a sentença que julga improcedente
a denuncia dada contra o.accusado.

Habeas,corptts
Paciento, Maria da Penha.— Negado c .

pedido.	 .	 .	 .
Paciente, Guilherme Domingos Parreira,,
Concedida a. ordem( pedida..

Do-	 Liguidaçao forçada
Companhia, Centro Industrial Nacional .—

Sobre as novas alegações, diga o credor re-
clamante em 48 horas.

Acções ordinarias-

Autor, Antonio Ferreira RebelIo ; réo, en-
:g,enheiro Dr. Francisco de Góes.— Julgo
procedente a acção a, vista da confissão a que
ficou sujeito o réo despacho a fls. 16, e
o conclamo a pagar ao autor a importando,
pedida, juros legaes da mora e-custas.

Autor, João Antonio Rodrigues Lopes, li-
quida,nte da firma Faria Lopes & C., em
liquidação ; réos, Guimarães & Bastos.—
Vistos e attendendo á data constante da
conta delis. 3, julgo prescripto o direito
dos autores ex-vi do preceituado no art. 446
do Codigo Commercial e assim carecedores
da acção. Custas pelo autor.

Autor, Banco da Lavoura e do Commercio
do Bra,zil ; réo, Candido de Freitas.— Na
forma do provimento, expeça-se no prazo

1
Autores, Antonio Gonçalves de Miranda

Queiroz c outros ; réos, José Marcos inglez
de Souza e o Dr. Manoel Emilio Gomes de
Carvalho.— Mantenho o despacho de fls. 227
pelas razões expostas a fls. 232.

Execuções

Exequento, Arsbne Cunninger ; executada.
Mine. Emala Piemo.— Digam o exequente
e a executada em 48 horas.

Exequeates, Paulo Aron & C. '• executado,
Banco Francez do Brazil.— Mantenho o des-
pacho recorrido, pela manifesta improce-
doncia de sua matula,. Remetta-se á Carta
de Appellação.

Exequento, Henrique Brianthe ; executado,
Banco Nacional Brasileiro.— Cumpra-se o
accordão.
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SECOZO'CRIMINAL

Autora, a justiça • ré, Maria da Penha.
(art. 303).—Absolvida.

Autora, a justiça; réo, Manoel Soares
(art. 399).—Ponha-se em liberdade, por ter .
.cumprido a pena.

Autora, a justiça; réo, Manoel da Silva,
Borges (art. 399),—Idem.

Autora, a justiça ; réo, • José Augusta
(art. 377).—Idem.

Autora, a justiça ; réo, Luiz Jaguarão
(art. 303).—Na fôrma da promocão.

Autora, a justiça ; réo, Eurico Vaz (art.
303).—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a just.ça; réo, Thomaz James Ste-
vens (art. 204 e 13).—Idem.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Pereira.
(a rt . 306) .—Prosiga -se.

Autora, a justiça ; réos, Maximino da.
Silva, José :da Silva, Antonio de Azevedo
e Manoel Dias (art. 303).--Prosiga-se.

Aruizo da Primeira Pretoria,
JUIZ, DR. TORQUATO BAPTISTA DE FIGUEIREDO —

ESCRIVÃO, JOAQUIM LEITE RIBEIRO DE AL-
NETTO

SUMlizario crime

Autora, a justiça ; réo, José Nunes dos
Santos.—Julgada procedente e havendo o

•réo quebrado o termo, que assignara, de
tomar occupação, o condemno a ser recolhido
por tres annos na Colonia Correccional,pagas
'as custas pelo mesmo réo.

Autora, a justiça ; réos, Manoel Bastos Xa-
vier o Joaquim Rodrigues da Silva ou Joa-
quim Rodrigues.—Julgo procedente a mesma
para o fim de condemnal-os a 30 dias de
prisão cellular e assignarem termo de tomar
occupação dentro de 15 dias.

—O Dr. promotor adjunto requereu o archi-
vamento do inquerito policial no qual é sup-
-plicante Braconnot & Irmãos.
• —Foram :remettidos com vista ao Dr. pro-
motor adjunto os seguintes summarios cri-
mes:
, Autora, a justiça ; réo Francisco Ribeiro
INetto,
- Autora, a justiça ; réo, Irineu do Carmo.

Juizo da Segunda Pretoria

JUIZ, DR. RAYMUNDO CORRÊA— ESCRIVÃO,
RIBEIRO DE ALMEIDA

Summaria

Vávaes; réos, Pimento' & aieirelles. —
kutora, D. Anca da C. Jaczsen de Lima

is limine a excepção de incompe-
'tencia.

Autor, Francisco Soares Peixoto; ré,o, Joa-
quim Pereira da Silva.—Julgada procedente
a acção e condemna.do o réo no pedido, juros
e custas.

Autor, José Antonio Alves Via,nnas réo, An-
tonio da Silva Gomes.—Mantido o despacho
tle fie. 11.

Justificafflo

Justificante, Ida de Andrade.—Julgado por
entono..

Justificante, José Gonçalves; justificado:
Dr. promotor publico. — Julgado por seu
tença.	

Processos crimes

Autora, a justiça; réo, José Pedro dos San-
tos (art. 303).—Absolvido.

Autora, a justiça; réo, Antonio Francisco
Pereira (art. 303). — Ao Dr. adjunto dos
promotores.

Autora, a justiça ; réo, Paulino Rollão
(art. 399).— Intime-ao o accusado para em
24 horas se defender.

Autora, a justiça; réo, Adalardo Toscano
de Mello (art. 399).—Idem,

Autora, a justiça; réo, Luiz Moreira da
Silva (art. 399).—Idem.

Autora, a justiça; réo, José da Costa Ri-
beiro (art: 399).—Idem.

Justificações para fins eleitoraes
•

Tustificantes:
Albano José Cardoso.
Manoel Moreira Marques:
Olympio Hygino.
Antonio Gonçalves Coelho.
João Ferreira Gomes.
Antonio Pedroso da Silva.
Joaquim Pereira da Silva.
Aristides da Rocha.
:João Lopes Raphael..
Valerio Raymundo.
Antonio da Silva Frazão.
Alacerino Ricardo Gomes.
.Franklin Corrêa de Mello.
Julio Furtado de Mello:	 -
Manoel - de Mattos Pavão,

Adolpho Silvino da Fonseca,
Felinto José dos Santos.
Christovam José David.
João Baptista de Mello.
Fideliz Alves de Araujo.'
José do Nascimento. •
Angelo Campos.
Domingos Veiga Lopes.
Octavio de Oliveira.
Pantino Alves Lopas.
José Antonio Rodrigues.
José da Silva Tosta.
Luiz aloutinho Collaz.
Antonio Telles Sampaio.
Torquato Gonçalves Lamarãa.
Samuel Casar da Costa.
Francisco Antonio Pereira.
Bernardo Braz da Costa.
José Ribeiro Osorio.
Antonio Severia,no de Carvalho

REQUERIMENTO DE A UDIENCIAS

Ordinarta
Autor, Antonio Ferreira dos Santos ; réo,

Manoel Rodrigues de Almeida.— Accusada
a citação, foi assignado prazo legal para de-
fesa.

Execuçõo
Autor, Clemente José Monteiro ; rio, An-

tonio Gonçalves Rodrigues.—accusada, a pe-
nhora, foi as3ignado o prazo legal para em-
bargos,

Despejos
Autora, Maria Romana R ippa Castro Ma-

cedo ; réos, Antonio Pinto dos Santos, José
Teixeira da Silva. José Augusto Soares e Ma-
noel igaacio da Costa.— Assignadas a cada
um 24 horas para o despa,o.

Juizo da Terceira Pretoria

JUIZ, DR• JOSÉ AFFONSO LAMOUNIER. JUNIOR -
ESCRIVÃO, TENENTE CORONEL GAUDENCIO
CESAR DE MELLO

Dia 16 de agosto de 1905

Registro civel

Nascimentos
Catharina Octavia Juliana, filha legitima

de Gustavo Esnesto Schrõter e de D. Soolda
Schrõter, residentes á rua Luiz de Camões
n. 64.

• Obitos
Lime Clialit, 33 annos, solteira, natural

da Russia, residente e fallecida á Praça Ti-
radentes n. 41.

Raul, de cinco annos e nove mezes, natu-
ral desta Capital, filho legitimo de Joaquim
Ferreira Vaz e de D. Beatriz Machado Vaz,
residente e fallecido á rua da Uruguayana
n. 40.

Polucena Luiza da Silva, de 42 annos do
idade, solteira, natural do Estado do Rio do
Janeiro, residente e fallecida, á rua General
Camara n. 293.

Não houve casamentos
CIVEL E com/asam/st,

Acçõo summaria

Autora, D. Thereza Ferreira Marques ;
rêo, Antonio José da Silva Macieira.— Ne-
nhum aggravo fiz ao aggravante com o des-
pacho de folhas que rejeitou o processo das
acções summarissimaa em que não ha termos
nem delações e consequentemente a prova
.das excepções deve ser dada na mesma aus
diencia em que são propostas, e ria qual o
juiz pado proferir a decisão. Persisto nesta
convicção • até • -que' o illustrado- juiz -
quem decida o contrario.Subam,_

Juizo da Decima Primeira,
Pretoria

JUIZ, DR. GEMINIANO DA FRANCA — ES-
CRIVÃO, JOSÉ CYRILLO CASTEX

Audiencia em 15 de agosto de 1905

O Dr. Atila de Carvalho, por parte de José
Maria Pereira, accusou a citação a Oraste
Ribeiro Zucch, a quem assignoa o prazo de
10 dias para defender-se, por via de em-
bargos em acção decendial que lhe propoz.—
Foi assignado o prazo á revelia do réo.

O solicitador José Cardoso Nabuco, por
parte de Francisco de Paula Mayrink, as-
signou ao padre Francisco da Silva o prazo
de 24 horas para despejar o predio quo
°ocupa. Pelo réo compareceu o Dr. Oscar
da Rocha Cardoso e oppoz excepção da in-
competencia d.e juizo, á qual o juiz mandou
dizer o excepto.

O mesmo solicitador, por parte da Irman-
dade da Santa Cruz dos Militares, accusou a
penhora feita em bens de Manoel Joaquim
Gomes, a quem assignou o prazo para em-
bargos.

O mesmo solicitador, por parte da dita.
Irmandade, accusou a penhora feita cru
bens de Manoel Martins e lho assignou o
prazo de seis dias para embargos.

O solicitador Quirino da Costa Araujo, por
parte de . Anastacio do Oliveira accusou
citação a Antonio Manoel Fernandes da Silva.
e João Senna, para approvar e nomear
peritos em uma vistoria. O Dr. Moura
Escobar, por parte do primeiro, offerecen
embargos que o juiz mandou fossem por linha.
nos autos.

O Dr. Oscar da Rocha Cardoso, por parte
de João Mendessaccusou a citação a. José Ma-
chado Coelho, para em 24 horas, que lhe as-
signou, despejar o predio que occupa.

O solicitador coronel Salustiano Quinta-
nilha, por parte de Domingos Gonçalves Pe-
reira Nunes, accusou a penhora feita a Fe-
lisberto de Oliveira Mattos, a quem assignou
o prazo legal para embargos,

O mesmo solicitador, por parte de Feliz
Sany Serantes, accusou a citação a Joaquim
Meirelles Mesquita, para em 24 horas, que
lhe assignou, despejar o predio que °ocupa,.

S ENTENÇAS

Acçe ordinária .

Autor, Jesuino de Araujo; réo, Candidb
Augusto de Souza.—Condem nado o réo a pa-
gas.rao autor o pedido, juros da, móra e cus-ta 	 •

Summaria

Autor,Thilipp Neussier; réo, Alfredo 13U,
chenieler
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EDITAES

Juizo Federal da Segunda
"STILra,

De lar 'ça

; O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
r o Albuquerque, juiz relera,' da 2a vara do
. Distric to Federal:

Faço saber aos que o presente edital lerem
ou dele noticia tiverem, ou interessar
possa, que, no prazo de nove dias o no dia
24 do corrente, depois da audiencia, que
costuma ser effectuada ao meio-dia, na casa
da rua Primeiro de Março n. 26, o por-
teiro dos auditorias trará a publico pré-
„são de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da ava-
liação, o pretlia da rua Barão de S. Falia
n. 55 (hoje n. 65), penhorado pela Fazenda
Nacional a José Joaquim Pereira Penha.
Predio da rua Barão de S. Folia n. 65, me-
diado de frente 7 m,60 por 29%80 de fundos ;
tem na frente duas janelas e uma porta,
cam portadas de . cantaria ; é dividido em
duas salas, dom quartos, alcova, área,
co inha e despensa, tudo forrado e assoalhado,
ex s•nto a cozinha, que é cimentada e de
tolha vã; tem mais um sotão em mau estado
na conservação, medindo do extensão 15%80,
por 7%60 de largura, dividido em diversos
compartimentos, forrado e assoalhado; nos
fundos do predio um quintal que mede 11%20
do 'extensão por 6%60 do largura, todo fe-
chado por muro de tijolos ; existe neste
quintal um telheiro e um tanque para la-
vagem. E' avaliado em dez contos de réis
(10:004000). E,não havendo arrematante pelo
preço da avaliação, voltará o immovel
praça com o intervallo de oito diaá e com o
abatimento de 10 0á si nesta ainda não en-
contrar lançador,voltará o immovel á praça
com o mesmo iutervallo e novo abatimento
do 10 % e neste caso será arrematado pelo
maior preço que fdr offerecido e sem que em
hypothese alguma seja permittida-acção da

par lesão do qualquer espeele, tudo

na fanal do ar 1.283 do decseto ii. 84-,de 11 da
outubro de 1890. E quem no mosm.) quizer
lançar deverá campa seeer ápraça des te . n
qua tara lagar no dia, hora e casa acima
designados. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, o presente edital ssra pu-
blicado pela imprensa e afiliada no log,ar do
costume pelo portsiro dos auditorias, que
deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. - Dado e passado nesta
Capital aos 14 de agosto de 1905. E eu, He-
In ateria José Pereira Guimarães,escrivão,su-

. bserevi.—Antonio Joaquim Pires de Carvalho e
Albuquerque. -

.133 praça

- O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque-, juiz federal da segunda vara
do District() Federal, etc .

Faço saber aos que apresente editai lerem
ou delia noticia tiverem ou interessar possa
que na prazo de nove dias e no dia 24 do
corrente, depois da audiencia, que, costuma
ser effect nada ao meio-dia, na casa da rua
Primeiro de Março n. 26, o porteiro dos
auditorias trará a publico pregão de venda
e arrematação a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da avaliação os pre-
dias em ruiria da travessa Miguel do Frias
ns. 6 e 8, penhorados pela fazenda nacional
a João das Chagas Lobato. Predio terreo em
ruina it travessa Miguel de Frias n.6, medindo
4%40 par 14' de fundos; está era completa
ruma, tendo algumas paredes no interior e a
da frente com portas ejanellas de rotulas
e pontadas de tijolo,' E' avaliado em nove.
centos mil reis. (904000). Predia á tra-
vessa Miguel de Frias n..8, em identicas
condis•Zies ao predio n. 6, e avaliado em no-
vecentos mi/ reis, (904000). Avaliação toa.
ta/ um conto e oitocentos mil reis (1:804000)
DI não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará-o immovel á praça com
o intervalo de oito dias e com o abatimento
de 10 Vo; si nesta ainda não-encontrar lança-
dor voltará o immovel it praça com o mes-
mo intervalo e novo abatimento de 10 °/. e
neste casa será arrematado pelo maior pre-
ço que fdr offerecido,sem que em hypothese
alguma seja permittida acção de nulidade
por lesão de qualquer especie,tudo na farina
do art. 283 do Doc.n.848, de 11 de outubro de
1890. E quem no mesmo quizer lançar de-
verá comparecer á praça deste juizo, que
terá lagar no dia, hora e casa acima de-
signados. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, o presente edital
será publicado pela imprensa e affixado . no
lugar do costume pelo-porteiro dos audito-
rias, que deverá lavrar a competente certi-
dão para serj unta aos autos. Dado e passa-
do nesta Capital aos 14 de agasta de 1905.
E eu. Ilemeterio José Pereira Guimarães,
escrivão, o subscrevi—Antonio Joaquim Pires

	

de Carvalho e Albuquerque.	 '
--

	

De' praça	 , •
O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho

e Albuquerque, juiz 'federal da segunda
vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que O presente edital
lerem, ou della noticia tiverem, ou interes-
sar possa, que, no prazo de nove' dias e no
dia 24 do corrente, depois da audieneia, qua
costuma ser effectuada ao meio-dia, utt
casa á rua Primeiro de Março n. 26, o por-
teiro dos auditorias trará a publico prãgão
de venda e arrematação, a quem , mais dér
e maior lanço offerecer acima da avaliação,
o predio da rua Senador Pompeu n. 158,
penhorado pela FanendaNacional a José Joa-
quim Pereira, Penha: . Predico* de eobrado	_ 	 _

. „	 .	 • • -
rua Senador Pompeu n. 153,construido. da,
pedra e cal e tijolos, forrada ' e assoalhado, S'
,paredes divisarias de estuque em mão
estado de conservação, tendo nas lojaa
tres portas, sendo que a da. esquerda. dá in-
gresso ao sobrado que tem tres janelas de
saccadas de grades de forro. corrida, por .= ••
tadas de cantaria, dividindo-se as lojas em
um armas-em corrido, área .ao centro e di- -
verses commodos,com quintal em cominam,
com o sobrado que se divide em luas salas,
doas corredores, tres alcovas área, tres
quartos e cozinha, medo este. predio de.
frente 6.5:".) por 250s de fundo e quintal
murada coai caixa de agua, madindo 8%20 .
de extensão. Avaliado em quinze contos de
réis (15:004000.). E não havendo arrema-
tantes pelo preço da avallaçã.o voltará o im-
movei á praça com o intervalo de oito dias.
e com o abatimento de 10 0/" ..si nesta ainda -
não encontrar lançador voltará o irninovel á, •
praça, com o mesmo intervalo e novo aba-
timento de 10°/a e neste caso será arrema-
tado pelo maior preço que fôr offerecido
sem que em hypothese alguma seja pernil t-
tida acção de nulidade par lesão de qual-
quer especie, tudo na fama, do art. 283 do
decreto n. 848, de 14 de outubro de 1890. E -
quem-no mesmo quizer lançar deverá com:.
parecer á praça deste juizo, que terá lagar
no dia, hora e casa acima designados. E.
para que chegue ao conhecimento o noticia
de todos, o presente edital será publicado
pela imprensa e affixado no togar do cos-
tume pelo porteiro dos auditorias que deverá
lavrar a competente certidão para serj unta
aos autos. liado e passado nesta CapUl
Federal, aos 14 de aaosto de 1905. 'E eu, ”
lemeterio José Pereira Guimarães, escrivão,
o subscrevi.—Antonio Joaquim Pires de Cor-,
valho e Albuquerque.

•
De praça

O Dr. Antonio Joaquim, Pires de Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da segundo» vara
do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital lerem,
ou dele noticia tiverem, ou interessar possa
que, no prazo de nove dias e no dia 24 do
corrente, depois da audiencia., que costuma
ser effectuada ao meio-dia., na casa da rua
Primeiro de Março a.. 26, o porteiro dos
auditorias trará a publico prégão da venda
e arrematação a quem mais dér o maior
lanço o/rancor acima da avaliação, o precito
da rua Visconde de Itamaraty n. 21, ponho-
rado pela Fazenda . Nacional a Antonio
José de Oliveira: Predio assobradado em .
feitio do chalet á. rua Visconde de Ita-
maraty n. 21, construido de pedra e cal
o tijolos, forrado e assoalhado, paredes
divisarias do frontal, em má° estado
de conservação, dentro de um terreno que
mede de frente 8 01 ,85 por 73 11 .50 de fundos,
fechado na frente por gradil e portão de, '
ferro, medindo a casa de frente 5',80 no
corpo principal e de fundos 20 a,50, puehado
com 6%75 e uma meia agua aos fundos do
predio, medindo 4%60. sendo o : quintal mu-
rado ; a casa tem na frente trea janelas da
peitoril, com portadas de cantaria, jardim,
entrada ao lado direito, por ande tem no
mapa principal duas portas e quatrojanellas.
rsno puchado quatro janelas. - e uma porta,
dividindo-se no corpo principal em duas salas,
corre lor,quatro quartos e no puchado saleta,
quarto, dispensa e cozinha, e na 'meia agua
tanque de lavagem e banheiro. Avaliado em
oito,contos de réis (8:004000). E não havendo
arrematante, pelo preço cia. avaliação vai-tara .
a immovei á praça com o intervalas de
oito dias. e com o abatimento . de 10 eira • Si
nada s indo., não encontrar. lançador, voltará . s
o tramoTel Dum. cau. o algo inter/M2

• Decendiaria
Autor, Antonio José Bruno; réos, Jülieta

Ayres da Silva e seu marido.—Recebidos os
tmbargos com condemnação.

juizo da Doeimra, Quarta
' Protolaisa

JUIZ O, • DR. JOÃO OtiARQUE DE LIMA — ESCRI-
VÃO, UNO ALVES DA F02,I5ECA.

Dia 16 de agosto de 1905
Acção summaria

Autor, Manoel Dantas Coelho ; rao, Vi-
ariano Caldas,—Recebo a appellação semente
no effeito devolutivo, e mando que sejam os
autos remettidos a instancia superior, no
prazo legal, citadas as partes.

Éxeculivos por alugueis.

Exequente, Joaquim Dias Barbosa; ex-
ecutado, Antonio Cardozo Barbosa .—Recebo
os embargos de fls. 15, e mando que se dê
vista ao autos para, no prazo de cinco dias,
contestal-os.

Audien cia

João Luiz Peixoto, acama a citação feita
a Vicente Ferreira Bernardino Silva, para
dentro de 24 horas despejar o predio n. 33
da rua Coronel Rangel.—Apregoado o réo
compareceu e offeraceu excepção de bicam-
petencia, mandando o Juiz que juntos aos
autos fossem estes á conclusão.
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X3 novo abatimento do 10 0/e, e neste caso será
arrematado pelo maior preço que for offere-

to, sem que em hypothese alguma seja
permittida acção de nullidade por lesão de
qualquer especie, tudo na forma do art. 286
do decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo, que terá
jogar no dia, hosa e casa acima designados.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
o presente edital será publicado pela im-
prensa e affixado no lugar do costume pelo
porteiro dos auditorias, que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 14 de agosto de 1905. E eu, fleme-
terio José Pereira Guimaeães escrivão o
subscrevi.—Antonio Joaquim Pires de Car-
valho e Albuquerque.

.Juizo de I)ireito cia Terceira
Vara Commercial

Ve convocar° dos credores da fallencia de
• George Naglie, para se reunirem na safa

das audiencias deste juizo, à rua dos Intui-
; lidos n. 108, no dia 21 do corrente mez,

‘1' hora da tarde, afim de verificarem seus
preditos e, approvados, assistirem á leitura

• do relatorio do syndico provisorio, delierar
'sobre concordata, si for .apresentada a re-
spectiva proposta, ou formar contracto de
:mirto, elegendo-se syndicos definitivos e
tona commisséto fiscal, nos termos do art.66

• da lei n.859, de 16 de agosto de 1902

O Dr. Nestor Moira, juiz de direito 'da ja
vara commercial do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
em como por parte do syndico provisorio
(alienem& de George Naglie me foi dirigida
a petição do teor seguinte : illm. e Exm.
Sr. Dr. Nestor Meira, juiz da 3, vara com-
inercial—João Bey-naldo, Coutinho & Comp.,
Oyndicos da massa fallida de George Naglie,
requerem a V.Ex. se digne mandar publicar
os editaes de convocsÇa0 de credores para
a. reunião de que trata o art. 48 da lei

859, de 16 de agosto de 1902, marcando o
'escrivão o dia e a hora em que* deve
ter togar tal reunião. Nestes termos, que
Cão os de direito, pede deferimento. Rio,
/3' do agosto de 1905. — Augusto Pinto Li-
ma, advogado. (Estava sediada.) — Des-
pacho : Sun. Rio, 8 de agosto de 1905.—
Nestor Meira. Em virtude do que se passou
o presente edital, pelo qual são convocados
os credores da fallencia, de George Naglie,
para se reunirem no togar, dia e hora acima
designados, afim de verificarem seus credi-
tos e, approvados, assistirem á leitura do
relatorio do syndico provisorio, deliberar
sobre concordata, si for apresentada a respe-
.ctiva proposta,ou formar contracto de união,
elegendo se syndicos definitivos e uma com-
missão fiscal nos termos do art. 66 da lei
n. 859, de 16 de agosto de 1902; advertindo
que os credores ausentes poderão constituir
procurador por telegramma, cuja minuta
authentica ou legalizada deverá ser entre-
gue ao expedidor, que na transmissão men-
cionará esta circumstancia, sendo licito a
um só individuo ser procurador de um ou
inais credores, comfareo que não seja deve-
dor á massa, entendendo-se o mesmo habi-
litado a tomar parto em tolas as delibera-
Cões que na reunião forem tornadas, sendo
que para concordata será observado o dis-
posto no art., 54 lettras A,B,C e D da citada
lei n. 859, de 16 de agosto de 1902. E para
constar passaram-se este e mais doas do
igual teor, que serão publicados e a.ffixados
ia fOrma da lei, pelo oficial de semana
deste ,juizo, que do assimo haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser
pulta aos autos. Dado o pasutdo nesta oi-

dade do Rio do Janeiro, aos 10 de agosto
de 190. E eu, João do Souza Pinto Juuior,
escrivão, o escrevi.—Nestor Meira.

Juizo de 'Direito da Terceira
"Vara Oivel

De praça com o prazo de 20 dias

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
de direito da Terceira Vara Civel, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil

Faz saber a todos os que o presente edital
de praça com o prazo de 20 dias viredi
Ou deite conhecimento tenham, que, findo
o dito prazo, no dia 17 de agosto proxiino
futuro, o oficial de justiça deste juizo que
estiver servindo de porteiro dos auditorios
ás portas do Forum desta cidade, á. rua dos
Invalidos n. 108, logo depois da minha
audiencia, que terá togar ás 11 3/4 horas
da manhã, trará a publico pré,gão do
venda e arrematação, afim de serem arre-
matados por quem maior lanço ofierecer
sobre sua avaliação, os immoveis ab tixo
mencionados, penhorados na execução que
Valenthn de Souza Faria e sua mulher
movem a Antonio Joaquim Gonçalves Monte
o sua mulher e vão á praça a requerimento
dos exequeates para seu pagamento, a
saber : predio terreo, completamente em
rumas, sito á rua Venseeslão n. 35, antigo
n. 21, freguesia do Engenho Novo, medindo
de frente 8%60, de tiolo dobrado, existindo
parte da fachada, as paredes lateraes e p wte
da cobertura. Este predio está edificado em
um terreno que mede de frente 8',60 por
16 ,n20 de fundo, avaliado o predio com o
dito terreno na quantia de uni conto de
róis (1:009$). Um lote de terreno sito na
mesma rua, junto do predio n. 41,
freguesia do Engenho Novo, medindo de
frente 1l',70, por 17 metros de fundo, ava-
liado na quantia • de novecentos mil réis
(900$). Um lote de terreno, sito na mesma
rua, freguesia do Engenho Novo, junto
do predio n. 43, medindo defronte 16%70 e
fundo confinando com o lote do terreno
acima descripto, avaliado na quantia de uni
conto e cena mil róis (1:100$), sendo que nos
dous lotes de terreno acima deseriptos exis-
tiram os predios as. 29 e 31 antigos : som-
mando o total da avaliação na quantia de
3:000$. E quem os ditos predios e terrenos
pretender arrematar deverá comparecer no
referido dia, hora e togar, afim de serem os
mesmos arrematados por quem mais der e
maior lanço offerecer sobre a dita avaliação.
E para que chegue a noticia a todos, mandei
passar este e mais dons de igual teor, para
dous serem affixados nos togares publicos do
costume o um publicado pela imprensa.
Da afixação, o oficial de justiça, que estiver
servindo de porteiro dos auditorios, lavrará
certidão, para ser junta aos respectivos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro em 20 de julho de 1005. E eu,
Antonio folio do Paula Araujo, escrevente
juramentado, o escrevi. Eu, Manoel Esta-
nista° Cruz Galarão, escrivão, o subscrevi, —
José Luiz de Bulhões Pedreira.

juizo da Primeira Pretoria
De citaçab aos herdeiros incertos do Dr. Julio

C. F. de Meers, passado a requerimento do
•Banco da Lavoura e do Conzmercio do Brazzl,
com o prazo de 30 dias, na fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz da Primeira Pretoria do District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação,com o prazo de 30 diais,aos herdeiros
do Dr. Julio C. F. de Meers, virem, que
a elsto juizo foi dirigida,lt 'oetteão do teor-

seguinte: IBm, Sr. Dr. juiz da Primeira
Protoria, do Di tricto Federal. L-0 Banco da
Lavoura e do Commercio do. Brasil; don't
séde nesta praça, á rua Primeiro de Março
n. 61, credor do Dr. Julio C. F. de Meers,
hoe faliecido, da quantia de 1:575$, saldo
da saa conta do penhor mercantil, cons-
tante, do documento junto sob o numero
um, na conformidade do de numero doas,
quer fazer citar aos herdeiros ou successo-
res do devedor, si houver, para os fins do
disposto no art. 283 do regalamento 737, do
1850, e seguintes, ficando os titu:os apenba-
dos em depiàto eia mão do supplicante
credor, cento até agora, assignado o compe-
tente termo e citado; elles todos os ulterio-
res e actos judiciaes até, final, sob pena de
revelia. E como seja ignorado o seu domi-
cilio e até sit u pro existeacia, rever o
supplicante se expeçam e publiquem os com-
petentes editnes com o prazo bga,l, satisfei-
tas as formalidades da lei. Neste intuito
pede deferamento. Com deus documeatos
o a procuração. Protestos flocos ;anos o
de directo com as respectivas penas.
Rio de Janeiro , 3 de aasosto de 1905.
O advogado, Augusto Alvares de Azevedo;
Despacho : A. justifique ; dissig 1C-Se dia
e hora. Rio, 4 do agcsto de 1905—T.
Piguelredo. Tendo sido designados dia o
hora, justificou o suppUcante a não exis-
temia de herdeiros, ¡lasco pais, do finado
Dr. Julio C. F. de .1\1C3I'S, cuja justificaçio
foi julgada pela sentença seguinte: Julgo
per sent 3nça jastilieldo, em faca da prova
produzida, o allegado na petiçao do folhas
(Lus. Faça-se a citação por edital, pelo
psazo de 3) dias, e o deposito dos titulos
apanhados ; p_ugas as custas pelo ,instilicaate.
• 0 de agosti de 190.).—Torquato Ba-
ptista de E. gueireclo. Em virtude do reque-
rido O que maadei passar o preseate
pelo qual cito, chamo e requeiro aos her-
deiros incerto , do finado Dr. Jaú° C. F. do
MOCAS para virem d. este juizo na primeira
audienc:a ein que se finaar o dito prazo
fadar aos termos de uma acção de excussão
de penhor em que é autor o Banco da.
Lavoura e do commereo do Brasil, na
qual pode o pagamento da quantia de
1:075$ )00, saldo da , conta do peaaor mer-
canta com o alludido finado Dr. Julio C. F.
de Meers, ou afogarem o que tiverem em
• defesa, sob pena de se proeeder á reve-
lia todos os termos do processo atõ final.
Soientes de que as audienc tas deste jul . o são.
ás qu.trt,s-feLras e sabbados de cada semana,
ao meto-dia, no predio da rua da Candelaria
n. 18, 2, andar. E para que chegue a noticia
ao conhecimento de todos maneei passar o'
presente edital, que será publicado pela im-
prease, e afixado no togar do costume. Dado
e passado nesta Ca.pital Federal em 12 do
acosto do 1905. Eu, Antonio Josá Leite, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu, Joa-
quim Leite Ribeiro de Almeida Netto, eseri-
vao, o subserevi.—Torquato Baptista de Fi-
gueiredo,

Juizo da Decima Quarta,
Protoria

De citaçeto ao rdo Domingos Cavanhac, com Is
prazo de 20 dias, na fdrma abaixo

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da. De-
cima Quarta Preteria, etc.:

Faço saber a todos que o presente edital
virem, que, por denuncia do Dr. promotor
publico adjunto, está sendo processado por
este juizo como incurso no art. 303 do Co-
digo Penal o réo Domingos Cavanhac, o
como, apesar do reiteradas diligencias, não
tenha sido possivel intimar-se o dito réo,
pe.o pre-ionte o intimo para, no prazo do
CO dias, a contar da publicação duste, com-

.
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Terceiro Congresso Selou.
tifico Latino-A niericano—Rea-
lizon-se, hontem, á noite, com toda magnifi-
canela, o banquete de honra offerecido aos
de:egados do 3° Congresso Scientifico Latino-
Americano.

Effe,ctuou-se no theatro S. Pedro do Al-
cantara, que para este fim achava-se festiva-
mente adornado, havendo profu,ão de flores
e luz electrica e baios ornatos obedecendo
ao mais primoroso gosto artistico.

No fundollo palco destacava-se o escudo da
Republica BrazReira, aberta sobre elle a
respectiva bandeira, encimada por ban-
deiras entrelaçadas das Nações Sul-Ameri-
canas, rosrasentadas no Congreso. Aos
lados de dons grandes repuxos, cercados de
folhagens, bsotavo, agua irisada pelos re-
flexos de luzes electricas.

No centro do theatro, no legar destinado
ás cadeiras, estavam postas quatro mesas,
fiando uma menor, parallola ao palco, o tres
outras extensas, que partiam das extremi-
dades e centro daquella.

Os logares para os convidados, em numero
J.o quasi tresentos, esta,vam numericamente
marcados.

A' mesa menor e que presidia ao banquete
°ocupava la oar ao centro o Sr. Dr. Carlos
de Carvalhob,tendo á sua esquerdo. os Srs. Mi-
nis ,.ros da Justiça, do Paraguay, Drs. Eliseo
Cantou, Eduardo Poirier, Bartolome Carbajal
e Daniel Anistes e á direita, o Dr. Eduardo
Azevedo, Ministro da InduSt.ria, Mine. Bar-
Los . : Laatri aues,alinistro Bolivia,Drs.Lima
prummondbe Alajanclro Alvares.

Nas outras tres mesas tomaram togares os
demais convidados, representando diversas
classes e instituições sociaes.

Em todas as ordens de camarotes, que
tambem estavam embandeirados e profuza-
monte iluminados, havia grande concurso
de pessoas. notando-se muitas familias.

A's 8 1/2 da noite, depois ds haver sido
distribuido, entra os convidados, uma lista
impressa com a detesmina,çtio dos respecti-
vos logares, e do sarem esses' occupados,
principiou o banquete.

Então uma orchestra, sob a direcção do
maestro Costa Junior, começou a executar
diversos trechos do compositoras naeionaes,
principiando pelo ouvertura do Saloator
Rosa.

-Durante o banquete foi servido o seguinte
menu :

Potages—Consommé alaison d'Or et bisque
Guanabara

ifors d'a,,uvre-13111otines a la , polona,iso et
brochettes la napolitaine

Relev&—Robalo sauce verte, badejo same
• b6a,rnaise et paupiettes de voau printannier

Puna& a i'americaine.
Legumes — Asperges d'Argenteuil	 la

crêmo
Rolis—Dlade. i la brasiliana° et à la frau-

çaise • et jambon dó Bayonue

Teixeira Coimbra, mandando expedir-lhes
quitação e autorizando o levantamento das
fianças prestadas pelo referido ex-admi-
nistrador da mesa de rendas do Pilar,
pelos ex-agentes do Correio, e polo alludida
excurador, bem assim offic i ar ao Ministeria
da Marinha, ramettendo-lhe, para os devidos
fins, a relação de fls. 24 do processo do pa-
gador da marinha, Octacilio Pinto da Duz;
dos commissarios da armada Joaquim Bartho-
domou da Silva Santos e Felicissimo Amare.
da Silva, do ox-agente fiscal das rendas
fe loraes em Maroim, Estado de Sergipe, José
Macieira da Silva Lima ; dos ex-agentes de(
correio Antonio Affonso da Silva e D. For-
nanlina Bioalho Alvarenga ; dos ex-collecto-
!nes das rendas foderaes Bernardo Pinto de
Figaeiredo, Firmo Xavier Pereira Lima,
Arthur Antunes de Lima o Silva e Pedra
Ferreira do Aleantara, fixando os alcances
apurados o marcando o prazo do 30 diaso
para o respectivo pagamento, accroscidos da
juros da mara os dos ditos commissarios,
ex-agente do correio e dos ex-collectores ;
do ex- collector de Capivary, Estado do Ria
de Janeiro, José Antonio da Silva Rocha, de-
clarando-o quite, quanto ao pariodo de 1 der
janeiro do 1891 a 31 de outubro de 1892 p,
prescriptas as suas contas anteriores a :?/1
de dezembro de 1890 e do ex-thesoureiro
Caixa Economica, do Estado do Paraná Fran-
cisco de Paula 'Ribeiro Manila, flxaru 7Ao e
alcance encootrado e condernu.a,ndoao ao
respectivo pagamento, com 03 . PICOS da
móra, no prazo de 33 dias, bem assiaa orde-
nando que sejam sequestradas as apoiou
que estiverem .aseripta 3 em . seu, nome no,
Caixa da Amortização, e se °Meias ao Minis.
tarjo da Fazenda sobre a baregularidade,
permittida, pelo conselho faseai da mesma
Caixa Ecortomica, de exaseair aquelle thesoa-
rairo as funaçoes do cano sem tea prultus

I a iiecesWia
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êariwer neste juizo, á: rua do Campinho
n:56 A, afim de se ver processar e, afinal,
encerrado 'o summario, se ver julgar, sob
pena de revelia. Outrosim, faço saber que as
audiencias criminaos teem togar nos dias
uteis, as 11 horas da manhã, o osjulgamentos
as quartas-feiras e sabba,dos, de cada semana,
ao meio-dia. E para que chegue ao conheci-
mento do dito réo, mandei passar 'o pre-
sente, que será aliixa,do no 1 ngar do costumo
e publicado no Diario 0fficia1 para constar.
Dado e passado nesta Decima Quarta Pre-
teria aos 15 de agosto de 1905. Eu, Uno
Alves da Fonseca, escrivão, o subscrevi. -
Jati° Buarque de Lima.

Entreinêts—Gateau do Lite, e 'eme ploin- complemento da de •I:04, cancionada.jâo
biere, fruits, fromages, bombons, Marrons, que foi fixada em

•	
';50$000.

cossaques, etc.	
• •	 • .

O tribunal, attendeaSda a que os valov.aw
Vins—Madère sec, Sherry, Chablis, Mar- offerecidos garantem a gestão dos responr

gaux, • Chat Jau Larose, Volnay, Rhum de saveis e do seus prepostOs, jalgou idoneas
Jamaica, V. Clicquot, Mum et Pomery, Fi- suficientes as fianças de que se trata.
nest old Port 1858.	 Foi approvada a redacçao dos aceorHog

.Dessert—Clt,fé, liaiteurs, °agua°, ete„	 lavrados nos processos apreseetados na ses0.1
garres et cigarretes.	 ordinaria anterior relativos ás contas doa

Ao dessert foi dada a palavra ao Sr. Dr. cirurgiões da armada Drs. Domingos Pedro,
Lima Drummondo que discursoulargamente a dos Santos, Fernando do Freitas Filho, Al-
proposito dos intuitos do 3° Congresso Scien- bino Moreira da Costa Lima, Nuno Alvar
tifico Latino-Americano, terminando por Rodrigues Buena e Bernardo José da Ca,mara
saudar ás Nações Sul-Americanas, represou- Sampaio ; dos pharmacouticas Cicero Pe-
taila,s oe35e mesmo 3° Congresso pelos ria . çanha, José Gomes de 'Araujo Beltrão o
spectivos delegados. 	 Flavio Nelson ; dos commissarios João Lufa

Seguiram-se -lhe com a palavra os Srs. Dei de Paiva Junior, Gentil de Alencar e Julio
Ara o Ramirez, representantes da Republica Souto Maior ; do secretario da Capitania de
Argentina, enviado da Bolivia, Alejandro Porto do Estado de Sergipe Tito Rodrigueia
Alvarez, por parte do Ciai, Eduardo Poi- Sandos e do secretario interino da Capita,aia•
rier, representando a Guatemala, Dr. Da- do Porto do Estado do Rio Grande do Norte
niel Anisites, o Paragua,y, Dr. Otéro, o Uru- José Gott wdo Netto, e do patrão-mar José
gua,y, coronel Senna, a Venesuela, o repre- Francisco dos Santos Paz ; dos pharaleiroa
cantante do Paria o Dr. Cezar Bierrembach Victorio Calazans de Oliveira, Jaié Domin-
e por fim o Dr. Cantou, delegado da Re- gues Fontes, Luiz Soraphim do Amaral e
publica Argentina, que fez o brindo de honra Victorino Pacheco da Silva; do mestre da
em nome de sons companheiros delegados °Moina de pyrotechnia do Arsenal de Ma-
das outras nações ao Exila. Sr. Presidente rinha do Rio de Janeiro Joaquim Pereira
da Republica.	 Barroso ; do ajudante de machinista Alvaro

Todos os oradores representantes das Na- Borges da Silva Madeira; do ex-collectop
ções Sul-Americanas e que se seguiram com do municipio de Iguassia Estado do Rio do Ja.-
a palavra ao Dr. Lima Drummond, sa,u- nulo Caetano Pinto da Cruz, do collector ia-
daram a grandeza o prosperidade do Brazil, termo Antonio Rodrigues do Macedo, na'

agradecendo ao 11103M0 tempo a cavalheirosa ex-administrador da mesa do rendas de •
hospitalidade, que lhes foi sempre dispen- Pilar, Estado de Alagoas, Cassiano Au-
sada.	 gusto de Barros, dos ex-agentes do Cor-

A' proporção que terminava cada discurso, raio Mario Moreira .de Castilho e Joilie
a orchestra executava o hymno da raspe- Mendes da Costa Reis do 1. 0 engenheira
ativa nacionalidade do orador. 	 da commissão de estuClos das minas de

Todos os oradores foram muito applaudi- carvão de pedea no Brazil, Dr. Frana•
dos, reinando em toda a festa a maior cor- cisco de Paula Oliveira, 'do pagador dia,
dialidade e grande enthusiasmo. 	 marinha, Getulio Pinto da Luz, e da

Terminou o banquete ás 11 .horas da noite, exacurador do heranças jacentes o bens da
sendo então o recinto do theatro facultada defuntos e ausentes Dr. Honorio Pinheira,.
aos visitantes.

Tribunal do Contas.—Sessão or-
dinaria em 11 de agosto de 1934,— Prosi-
dencia do Sr.. director Rodolpiano Padilha.
— Resresenta,nto do Ministorio Publica
Dr. Thoma,z Cochrane.—Secrotario, Couto
Neves.

Presentes os Srs. director Dr. Viveiros de
Castro, e sub-directores M. da Silva Por-
tilho e Dr. Franc:sco Machado, no exercicio
interino do cargo de dirias tor, este da 2a
Directoria e .aquelle da P., foi aberta a
sessão.

Relatados polo Sr. Dr, Viveiros de Castro:
Processos :
De tomada de contas :
Do ex-thesoureiro • da Administração dos

Correios do Estado do Minas tieraes, Theo-
philo de Oliveira Brandão, comprahendidas
no penedo de 3 do março de 1897 a 19 do
outubro de 1901

De ex.-agente do Correio de S. Miguel da
bahia da Traição, Estado da Parallyba, An-
tonio Cassiano de Oliveira, de 15 de de-
zembro do 1900 a 28 de fevereiro de 1904.

O tribunal julgou 03 mencionados re.3-
ponsaveis quites com a Fazenda Federal,
lavrando-se neste sentido os necessarios
accordã,os.

De prestação de fiança:
Do agente encarregado da arrecadação

das rendas felooaes no municipio de Santo
Antonio de Pa.dua, Estado do Rio do Janeiro,
Pedro do Alcaartara Leite Pinto, de 204, em
unia apolice da divida publica do 1:000$,
como reforço da fiança anteriormente pre-
stada, por ter sido elevada a 1:204000 ;

Do escrivão da collectoria das rendas
federitos no mim:aipi° do Pomba, Estado do
Minas • Geraó3, Washington Jaymo • Vieira
Caias, dai 2M, em moela corrente, cp),.
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- Relatados pelo Sr. stg)-director J. M.
da gira, Portai°

Ykinisterie da Justiça e Negocios IneStores,
Avisos ns. 2.603 e 2.604, de 5 do corrente

¡solicitando que sejam adeantadas ao chefe
f de secção da Directoria Geral de Saude Pu-
' bleu, Olampio de .Niemeyer, as quantias de

4:465$201:1 e 3;724967, para pagamento, pela
verba 21°, das folhas do pessoal sem no-
Meação do Lazareto da Ilha Grande e do
xassoal dó Instituto Serotherapico Federal,
;1.elativas ao mez de julho provam findo.-
, O tribunal ordenou o registro das aludidas
guantias, como adeantamentos, e deliberou
que se restituam ao Ministerio as folhas
annexas aos citados avisos, para serem pre-

Vsentes ao tribunal, quando fôr comprovada
i a applicação dos mestaos adcantamentos.

-Relatados pelo Sr. sub-director Dr.Fran-
, cisco Mechaslo

Isdinisterio da Fazenda :
Avisos :

1156, de 27 de julho findo, consultando
sObre a abertura do credido de 25:104$753,
-gue a União foi condemnada a pagar a
A. Avenier & Comp. e Corrêa Chaves &
'Pinto; por sontença do juizo da 2° vara do
Wistricto Federal, confirmada polo Supremo
:Tribunal Feleral.-0 tribunal foi de parecer
qtle o credito pôde ser legalmente aberto.

Ns. 112 e 113, de 3 deste mez, enviando
os decretos ns. 5.617 e 5.613, de 29 de julho

-gltimo, que abrem os credites de 72:767$500,
destinados ás despezas com o pessoal e o ma-
•'tarjai dos postos fiscaea mixtos de Breu e-
Catay, no Alto Jurui, e Alto Purês, atti-

Inentes ao período de abril a dezembro deste
'anuo, e de 225:000$, especial, para paga-
.mento a Schustz Vereinigung, de debentures

emprestimo contralido na Alemanha
pela Companhia E. F. Oéste de Minas. - O
tribunal ordenou o competente registro, e o
da distribuição ao Thesouro Federal do se-
Éundo dos mencionados credites.

Informações da 2° Suis-Directoria de Conta-
tildado do Thesouro -Federal:

De 27 de maio proximo passado, conc,er-
nauta ao pagamento, pela, verba 31°, da im-
porta,ncia de 17$000, ao conferente da Es-

;trada de Ferro Central do Brazil, Radamés•
Ribas, correspondente a 20 0/0 sobre multa
cobrada pela dita estrada ;

De 5 e 24 do man findo, sobre a concessão
dos creditos de 630$ á Delegacia Fiscal no
Estado de Matto Grosso, para despezas da

•-verba 23°, com o abono de gratificações a
funccionarios incumbidos da promptificação
de balanços, e de 3:891$400 á no do Rio
Grande do Sul, para as da verba 17°
com-acquisição e encadernação de livros,
papel, etc.

O tribunal antorizou o registro da des-
.: peza de 17$ e da distribuição dos meneio-
nados credites.

Processos de concessão:
De montepio civil:
A D.Honorina Rosa Xavier Baptista, viuva

do carteiro rural da Administração Geral
elos Correios do Districto Federal, Joaquim

¡ Xavier Baptista, na importancia annual de
40W1000 e a seus filhos menores Rodrigo,
Munia e Adalgiza, na de 133$333 a cada um;

A fl. Felisbella Telles Taborda, viuva do
carteÁro de 2° classe da. referida administra-
ção T/somó Luiz de Souza Taborda, na impor-
tando, F,‘nnual de 733$333.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões. .

De meio-sogdo :
•A D. D. Missa Pitanga Dantas, Lilla Pitan-

ga de Lemos Dàa,rte, Idalina Pitanga Alexi-
castro de Araujo e Pra.xeles Pitanga dos San-
tos, filhas do finado ka cirurgião do Corpo de
-,Saude do Exergo ps. 2.rawaskugaws

ieFFicsAls
•

Souza Pitanga, na, importancia mensal de
6$000 a cada uma.

De aposentadoria :
Ao 2° escripturario da Affandega do Rio

Grande do Norte Raymundo Antunes de Oli-
veira,com o vencimento annual do 1:026$555,
correspondente a 23 annos e oito IlleZeS de
serviço publico.

O tribunal, attendendo a que nos proces-
sos foram observadas as disposições em vigor,
considerou legal a concessão das pensões e
da aposentadoria de que se trata, registran-
do-se a despeza na fbrma dos pareceres.
De monte pio civil :
A D. Olympia de Oliveira Bueno e ao me-

nor Maria de Oliveira Bueno, filhos do finado
escrivão da fabrica de cartuchos e artificios
do guerra do Realengo Bernardo de Oliveira
Bueno, na importancia annual de 500$ a
cada um.-O tribunal julgou legal a con-
cessão, attertd.endo a que o filho menor do
contribuinte, pelo facto de exercer um cargo
a que não estio ligadas funcções publicas, não
pode ser reputado maior, e nem deve, ou-
trosim, ser caso de duvida ti cireumstancia
de perceber elle por esse mesmo cargo dia-
rias no valor animal excedente á pensão que
lhe foi concedida, uma vez que essa circum-
stancia só prevalece para os funceionarios do
Ministerio da. Guerra, por força do art. 2°.
do decreto n. 901, de 18 de outubro de 1890.

A D. Ludovina. Maria dos Prazeres Lopes,
viuva do 1 0 escripturario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado do Espirito
Santo João Ignacio Lopes, na importancia
annual de 500$, e a seus filhos menores Acy-
lino e Maria Lopes, na do 250$ a cada um.-
O tribunal, declarando legal a concessão,
mandou registrar a despez.a, e oficiar á, Di-
rectoria de Contabilidade do Thesouro Fe-
deral para que corrija a classificação, ali
feita, da mesma despeza.

De meio-soldo e monte-pio
A D. Josina Gaivão de Freitas, viuva, do

tenente do exercito Francisco Eutichio Gai-
vão de Freitas, nas importancia,s menso.es
da 4000 e 70$.---0 tribunal considerou
legal a concessão, registrando a despeza, e
determinou que se oficie ao Thesouro Fe-
deral afim do effoctuar o desconto da impor-
tancia de 283$. de contribuições de novem-
bro de 1894 a abril do 1900, que, não consta
haverem sido satisfeitas pelo	 .

Ministorio da Marinha:
Avisos:
N. 1.126, de 13 de julho ultimo, remet-

tendo a cópia do contracto celebrado pela
Capitania do Porto do Estado da Bahia com
Pedro Alves de Lima Gordillio, para o for-
necimento, no corrente armo, de carne verde
ás dependencias da Marinha no dito Es-
tado.

;N 1.176, de 21, pe,dindo a C0.71C33SãO do
credito de 11:0U0$388 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Rio Grande
do Sul, para despezas das verbas 18°, 19°
e21°.	 -

Officio n. 153, da Contadoria da Marinha.,
de 15 do mesmo moz, enviando 03 termos
de contractos celebrados com Arthur Leitão
e outros, para o fornecimento, durante este
aniso, de medicamentos e artigos conge-
neres.

O tribunal fez registrar os contractos
e a distribuição do aludido credita,
• Ministerio da Guerra-Avisos:

N. 452, de 25 do julho findo, requisitando
o pagamento, pela consignação n. 32 da
verba 15°, da quantia, de 7:283$100 á Compa-
nhia Cantareira. e Viação Fluminense, pro-
veniente dia transporte do tropas, realizado.
por conta do ministerio, no corrente amo;

N. 454, de 26, solicitando a concessão dos
creditos do 60:000$ á Direcção Geral de Con-
tabilidade da Guerra, 85:308$146 á Delegacia

stia . 'aunar° Fulwai, 1	 Estatio deo-ss-asasa

a.gaata -í905

Goyaz e de 20:033$ á n'o Estado do Rio Grancla
do Sul, para desluzas das verbas 9°, DP 1 e
e 14a e das consignações as. 22, 27, 30 o gl„
da verba, 15°;

N. 458, de 31, iobre a concessão dos era-.
ditos de 10:000$ e 4:700$ á Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado do Rio Gran le
do Sul, de 520$ á no de Goyaz e 1:500$ á no
de Alagoas, para despezas da verba, 11°, e
das consignações-vantagens de forragens o
ferragens-, e as. 17, 31 o 32 da verba 15°.

O tribunal resolveu que se registre a dis-
tribuição desses craditos, feitas as annulla-
ções indicadas pelo ministerio. ' 	 .

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias, feita, pelos rasponsaveis
abaixo indicados, por conta de adeantamen-
tos que receberam :

De 1:108$909 e 1:000$, paio porteiro do
Thesouro Federal, com despezas miadas,
nos mezes de maio e junho unimos;

De 214500, pelo da. Recebedoria desta Ca.
pitai, idem em Junho praxista) ,passado.

Accordão :
a Vistos, relatados e discutidos estes autos

de tomada de contas do ex-thesoureiro da
Caixa. Economica do Estado do Paraná, Fran-
cisco de Paula, Ribeiro Vianna, nos periodos
de 13 do agosto de 1892 a 5 de setembro de
1894 e de 19 de maio a 30 de setembro de
1900, o	 •

Considerando que, nesses periodos, o seis
debito foi do 3.583:182$911 e o seu credito
de 3.374:614$693, resultando do respectiva
confronto um saldo a favor da Fazenda Na-
cional de 208:568$215, que constitue o al-
cance do respansavel e ê proveniente:
207: 541$015 de retiradas clandestinas por-
•meio de falsificações em cadernetas e contas
correntes, e 1:027$200 saldo de setembro de-
1900 que deixou de ser escripturado e reco-
lhido aos respectivos cofres-conta corrente
a fis. 22 ;

Considerando que o conselho fiscal da al--
ludida caixa economica; deixando de exigir
fiança do ex-thesoureiro Ribeiro Vianna, se
tornou solidariamente responsavel pelo pre-
juizo causado aos cofres publicas, compe-
tindo ao Sr. Ministro da Fazenda tornar ef-
fectiva essa responsabilidade ;

Considerando que o responsavel, depois
da, verificação do seu alcance, adquiriu apo-
lices, que se acham inscriptas . na Caixa da.
Amoraização -informação a fls. 32-sendo
assim natural que tivessem escapado ao se- .
questro ordenado pela Justiça Federal do
Paraná ;

Considerando que o responsavel, estando
foragido, foi intimado do referido alcance
por edital e deixou o processo correr á re-
velia:

Aceordam em tribunal julgal-o em debito
com a Fazenda Nacional pela, mencionada,
quantia de 208:568215, a cujo pagamento,
e mais ao dos juros da móra, o condemnam,
marcando para o recolhimento o prazo do
30 dias.

Usando da, attribuição conferida pelo
art. 3° n. 5 do decreto legislativo n. 392,
de 8 de outubro de 1896, ordenam o se-,
questro das apolices que estiverom inseri-
ptas em nome ao responsa :vei na Caixa da,
Amortização ; e, outrosim, determinam que..
se oficie ao Sr. Ministro da Fazenda com-
municando a irregularidade commettida,
pelo conselho fiscal da. Caixa Economica, do
Estado do Paraná permittindo que o respon-
savel exercesse os funcções do seu cargo
sem ter prestado a _fiança a que estava
obrigado. a	 •

Ordens do pagamento sobro as quaes •
proferiu despacho de registro, em 16 do
corrente, o Sr. presidente deste • tri-
bunal: •

Ministerio da Industrio, -Viação e Obra4
•Publicas-Avisos: - 	 -

•••••••	 .1,1.	 NI
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: N. 2.244, de 1 do carente, pagamento de
2$a Laport, Langgaard e Comp., do foro-
emento á Estrada de Ferro Central do

• 'Brazil em maio ultimo
N. 2.243, da mesma data, idem de

, 2:604702, a diversos, idem idem nos
mezes de abril e maio ultimas

N. 2.242, da mesma data, idem de
34568, a diversos, idem idem eM abril ul-
timo;

N. 2.245, da mesma data, idem de
1:200$, a diversos, idem idem idem

N. 2.289, de 4 do corrente, idem do
1:203$, a F. F. Braga, idem idem em maio
ultimo ;

N. 2.268, da mesma data, idem do 37$920,
a Dias Garcia e Comp., 'idem idem em
abril ultimo

'N. 2.257, do 3 do corrente, idem de
2:205$512, a diversos, idem idem nos mozes
de março a maio ultimas;

N. 2.258, da mesma data, idem do
3:027$387. a diversos, idem Idem nos nanes
de março e abril ultimas;

N.2.201, da mesma data, idem de 213$000,
a diversos, idom idem idem

N. 2.259, da mesma data, idem de 130$140
a Laport, Langgaard es Comp., idem idem
em abril ultimo;
• N. 2.260, da mesma data, idem de

-s	 1:795$128, a diversos, idem idem nos mezes
'de abril e nulo ultimas;

N. 2.262,da mesma data, idem do 171$100,
diverso, idem idem nos mezas do março

e abril ultimas;
N. 2.2(13, da mesma data, idem de 124$870,
diversas, idem idem nos mimes de março

a maio ultimas;
N. 2.298, do 4 do corrente, idem de

64$520, a Arsenio do Niemeyer, idem idem
em maio ultimo;

N. 2.296, da mesma data, idem de 82$160,
ao me:mo, idem idem idem;

N. 2.307, da mesmaalata, idem de 84800,
ao mesmo, ideni idem idem;

N. 2.334. de 8 do corrente, idem de
3:264660, da folha do pessoal empregado,
em julho ultimo, no Jardim Botanico;

N. 2.265, de 4 do cor.conte, idem de
6:738$119, a diversos, de fornecimento á Es-
trada do Ferro Central do Brazil, nas mezes

•de janeiro a maio ultimas;
N. 2.397,ide 11 do corrente, idem de

6:072$, a diversos, idem idem nos mezes
de março e junho ultimas;

N. 2.427, de 12 do corrente, idem de
40:000aa a Trajano Medeiros & Comp., de for-
necimento e trabalho feitos para, a mesma
estrada,, em maio ultimo;

N. 2.407, de 11 do corrente, idem de
7:717a517, a M. Lopes da Silva, de dormen-
tes fornecidos O. mesma estrada em julho
ultimo;

N. 2.305, de 4 do corrente, idem de
16:417$901, a Castro & Rocha de trabalhos
executados para a mesma estrada, nos
meies dejunho e julho ultimas.

- Ministerio da, Justiça e Negocias Inte-
riores

Aviso n. 2.549, do 1 do corrente, paga-
mento de 2:607$999, ao almoxarife do Hos-
pital Paula evadido, da folha, do pessoal
sem nomeação do mesmo hospital, relativa
ao mez de julho ultimo.

- Ministerio da Fazenda :
Aviso n. 71, de 10 do corrente, pagamento

de 18:000$ ao coronel Dr. Gregorio Thauma-
turgo de Azevedo, de gratilicação por ser-
viços prestados a este miniserio como pre-
feito do departamento do Alto Juruá.

(alheios :
N. 103, da Estatistica. Cammereiala do 1 do

corrente, pagamento de 2M da faria dos
serventes emprazado 4 naqueila repartição,
gelativa aso 24ez Uej ulho . u•tima; •

•N. 795, da Imprensa Nacional, ds 28 de
julho, idem de 2:089$a a F. Lèbre, de forne-
cimentos atqualla repartição, em junho ul-
timo; •

N. 91, da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
de 15 de junho, credito de 94818 aquela
delegacia, para pagamento do ajudante de
fiel da alfa,ndega daquele Estado, Antonio
Ildefonso de Sauza Rangel, de gratificação
por substituição.

-Represeut tção da Directoria do Conten-
cioso, do 9 do corrente, pagamento de
9766100, da folha de porcentagem dos fane-
cionarios do Juizo Falena na secção deste
districto, relativa ao me z de julho ultimo.

Requerimento do capitão do fragata
Aristides Monteiro de Pinho, pagamento de
184703, das castas a que foi emalem nada a
União na acção proaosta pelo requerente.

Exercidos findos.
-Requerimentos
Do Antonio Gonçalves Soares, pagamento

de 59$,r0r SerViÇO); de exercican pratic os de
15 de setembro a 15 de novembro de 1903

De Francisco Pereira & Comp., idem de
5:4700, de fornacimento á Casado Detenção,
no anuo de Má;

Do alferes Manoel Acado Fernandes Bas-
tos, idens de 2841300, de seus veacimeatos
relativos ao mez de dezembro de LM.

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.223, de 31 de julho, paga-

mento • de 71-022$375a a diversos, do furna-
cimeato de varias art i gos ao Commiss aviado
Geral da Arm bel e, Eaaerm ara de Copaca-
bana e Arsenal de Marinha, nos meses de
maio a jul.) ultimo'.

Caixa, de A_snortização - De
amanhã em deante, Os terças, quintas e
sabbados, pagar-se-Mio Os juros em deposito
das apolices dos emprestimos de 1895 e
1897.

Corroia - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Planeta, para Santos e mais portos

do sul até Montevidao, Matto Grosso e Para-
guisa, recebendo impressos ata ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8.

Pelo Canova, para Nova Orleans, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objectas para
registrar até ás 10.

Pelo Les :Plias, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
presaas até ás 6 horas da manhã, catam para
interior até ás 6 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 7.

Amanhã,
Pelo Itacolonly, para Os portos do sul, rece-

bendo impressos até ás 11 ioas da mania;
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e objoctos para
registrar até ás 10.

Nota - Saques para Portugal o vales
postae,s para o interior, 1103 dias uteis, até
as 2 1/2 horas da tarde.
.- Recebimento do encommenda,s para

Portugal, Açores e Madeira,nos mesmos dias,
das 8 horas da manaã ás 5 da tarde, até a
vespera da. partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando Os da Com-
pagnie illessageries Maritimes ; e entrega,
lambem nos mesmos dias, das 10 da ma.nliã
s2 da tarde.

:Santa Caasa da Misericsaa'•dia,
-O movimento do Ifospitad da Santa Casa da •
Mis.ericordia, dos Hospicioa de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nossa Se- •
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura foi, no dia 13 de agosto,
o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 913 475 1.388
En tosaram 	 13
Sah iram 	 10 •	 14 21
Faleceram-. 4 1 5
Existem 	 • 912 - 469 1.38-

O movimento da sala do banco e dos consul-
torias publicas foi, no mesmo dia, de 390
comultante3, para os qua.es se aviaram 4ur
receitas.

Fizeram-se 37 extracçlas de dentes.

- E no dia 14 de agosto :
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 912 460 1,381
Entraram 	 21 11 32
Salararn 	 20 10 30
Falleceram 	 6 2 8
Existem 	 907 468 1.375

O movimento da sala do banco e dos cora
sultorios publicas foi, no mesmo dia, da 583
consultantes, para os quaes se aviaram GO.
receitas.

Fizeram se 40 extracçies de dentes,

-E no dia 15:

Nacionaes E'strangs. Tola .

Existiam 	 907 468 1.375
Entraram 	 28 20 48
Saliiram 	 16 8 24
Falleceram 	 4 3 '	 7
Existem 	 915 477 1.392

O movimento da sala do banco e dos can
saltarias, publicas foi, no mesmo dias do 711
consultantes, para os (111a0 .3 se aviaram 827
receitas.

Fizeram-se 15 extracçties de dentes.

Olaitustrio-Sepultaram-se 	 no dia 12
de agosto do 1905, 55 pessoas, sendo:

Nacionaas 	 13
Estrangeiros 	 • 	 45

-a
55

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  21

55
Maiores de 12 armas 	  32
Menores de 12 almas 	  23

55
Indigentes. 	 	 	 23

•
- No dia 13, 47 pessoas, senda:

Nacianaes 	  35
Estrangeiros 	 •, • , 12

• 47
Do saxo masculino 	  29
Do sexo	 	  18

47
Maiores de 12 anuas ... 	  28
Menores de 12 annós..., 	  19

47
Indigentes: 	  a 15
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritinta - Resumo: raeteorologico
inagnetico do dia 15 de agosto de 1905 (terça-feira).

2>

o
Estação Horas

o
 S.

o.
o

o

Bleteóros Nebulosidade

Observações feitas uma vez
em 24 horas

0173'
d gl

2,
P.. 0 54

fa

co
ã
<0 e 4g

g 2
c.„

E4-)i

4. 05ca

El a

old d
O. I.a1,0

m0 1:1
000
8.

rzl

P•
ig g

o	 c.>
cá

M
O

o o o mim
•

mim	 h

3
3
o

-
2	 Encoberto
1	 Encoberto
2	 Encoberto

Bom
2 Muito bom
2	 Bom
3	 Bom
4	 Bom
5 Muito bom

. 5	 Muito bom
5 Muito bom
3 Muito bom
r	 Claro
3	 Claro
3	 Claro

Encoberto
•	 2	 Encoberto

O	 Bom
3

Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue	 baixo
Nevoeiro tenue	 baix6
Nevoeiro tenue baixo

Nevoei;o.	tenue
Nevoeiro termo

Nevoeiro tenue	 baixo
,11

•	 •

•	 •

4.

•	 •

1111.

KC
•	 •

KC

••11.•

,1n1.

••n•••

••••

lema.

1 O
10
10
9

o
2
O
9-

101
10
9

11••••n

•••n•

COM

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

22.2

-
-
-
-
-
-
-
--
-

22.0

-
-
-
-
-
-
-
-
-

16.6

-7-
-

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

1.85

_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

_-
_-
_-
_-
_-

•••••

.EM

••n•

,1n1•1

n•n

•••nn ,

-

zn/na	 O m/m 0/o

762.77 17.5 11.88 80.0 wsiv
762.53 17.3 11.86 80.9 SW
762.04 17.2 11.92 81.4 SSW
762.03 17.2 14.74 80.8 Calma
762.08 17.1 12.13 83.5 SSE •
762.18 17.1 12.43 85.7 ssa;
762.28 17.2 12.51 85.8 SE
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RESULTADOS nAONETICOS DA. ESTAÇIO CENTRAL-Declinação=& ) 52' 25" NW-Inclinação==-13 0920 (extremo N-trte para cima)

Capital Federal, 16 de agosto de 190.-0bservaç5es metcorologicas simultaneas.-A Oh. ta. de Greenwich ou 9 h . 07 m. a t, m. do Rio.
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Estações
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rapta 0/0
Belém 	
S. Luiz	
Parhah yba 	 --
Fortaleza 	 63.09 28.0
Natal U5.60 28.1
Parahyba 	 --	 --

" Recife 	 705.33 28,6
Joazciro 	 53 23.8
Maceió.	 --	 --
Axacajit 	 706.75 25.4
Ondina 766.20 25.4
S. Salvador 	 766.88 26.0
Cttyabá 	 768.00 23 8
Victoria 	 767.60 2.0
Juiz dé Fúra 	 769.86 18.5
Capital.. 	   767.27 18.3
S. Paulo 	 707.54 12,8
Santos 	 760.63 18.0
Paranaguá,. 	 765.30 16.4
Curityba 	 769.38 9.0
Assuncion 	
Posadas 	
Florianopolis 	 763,25 16.8

ltaqui 	 760.50 14.7
Porto Alegre 	 703.72 12.3
Rio Grande 	 760.78 12.4
Cordoba (x). 	
Rosario (x) 	„
hIcndoza	 	 .
Buenos Aires (x)..
Montevidéo 	 • 701.00 8.7

F.? g
o
R tr,

0 .

bleteáro

Vento

- As notas de previsão do tempo são válidas atuante as 24 horas seguintes, a contar da kora indicada no magoa.
gra Ia na mankã e hoje. - Nota ao meio dia - Na Capital o tempo se conservará bons. - As observações com esto sig,ual(x) são de honteuz..-Avis

. Em Aracajá choveu a intervallos durante o dia do hontem, cahindo -ligeiro aguaceiro na n anhã de hoje. Em Guri yba houve formação d

- .	 ...	 .
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Observatorio do rio d Janeiro-rBoletim metoorologico - Dia 13 de agosto do 1905.

1

5
a
0

41., 4%
.I.Vg

C.:1	 N

-	 g•otz.
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°-....4...O14

Ventos Cio

<l)
Horas

Fe.... tr> . :'..a ons 4.
'd

ns.. Phenomenos diverso§
1 glz °..

..
n:l..

•cl....c.) Direcção Fracção IsTuven§

010...........n.......n
eci •	 E?•	 . c,

4............p*,........7~

i h. m 	 758.1 22.1 15.3 77 2.8 S 0.9 CL KN
4 h. m 	 '758.0 21.8 15.8 82 0.0 Nullo 1.0 CK. KN •
7 h. m 	 759.5 21.1 15.1 81 0.0 Nullo 1.3 cK. KN .
[0 h. m 	 761.0 19.0 13.2 81 4.0 "WSW 1.0 CK. KN
i h. t 	 761.1 18.2 12.5 so 4.0 SSW 1.0 CK. KN
4 h. t 	 760.8 18.0 11.2 72 3.3 SSE 1.0 CK. KN
7 h. t 	 762.0 18.3 10.3 66 1.7 SSW 1.0 CK. KN
O h. t 	 763.2 18.2 10.2 66 1.5 WSW 1.0 CL KN

- 0.

Médias. 	 760.46 19.59 12.95 75.6 2.2 1.0

Temperatura: maxima, á 1 h. m., 22.1; minimo, ás 2 lis. t, 17.7. - Evaporação em 24 horas, 2,6. - Ozona : ás 7 hs. m. 1; ás 7 hs. a. I),-Chuva cabida: ás 7 hs. da manhã, Om/m48. Total em 24 horas, Om/m48.

_ MARCAS REGISTRADAS

N. 1..470

International Talking Inch;ne Comp. lis. B.
H., domiciliado, em WeiSSCIISCO, Berlim, re-
presentada, nesta Capital Federal, por Seu
bastante procurador o nego(úante Frederico
Figner, vem apresentar á Meritisslina Junta
Commercial a marca acima collada„ ado-
ptada pela supplicante para distinguir a fa-
bricação e commorcio de ma,china.s falla,ntes
(gramophones) o todos 03 seus accessorios,
qual consiste cm uma meia lua em papel
côr do liavana, lustroso tendo no centro re-
presentado um pa,ntliaoa dourado, ornado do
columnas e em sentido curvelineo e typos
grandes tambom dourados, a inscripção
Disque Odeon, guarnecida toda a meia lua
por filetes dourados. A r&brida marca será
usada cru papel o tintas de tola o qualquer
cor o O destina la ás seguintes mercadorias
machinas fallantos de chapas, chapas para
as mesmas, registros de tom, caixas para os
sons, agulias de recepção o reprodueção,
agulhas para dar carda, tornos, funis, car-
tões o anuns, assim como caixas para •guar-
dar chapas, de sons, cartões, estojos para
guardar caixas de sons, moveis para estes
apparelhos, rolos, cylindros, tubos, etc.,
afim de tudo bem garantir o assim melhor
distinguir á suplicante os Seus direitos do
proprio (arte, cominarei° o fabrico. Sobro
uma estampilha de 3M réis inutilizava o se-
guinte: Rio de Janeiro, 23 de junho de 1905.
-Por procura,ção, Frederico Figner.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe. teral, á 1 hora da tarde
do dia 30 de junho de 1903.-0 secretario, Ge-
rar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.470 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 do solto
por estam pilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho
de 1905.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (A'
margem estava o carimbo do grande salto
da Junta Commescial).

Fm/MIM

N. 4.31::;
Oliveira etc Santos, negociantes estabele-

cidos nesta praça, com commercio do instru-
mentos do musica, optica, cirurgia e outros
artigos, á rua dos Ourives n. 84, verem apre-
sentar a este, junta a marca acima, a qual
consisto no seguinte: um rotulo photogra-
phado representando uma navalha semi-
aberta leedo-sb no centro da folha • a palavra
Ceciliana o ao lado desta em' UM quadri-
10ngo jaitiaaa O. & JY.	 feci10 da 120.111a,sta

I

dita navalha leem-se os dizeres Oslain 8olin-
gen. A referida in arca será usail::, pelos sup-
plicantes nas navalhas de seu commercio e
bem assim nas caixas e domais envolucros
que as contenham, podendo variar em cores
e dimensões, afim d.e garantir os seus direi-
to 3 de propiedado. Inutilizava um..., estam-
pilha de 300 Nig  o seguinte: Rio de Janeiro,
8 de março do 1035. -0iucira di Santos.

Apres nata la na S fcretaria da Junta Com-
marcial, á 1 hora da tardo do dia 8 de março
de 1905.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

RegUtracla sob n. 4.315 por despacho da
Junta Cam pa:raiai em ses;ão de hoje. Pagou
no l e exemplar (3$333 de seno par o itampilhas.
Rio de Janeiro, 17 do julho do 1905. - O Se-
cretario, Cesar de Oliveira.

.	 -	 -
IN 4. 3,2 O

Raul Seara & Comp., negociantes domi-
ciliados nesta Capital Fe [oral e estabeleci-
dos á rua do Canana Camara n. 25 e casa
filial em S. Paulo, á rua Floren.cio de Abreu
n. 10 B,veem a?reseatar á Macitissima Junta
Commercial a marca acima coitada. ado-
ptada pelos supplicautas para distinguir os
artigos em fazendas nacionaes e da importa-
ção do seu caluniarei°, a qual consiste na
seguinte : Um rotulo em papel branco
de forma oblonga tendo reide represen-
tado sobre 'um circulo azul, á esquerda, o
firmamento, destacando-se sobre um fundo
azul carregado uma meia lua branca vol-
tada para a direita, tendo na sua frente
mais para o alto cinco ostrellas tambem
brancas, seri lo uma menor, formadas iodas
em sentido de um lozango ; nosso circulo
estende-so para a direita uma larga fai-
xa horizontal de fundo tambem azul que
vao desmaiando para o fim,lendo-se nella em
typos azues rondo o sombreados do branco
a firma dos supplica.ntes, Raul Sova &Comp.,
tendo em seguida troe rozeta,s azul claro em
sentido siinultaneo. Este desenho descrinto
o assentado sobro um azul esmaecido como
sombra formado em ramagens o linhas do
arabescos e contendo logo abaixo os seguin-
tes dizeres dispostos systematicameate no
centro, á direita o á. esquerda: Representa-
ções, consignações e vendas por conta propria
de artigos nacionaes e de importaçao. Repre-
sentantes de importantes fabricas nacionaes e
estrangeiras. Casa matriz, 25, Rua General
Camara, 25 -Caixa postal, 892-Casa filial
S. Paulo, 1011, Rua Florencio de Abreu, 10
Caixa postal, 492-Telephone 1.066, No alto,
10-se: Endereço telegraphico para o Rio e S.
Paulo «Luar» o á, margem esquerda- obli-
quamente «Brasil». A referida marca, será,
usada em Dual e tintas do toda e qualquer

cor e será applicada nas diversas fazendas
tecidos de seu com mercio, em carass, notan
facturas, etiquetas e em todo e qualquer
outro mister ao mesmo concernente, consi-
derada assim como marca geral do sou esta-
belecimento, afim de bem distinguir e melhor
garantir os seus direitos do propriedade. So-
bre duas estampilhas no valor total de 600 rs
inutilizava o seguinte : Rio do Janeiro, 2i
de junho do 1905. -Rau 1Senra & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás duas horas da
tarde do dia 26 de junho de 1905. -O secre-
tario, Casar de Oliveira.

,Registrada sob n. 4.320, por despacho da
Janta Commercial em sessão de hoje. Pagou§
na 1 0 exemplar 6$600 do seio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 31 do julho £1.1t
1905. - O secretario, Cesar de Oliveira. (AP
margem estava o carimbo do grande salto dar
Junta Commercial.)

--
TnaNSFEnENOU DE mancA

Por despacho da Junta Commercial Ona
sessão de hoje, annotou-se no registrw
n. 3.950 a transforencia da marca do cal-
çado de Siqueira & Santos para Joaquim Si-
queira, e c-socio e successor daquella firma.

Rio de-Janeiro, 31 de julho de 1905.-0 se-
cretario, Casar de Oliveira.
,•••n....nn•nnnn•••n••nnn•••

RENDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO
Renda do dia 1 a 14 do

agosto de 1905 	 	 3.167:640,041
Idem do dia 16: •

Em papel.. 227:294608
Em ouro...	 71:638$402	 293; 937$13

3.406:578$07/

Em igual periodo de 1904.	 3.008:624)97,.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO 	 .
Renda do dia 16 de agosto de 1W).';

Interio ,. • •	 11;021;J:343;
Consumo:	 .

Fumo..., 	 -i.	 2:412$500
Bebidas 	 e*,	 I : 6SS$000

Calçado 	 Ia • • '	 3:280)50
Perfumarias. ..	 154000
E3pecia1id a do a

	

pharmaceuti- .	 -
cas	 .262$000

Conservas..... 1 .	 t00003
Chapeon. - " aia&	 3:350.003
TecidOS.N~	 •er II II.

111111,01111.	 I
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1.12,agisa.o 	 •••	 340$000. 14:381$850
598$500

)Extraordinaria 	 	 38;99P133
./ Deposito 	 	 4 000

.Renda com applicaçã.o espe-
cial 	 	 1:110$925

----
, 66:452251

Renda de 1 a 15 de agosto. 1.261:616$328

Total 	  ã .328: 068$579
Em igual periodo de 1904 	  :1.595:897$298

•;IDifferença para menos 	  267:828$719

,EDITAES E AVISOS

Externato do Gymnasio
Nacional

De ordem do Sr, director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
Alia 17 do corrente; ás 11 horas da manhã,
effecttiar,so-hão neste externato os exames
le portuguez e de arithruetica dos candida-
ka ao concurso para o oficio de escrivão da
9órte de Appellação.

Secretaria do Externato do Gymnasio
gacional, 15 de agosto de 1905.— O seara-
4ario, Paulo Tavares.	 (•

Directoria Geral de Sa.ude
Publica

; Directoria, Geral
Publica

CONCURSO PARA UMA VAGA DE MEDICO DOS
IlOSPITAES

De ordem do Sr. D. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, durante 30 dias, a contar desta
data, ficará aberta nesta secretaria, das 10
horas da manhã ás 3 da tarde, inscaipção
para o concurso para provimento de uma
vaga do medico dos hospitaes.

Do acotiado com as disposições approvadas
pelo Exm. Sr. Ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, em 11 de março de 1904, o
concurso versará sobre : hygiene em geral,
sobretudo hygiene hospitalaria, clinica me-
dica, principalmente no que diz respeito ás
molestias infectuosas, bacteriologia e chi-
mica applicadas á clinica.

Cada concurrente deverá indicar em Sell
requerimento a folha do livro em que está
registrado o respectivo diploma.

A irtscripção encerrar se-ha no dia 11 do
setemb••o proxirno vindouro, ás 3 horas da
tarde.

Rio de Janeiro, Secretaria da Diretoria
Geral de Sauda Publica, 13 de agosto de
1905.-0 secretario, Dr. j. Pedras°.	 (•

CONCIJRRENCIA PARA CONCERTOS DE • LANCHAS
De ordem do Sr. Dr. director geral faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que até o dia 17 do corrente, ás 3 horas da
tarde, nesta secretaria, á rua Clapp n. 17,
se receberão propostas para concertos de 'que
carecem as lanchas Jurujuba e fernandes
Pinheiro, ao serviço desta directoria geral.

Versara a concurrencia sobre o preço, em
globo, das obras, prazo para sua execução e
idoneidade dos concurrentes. Os interes-
sados encontrarão nesta secretaria as bases
para o contracto e as explicações de que ca-
recerem, as quaes 'cederão ser examinadas e
fornecidas, todas os dias ateis, das 10 horas
da manhã, ás 3 da tarde.

Para garantir a assignatura do contracto,
os proponentes devera() depositar, prévia-
mente, nesta secretaria, a quantia de 500$,
fazendo acompanhar suas propostas de
documentos que provem terem pago os im-
postos feleraes de industrias' e profissões.

As prop.-3stas deverão ser entregues em
duas vias,sendo uma saltada e ambas datadas
e assignadas, escriptas com tinta preta, sem
emendas nem razuras, com os preços par
extenso e em algarismos, indicando precisa-
mente a residencia, escriptorio ou officina,
dos concurrentes, em presença dos quaes
serão abertas e lidas, no dia, hora e local
acima mencionados. •

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 8 de agosto de 1905.
—O secretario, Dr. J. Pedras°.	 (.

-
'INFRACÇÕES DO REGUUMENTO SANITÁRIO
Foram intimados a satisfazer nesta dire-

ctoria geral, no prazo de cinco dias; as mui-
tasque lhes foram impostas, ou,- findo esse
prazo, se verem proc -s ar de accordo com
o regulamento sanitario:

Pela la Delegacia de Saude:
Manoel Igna,cio Garcia, residente á rua

dos Volunta,rios da Patria n. 104, multado
em 504 por não ter cumprido a intimação,
que as3ignou em 19 de julho, mandando
limpar, aterrar e nivelar o terreno de sua
propriedade á rua Barroso, esquina da dos
Toneleiros, infringindo p art. 129 do regu-
lamento sanitario.

Pela 6a Delegacia de Saude:
Corrêa & Sampaio, residentes á rua Se-

nador Euzebio n. 128, multados em 125$
por não terem cumprido a intimação nume-
ro 7.743, para melhoramentos no predio da
rua do Alcantara, ir. 27, infrin eindo O § 2°

Pela 7' Delegacia de Saude:
D. Julia Moita residente á rua de São,

Christ )vzio n. 223, multada em 200$ por ter
deixado do cumprir, dentro do prazo que
lhe fui dado, a intimação que a obrigava a
fazer desoccupar os barraães construidos
em terrenos do predio á rua Dr. Sá Freire
n, 13, infringindo o art. 91 do regulamento
sanitario.

Pela 9a Delegacia de Saude:
Frederico Pereira Caldas, residente á rua

D. Anna Nery n. 103 A, multado em 100$
(dobro da 1°) por não ter cumprido o 20 ter-
mo de intimação n, 3.522, referente ao mes-
mo predio, apezar de já ter Sido multado,
infringindo o art. 120 do regulamento sani- •
tario;

Daniel Fernandes de Almeida, residente is.
rua 'solina n. 5, multado em 200$ por não
er notificado por escripto a "malacia, do•

pavimento terror) do predio n. 32 C, á rua
Arclilas Cordeiro, do qual é arrendatario,
infringindo a lettra a do art, 87 do regula-
mento sanitario;

O mesmo, multado em 200$ por ter vio-
lado o interdicto &lixado no prodio e. 32 C
da rua, Archias Cordeiro, infringindo o
art. 308 d3 regulamento sanitario;
• José Valentim Moita, residente á rua Ar-
chias Cordeiro n 120, multado aia 100$ por
não ter cumprido no prazo determinado a.
intimação n. 1.344, da qual tomou conhe-
cimento em 31 de julho findo, infringindo o
art. 104 do re aulamento sanitario.

Rio de Janeiro, secretaria da Directoria
Geral de Saud° Publica, 17 do agosto de
1905.-0 secretario, Dr. J. Pedras°.

Recebedoria do Rio de Ja-
neiro

De ordem do Sr, Dr. director interino faço':
publico, para conhecimento dos •interessa- -
dos, que, do dia 1 do corrente mez em dean-
te, começa a cobrança do 2° semestre do im-
posto de industrias e profissões, terminando
impreterivelmente no dia 31. .

Os collectados que não satisfizerem esse
imposto durante aquelle periodo ficarão su-
jeitos á mu l ta regulamentar. Outrosim de-
verão apresentar no acto da cobrança as cer-
tidões do 1° semestre, sem o que não serão
attendidos.

Recebedoria. 1 de agosto de 1905.—Ser-
vindo de sub-director, H. E. Tavares, 1 0 es-
cripturario.

--
De ordem do Sr. Dr. director interino se

faz publico que, no dia 16 do corrente, prin-
cipiará a cobrança á bocca do cofre da taxa,
de consumo de agua por hydrometro, refe-
rente ao 1° semestre do corrente armo, de-
vendo a mesma cobrança terminar em 15
do proximo mez do setembro ; incorrendo na
multa de 10 0/0 os contribuintes que exce-
derem o dito prazo.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 5 de agosto
de 1905. - Eulalio . T. de Souza, sub-di-
rector. .	 (•

11•n•nn•n

Fazenda Nacional de Santa,
Cruz

De ordem do Sr. superintendente, em
virtude de autorização da, Directoria das
Rendas Publicas do Thesouro Federal, pelo
presente edital são convidados a comparecer
nesta superintendencia os foreiros que se
acham em debito até o fim do anuo proximo
passado, afim de satisfazerem amigavel-
mente os seus debitou dentro do prazo de'
30 dias, a contar de hoje, sob pena de, si o
não fizerem, serem cobrados executiva-
mente.

Supariuteadeacia, da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, '10 de agosto de 1905. — O .escri- -
ptura,rio, J. J. Godinho Juntor.	 (*.;.	 _

De ordem do Sr. Dr, director geral de
aude Publica, convido os proprietarios, ar-

rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
aios abaixo mencionados, a comparecerem
maesta Directoria, dentro do prazo de dez dias,
montados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,

mob as penas da lei :
Rua Santo Christo, es. 9, 11, 13, 39, 43

(sobrado), 43 (terreo), 51, 53, 241, 243 e 29,
. (sobrado):

Rua Barão de S. Felix, ns. 50, 149, 160 e
:190;

Rua Afilia, ns. 6e 8;
Rua do Lavradio, es. 1, 3 e 35 (deus ter-

mos);
-Rua Senador Pornpeu, es. 98 e 148;
•Rua da Quitanda n. 114 (dons termos) ;
Rua Magalhães Castro, n. 9 E e os bar-

aracões sem numero (capinzal);
Rua da Assembléa n. 25;
Rua de Cachamby n. 49 (barracões);
Rua dos Pilares (Inhauma), n. 41;
•Rua da Providencia,. n 64 (fundos) ;
Rua Dr. Piragiba n. 1 C;

. Rua de Santa Luiza n. 33 (estalagem) ;
Rua Vinte e Quatro de Maio e, 151,

(fundos):
Rua General Pedra, n. 48;
Rua da Misericordia, n. 112;
Rua do Cotovelo, n. 38;
Rua Conselheiro Thomaz Coelho, n. 16;
Rua Torres Homem e. 29, antigo 9, (esta-

age m) •
- Rua d.o Uruguay n. 5, (estalagem);

Rua Lopes da Cruz n. 26, (barracão); .,
Rua Victor Meirelles, n. 35;

.Rua 'solina, n. 11; 	 .
Rua Christivão Colombo, n, d ;
Rua Adelaide, as. 10 e 26;.
Rua Barão de Mesquita n. 45, (estalagem).
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, Rio de Janeiro, 6 do agosto da

de Sande
•

.r.4.90p.o Secretp.rip, Dr. I. .Pedrosp,	 (. .de_art. 9t3 do_regulamento 134uitariu,.
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4.lfandega do 1-1,io de 'janeiro
LOVO ao conhecimento dos interessados

que, de ordem do Sr. Ministro da Fazenda,
xe acha aberta, até o dia 28 de agosto proxi-
jmo futuro, nova concurrencia para a venda
!ta lancha Coelho de Castro; as propostas de-
k em sar entregues até aquella data, á uma
j‘hora da tarde, em carta fechada, no gabi-
;note. da Inspsctoria desta alfandega.

Para mais informações devem os Srs.
proponentes dirigir-se ao Sr. guarda-mór.

Alfandega, 27 de julho do 1903.-0 2 0 es-
cripturario, 1. A. Maurity de Oliveira	 (•

:Escola Naval
Previno aos candidatos á carta de machi-

nista da marinha mercante que o exame
terá finar sexta-feira; 18 do corrente, ao
meio-dia.

Escola Naval, 14 do agosto de 1005.-
.1. de Araujo e Silva, sub-secretario.	 (.

•Alinisterio da industria, Via-
ção° Obras Publicas

. DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA

•Patentes de invenção

N. 4.385, de João Cancela e • Zamora ;
N. 4.386, do Gaspar Novaes do Castro.
Convido os senhores acima nomeados a

comparecorem nesta directoria geral ama-
nhã, 17 de agosto, á 1 hora da tardo, com o
fim de assistirem a abertura dos envolucros
que contemos os relatorios das suas inven-
ções.	 .

Directoria Geral do Industrit, da Secre-
taria do Estado da Industria, Viação e Obras
Publicas, 16 de agosto de 1905.—J, 1, Soares
Filho, director geral.

A.d.ntinistração dos Correios
Districto Federal e Es-

tado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador interino
gos Correios do Districto Federal e Estado
do Rio de Janeiro faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, quase acha aberta
por 30 dias, a contar desta data, na la se-
cção, nos dias uteis, das 10 horas da manha
as 3 da tardo, inscripção do candidatos ao
concurso a realizar-se no mez de setembro
proximo futuro, para preenchimento de
'vagas do praticante de 2a classe.

Os candidatos devesão ter do 18 a20 a,n-
nos de idade, gosa,r boa saude, estar vacai-
nados e ter boa conducta civil, tudo devi-
damente comprovado por documentos bas-
tantes, com que será instruido o requeri-
mento do inscripção ; e exhibirão prova de
conhecimento das Ungiras portugueza e
franceza, geographia geral, com desenvol-
vimento quanto ao Brazil, e arithmetica
ata a theoria das proporções inclusive.

Para a classificação dos candidatos, é mo-
tivo de preferencia o conhecimento de al-
guma ou algumas das maaeria.s seguintes
desenho linear, escripturação mercantil, ia-
glez e allemão.

Não será admittido á inscripção o candi-
dato que deixar de instruir o seis requeri-
mento com qualquer dos documentos de
que trata o presente edital, sendo . que a
inscripção só se tornará effectiva com a as-
signa,tusa do proprio candidato em livro
espscial destinado a esse mist er.

Primeira Senão da Administração dos
Correios do D'i,stricto Federal o Estado do
Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1905,--4)
ajudante interino do adtninistrador, Josd C.
cie 21-esauita Soares.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de FundosV uh' lidos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
ItIETALLICA

90 d/v A' vista
sobre Londres 	  17 27/64 17 17/64

547	 555
675	 684

557
301

2$862
Libra esterlina, enà moeda 	 	 14.'110
Ouro nacional, em vales, por 1$000	 1

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

Apol ices geram. de 5 0/.. miudas	 9940)0
Ditas idem de 5 04.1:000$ 	 	 994000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 9875000
Ditas idem idem do 1903, port 	 	 675t000
Ditas insciapções de . 3 %, port 	 	 974000
Ditas islom de 3 %, nom 	 	 954000
Ditas do Estado do Rica de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	 	 64750
Banco da Republica do Brazil 	 	 34500
Comp. Internacional de Docas e

Melhoramentos no Brazil. 	 	 4500
Dita Terras o Colonização 	 	 4a500
Dita Seguros Previdente, c/40 % 	 204000
Dobs. da Comp. Docas de Santos. 	 204000
Ditas da Comp. .Tecidos Coroo-.

vado 	 	  200$000
Ditas da Comp. Ferro, Carril do

Jardim Botanico, 7 % ...., 	 	 207$250
Secretaria da Camara Sysidical, Capital

'Federal, 16 do agosto de 1905.—Josd Claudio
da Silva, syndico.	 •

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 14 OH AGOSTO DE 1905

Assucar de Campos, branco, crystal, 300
reis por kilo.

Dito de Sergipe, mascavo, 140 réis por
kilo.

Dito de Pérnambnco, mascavo, 140 róis
por kilo.	 .

Dito mascavo, de Maceió, 140 réis por
kilo,	 •

Farinha de trigo . do Rio da Prata de 2a
17/8 3 d por 2/2 saccos. -

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1905.—
Jato Severino da Silva, presidente.—Sebastido
S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Nacional de
Electricidade

ACTA .DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EFFECTUADA EM 10 DE AGOSTO DE 1905

Aos 10 dias do mez de agosto de 1905,
achando-se presentes ou _devidamente repre-
sentados na séde da companhia, á rua da
Alfandega n. 20, sobrado, 20 accionistas re-
presentando 32.511 acções, como se verifica
Ési)	 '9 de g.e•S QInPls	 pr. Luiz d4.

Rocha Miranda, director da comaanhia, de- •'
clarou que, esta ,tdo reunilas só dons
terças, mas mesmo mais de tres (piadas do
capital social, ia dar inicio aos tra1.-alhos da.
presente assembléa geral extraord ina ria coa -
vocada para os fins especiaes constant :5 das
publicações feitas na imprensaacorn a anteae-
dencia legal ; e, nos termos- dos estatutos,
art. 14, indicava para presidir os trabalhos o
Dr. Pedro Betim Paes Leme..

Assumindo este a presidencia, convidou
para secretasios os Srs. Dr. Virgilio R. Gor-
dilho e Francisco de Barros.

Declarou o Sr.- presidente que o fim da
reunião era resolveram os Srs. accionista;
soltre os actos de alienação de bens da so-
ciedade, praticados pela directoria em vir-
tude da autorização contida no art. 17 dos
estatutos e sobre a liquidação ou reorgani-
zação da sociedade, e que, tendo sido apre-
sentada á Mesa urna exposição dos actos
praticados pela directoria, concluindo por
uma proposta do bases para a liquidação da
sociedade, ia mandar Proceder á sua leitura
pelo Sr. 1° secretario.

O Dr. VirgilioR. Goialilho leu essa expo-
sição, assim concebida:

Os Srs. accionistas guardam lembrança
bastante viva das cireunistaucia,s que proc.--
deram á constituição da Companhia Nacio-
nal de Electricidade, para nos disponsarani
de desenvolvida exposição.

Installada em 16 de maio de 1904, reoebou
alta do Banco Nacional 13razileiro, não só o
contracto municipal para fornecimento do
energia electrica, ao Districto Federal, com
os seus favores e obrigaçõ'es, consignados
no termo de transferencia de 30 do ja-
neiro do 1904, assignado na Prefeitura por
William Reid & Comp. e o mesmo bane',
como tambem as licenças estaduaes, muni-
cipms e de proprietarios particulares para
a passagem de fios de transmissão de-força,
o as terras possuidas no Ribeirão das Lages,'
onde tinham de ser feitas as installações
hydro-elect ricas .

Formaram esses bens a quota de capitar
que o banco subscreveu, e seu valor, esta-
belecido por avaliação de pontos nomeados
pela fórma ordenada na lei das sociedades
anonymas, ficou representado por 20.000
acçõos intogralizadas , e ao portador, corno
pode ser verificado nos actos officiaas da'
constituição da companhia, publicados nu
Diario Official de 24 de maio de 1904.

Entre as condições da trausferencia ao.
William Reid & Comp. ao Banco Nacional
Brazileiro, cumpre destacar a da clau-
sula 6, assim concebida:
• ¡Elle, primeiro outorg,anta (Banco Nacio-

nal) se obriga a conceler ao Sr. Hugh Rins-
mau Brodie, pessoa indicada pelos segundos
outorgantes (William Reid & Comp. o ou-
tros) e da inteira confiança destes, pelo
prazo de quatro mexes, opção para pronio-
ver e realizar a venda das concessões coa-
stante,s das clausulas la e 3a, assim corno
das duas sortes de terras de Ribeirão das
Lages, bom corno de umas terras adquiridas
a Joaquim -Fontes Rocha, coronel Arlindo
José dos Santos e Saturnino JosS dos Santos,
por elle, primeiro outorgante, e sitas nas
margens do mesmo ribeirão.

Tendo a companhia assumido expressa-
melte o compromisso de fazer boa essa
opção concedida polo banco, teve a direto-
ria do conservar-se em posição de eripecta-
tiva até 4 dejunho de 1904, quaado se ven-
ceu o prazo de quatro mexes, data ern, que.
tambem o Sr. Broclie communicou não tes.
conseguido effectuar a venda que. lhe fara
confiada,

Depois dessa data, já desappareeido o di-
reito doa outros interessados na opção do
Sr. Brolie, julgou a directoria não ser para
(,1,13.L5F_Wr o offereèimento do enaealteirci

• Pariz„. 	
• Hamburgo 	
's liana 	

"	 Portugal...,
s Nova York 	
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Revy, que fizera os'estudos das . installações
electricas, para, de accerdo com o Sr. Brodie,
proseguir, no interesse já unico da compa-
nhia, nas negociações que haviam sido en-
cetadas e que não haviam podido chegar a
termo dentro do prazo dos quatro mezes.

O engenheiro Revy achava-se em Londres,
onde fera concluir os estudos technicos que
havia empreheadido no local das quedas
de agua, e assegurava effectuar o negocio
nas condições em que o Sr. Brodie tinha
sido encarregado de o fazer.

A interven.ção improductiva deste ultimo
agente cessou, para 03 efTeito da escriptura,
de opção, pelo simf.es vencimento do 'termo
de quatro mezes muito peremptoriamente
fixado na clausula 7a dessa escritura, e em
face dessa clausula não era licito á, directo-
ria attribuir qualquer valor ao protesto
judicial que os ex-interessados — Newlands

Irmos — haviam subscripto sob funda-
mento de ter sido o prazo int crompido pelo
facto de não ter o Banco Nacional fornecido
'planos e estudos por eles considerados ne-
cessarios para o bom desempenho da com-
missão do Sr. Brodie.

Nunca assumira o banco esse encargo,
;como 'Lambem esses estudos não haviam
sido até então julgados indispensaveis para
as anteriores tentativas de transacção en-
saiadas pelos, primitivos concessionarios.

Nenhuma responsabilidade decorria pois
para o banco, ou para a sua successora, a.
companhia, do facto de sua não apresentação

, em tempo util, principalmente quando o en-
genheiro encarregado de os realizar era de
'designação exclusiva dos interessados na
opçao.

Occupava-se o Sr. Revy com a v onda da
concessão em Londres, com as mais seguras
afarmações do exito, renovadas a todo o
instante por cartas e telegrammas, quando
ao mesmo tempo surgiam nesta capital
concurrentes para o fornecimento de ener-
gia electrica, com os gimes cumpria dividir
a nossa attençã,o.

Datam desse tempo as nossas primeiras
conferencias com o Srs. Mitchell e Ma-
ckenzio, representantes do um syndicato
canadense, que se propunha a adquirir • a
concassão do nossa propriedade e os demais
bons a ella ligados.

As condições offerecidas por estes propo-
nentes, o que afinal se traduziram em defi-
nitiva escriptura de votada ao representante
legal da Companhia 2'he Rio de Janeiro Light
and Power, em que se transformou o syndi-
'cato canadense, não foram certamente tão
'vantajosas como o poderiam ser aS que ser-
viam de base ao Sr. Revy, e conseguinte-
mente evitamos entrar em ajuste final artkes
de vermos desvanecidas todas as esperanças
cm que este no.; ia entretendo.

Falharam, porém, estas previgias opti-
mistas, e formada a convicção da improficui-
dade das negociações em Londres, sem
nenhum resultado até setembro, no dia 5
desse mez, assignámos contracto provis.orio
com o Sr. Alexander Mackenzie,' conceden-
do-lhe uma opção ror 90 dias.

Vencido o prazo, ficou a venda concluida,
lavrando-se a respectiva escriptura em 31
de dezembro ultimo.

São estas as bagas da transacção ora sub-
mettida ao vossojillgamento.

A Companhia Nacional de Electricidade
transferiu a sua concessão municipal, veadeu
os seus bens movais e á-amoveis e cedeu os
seus direitos o ases a Alexauder Macken-
zie,tepaeseutante legal da Companhia Light
and Power pelo preço de 420 contos em di-
nheiro e 3.045 Rações interadas da mesma
companhia, do valor do 100 dollars cada uma,
porraspoudoutos a £75.00Q,

.-s
s Por força de obrigação que nos foi im-
posta ..pela Prefeitura Municipal, no termo
de transferencia de contracto, em 30 de ja-
neiro de 1904, a Companhia Nacional teve
do pagar á mesma Prefeitura; e desde logo,
a importando, de 200 contos de réis pela li-
cença necessaria á nova transferencia ao
Sr. Mackenzie corno representante da com-
panhia adquirente. .

Entendeu a directoria que a alienação de
haveres sociaes, tal como pôde ser ultimada,
era a soluçã.o mais consbutanea com os
interessas sociaes, dadas as dificuldades que
se iam pouco a pouco accumulando em
contraaio a conseeução das fias propostos.

Na imminancia de uma . porfiosa .lucta
do capitaes, • em que nossariam disputadas,
e já o estavam sendo, as mais productivas
applicações da electricidade, por adver-
sarios apparelhados de recursos que po-
diam tornar-se inaiparavais ; diante da
perspectiva do annularam-se todos os nossos
esforços pala insufficiencia, "dos nossos pro-
prios 1113iO3 de acção, melhor se afigurou
o partido do fazermos causa cominam
com aqualle dos nossos concurreates, ctija,
clarividencia o fizesse buscar na commu-
tativa approximação e segredo da victoria.

Agimos, assim, com a inVma, convicção
de bem curar dos interesses dos accionistas,
usando da autorização que nos canoa-
destes no art..17 do> nossos estatuos.

Acham-se hoje liquidadas as reciprocas
prestações da. escriptura, do venda e, em
consoluencia, concluida a operação que fez
de alpparacer o objecto com que foi organi-
zada a nossa companhia.

Si approva,rdes o acto, tereis tambem Xe
resolver sobro a sua liquidação, e assim ha
opportunidade para que a directoria, com o
conhecimento adquirido dos negocio3 que
lhe foram confiados, vos proponha as se-
guintes medidas que parecem poder facilitar
essa liquidação: • .

1. a E' declarada a, liquidação amigava
da Complahia Nacional de Elactricida,le,,
designando-se doas liquidantes com metade
dos vencimentos que percebiam os dire-
ctores.

2. a Os liquida.ntes ficarão autorizados :
a) a integralizar as acçõea actualmenta

com 10 0/0, reduzindo o cap:tal da Com-
panhia a 2.200:000$, peta reunião do 10
acções com 10 0/0 em uma acção integra-
lixada;

é) a resgatar 203:030$ do capital, assim re-
duzido, por conspra, nas rflai3 Vallt. LiO33,3
condições, do 2.030 acções integradizadas

c) a transigir sobre interesses da com-n-
ubla, fazendo quacanaer acciadoo o podendo
alienar as acçõ'es que parteaccen ao seu
acervo, ficando investidos para taos fins dos
mais amplos e illimitados po Ices;

d) a organizar o piano do partilha ou li-
quidação, submattando-o á apreciação da as-
sembléa geral que for especialmente amuo-
cala.

Com a indicação dessas madidas,que pare-
ce de utilidade ado ctsrem-se, a directoria.
tom concluido o masidata que lhe foi con-
fiado pelos esatutos, o aguarda a delibera-
ção da assemblél geral com a consciencia de
haver procurado cumprir o seu dever, e do
não haver poupado esforços em defesa dos
interesses da companhia.

Rio do Janeiro, 9 do agosto de 1905.—
Luis da Rocha Miranda.—Luiz Felinve de
Souza Leao.

Concluida a leitura da exposição, o Sr.
presidenta disse que, achando-se igualmente
sobra a mesa o parecer emittido pelo conse-
lho-fiscal sobre essa exposição, convidava o
Sr. Dr. Aprigio Alves de Carvalho, um dos
seus signatarios, a proceder á sus, leitura,
nos seguintes termos:

Parecer do conselho i•Zscal•
•

Tendo sido apresentada pe/a direcis2rla ao
conselho fiscal da Companhia Naciona; de
Electricidade a exposição que deve ser /ida

assembléa geral a realizar-se em I() dee
corrente, é o mesmo de parecer que devem
ser approvados todos os actos comprellen-
didos nessa exposição e praticados corno o.
melhor alvitre que se offereceu para sal-
vaguarda dos interesses da companhia, e do
conformidade com a autorização do art. 17 -
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de agosto do 1905.—R.
de Castro Maga.—Aprigio ,Ilves de Carvalho.

Lido o parecer do conselho, o Sr. presi-
dente declarou que ia submotter primeira-
mente á discussão e votação os actos da di-
rectoria, que importaram na transferencia
e cessão ao Sr. Alexander ala,ckenzio, repre-
sentante da The Rio • de Janeiro Tramway
Light .and Power Company, lirnited, de todos
os bens moveis e immova,is, direitos e acçõas
que formavam o activo da companhia, e
que daria a palavra a qu tique? dos Srs. ac-
cionistas, que della precisasse para escla-
recimentos ou para contestar ou anprovar
as vantagens da operação realizada.

Polindo a palavra, o accionista o Sr. barão
de Ibirocally apresentou a seguinte moção :

• «Os accionistas da Companhia Nacional de
Electricidade, reunidos em assembléa geral
extraordinaria e representando mais do 3/4
partes do capital da sociedade, tendo em at- •
tenção os motivos expostos pela directoria
sobre a operação da transfarencia, venda e
cessão dos bens sociaes, e reconhecendo a ef-
feetiva vantagem dessa oparação, dão por
aprovados os actos praticados pila directora.

Sala das sessões, 10 do agosto de 1905.—
B. de Ibirocahy,

Não havendo mais quem pedisse a palavra.
o Sr. presidenta poz a votos a moção do Sr.
barão de Ibirocahy, sendo ella uaanime-
mente approvada, abstendo-se de votar os di-
rectores e membros do conselho-fiscal. 	 -

'Disse o Sr. presidante que, tendo a assem-
bléa, approvado por unauimidade os actos da
directoria relativos á alienação do activo so-
cial, e que devendo em consaquenda entrar
em liquidação ou reorganizar-se a com pa-
nhia, pela extincção de seu actual objecto.
ia subrnetter á deliberação da assembléia a
proposta da directoria quanto á abertura da
liquidação e ao; poderes que devem sor con-
cedidos aos liquidantes para a sua mais con-
veniente realização, porquanto, uma vez
appravada essa proposta o concedidos os po-
derasjulgsdos uteis, ficaria. ipso-facto ox-
obtida, a hypothese de reorganisação.

Suhmettida á discussão e ninguom padinde
a palavra sobro essa proposta, foi unanime-
mente approvada, d?,claran lo o Sr. presiden-
te aberta a liquidação amigavel da compa-
nhia e comedidos aos liquidante; que forem
noineados,poderes amplos e illiinitados p tra
os fins declarados na propoJta da directo-
ria.

Devendo proceder-se á 'eleição dos liqui-
dantes, o Sr. presideate indicou para asara-
tadorea com a. approvação da aisomblea, 01
Srs. Euganio Honda . e Alfredo da Fonseca.
Guimarães, e convidou os Srs. accionistas a4

apresentarem suas acidulas.
Foram recebidas 20 cedulas apresontands

o seguinte resultado
Dr. Luiz da Rocha Miranda, 2.492 votos;

D . Luiz Felippe de Souza Leão, 2.492 votos
e outros menos votados, tendo o Sr. presi-
dente proclamado eleitos liquidantea
Srs. Des. Luiz da, Rocha Miranda e Luiz
Felippe de Souza Leão.

Nada. mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente mandou lavrar a. precate sacta, a
qual, Betado lida, ti a,p2rovatia par. todos os
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Srs. •accionistas presentes, que a subscre-
varara, e em seguida Íbi encerrada a sessão.

Rio do Janeiro, 10 de agosto de 1903.-
.Dr. Pedro Betim Paes Leme. — Virgilio Ramos
Gordilho.—Francisco de Barros.—Baroo de
Ibirocahy.—Aprigio Alves de Carvalho, repre-
sentando o Banco Nacional Brazileiro. —B .
A. Buena .—Fonseca, Macedo & Comp.—Al-
fredo P. GuimariZes.—Jotto Proença .—Euyenio
Honold.—Jose Gonçalves de Souza Rabello,
por procuração de Lassai° o Echevarriaa —
Barato de Ibirocahy, por procuração de In-
nocencio Echevarria.—Barao- de Ibirocalty,
por procuração do Antonio Urbes. —Barao de
Ibirocalty,por procuração de Luis Echevarria.
—João Proença.—William Reid. —Luis da
Rocha Miranda. —Dr. J. de Miranda.—Jose
.Dias do Prado .—Luiz Peippe de Sonsa Leão.

PATENTES DE INVENÇÃO

IST. 4.384— Memorial descriptivo de uni pe-
dido de privilegio, durante 15 annos, na
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para aperfeiçoamento em carburador, In-
vença° de Melvin David Complon. doznici-
Ziado CM, Nova Yorh, Estados Unidos da
Anzerica.

A invenção tem por objecto fornecer um
carburador de dimensões relat;vamente pe-
quenas e su pernal° &lectiva comparativa-
mente grande ; obrigar o ar que atravessa;

machina a seauir o comprimento inteiro
da passagem destinada • a este fim; impre-
gnar ou carburar perfeitamente o ar com
gazolina ou hydrJ-carbureto e evitar perdas
da pressão do ar atravessando o apparellio.

Passo agora a descrever a minha inven-
ção no desenho annexo, a fig. 1 é uma
Reação de um apparallio realizando a inven-
ção, e a fig. 2 uma vista em plano do mesmo
com atampa removida.

1 é uma caixa, com tampa amovivel 2,
trazendo connexõos do entrada e sabida do
ar 3 e 4 e um dispositivo 5 apropriado para
introducção da gasolina ou outro hydro-caa-j
bureta, destinado, a impregnar ou carburar
o ar; O é um indicador do uivei do fluido
contido na caixa. As faces interiores .da
tampa 2 e do fundo 7 são forradas de uma
mataria conveniente, panno por exemplo, e
a parado de divisão 8 tem suas faces cober-
tas de um revestimento, que pado ser tam-
bem de pa,nno.

A divisão compõe-se do uma alma im-
permeava' de rigidez suiliciente, em metal,
por exemplo, encerrada mama, capa que a
circula completamente o pode • ser de patino
ou outro tecido. Essa divisão dobra-se de
modo a affectar a fôrma frequenteniente
designada pelo nome • de muros de Troya

•(watts of Troy), afamando assim uma
passagem em circuito que se estende do
°rindo de entrada de ar ao da sabida e
tem urna extensão comparativamente con-
siderava' em relação ás dimensões da
caixa. A parede vao da extremidade su-
perior da caixa ata seu fundo, do modo
qua o ar é obrigado a atravessar a passa-
gem mencionada em todo o seu compri-
mento. O forro da tampa e do fundo da
caixa, assino como a capa que circula a
alma metalliea, fama Junta perfeita nos
pontos em que a divisão encontra a tampa
e o fundo. Além disso a passagem não
apresenta obstrucçã,o, não havendo portanto
perda sensivel de pressão do ar entre as
connexões de entrada e do sabida.

A capa absorvente torna-se humida pela
absoraçao da gazolina ou fluido, de modo
que todas as superficies lateraes da parede
da divisão servem para a carburação.

Em resumo, reinvindico Corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção :

1°, um ,Carburador comprehendeado urna
caixa trazendo • conneXões dc entrada e
sabida e uma parede do divisão que se
estendo da tampa até o fundo da caixa
o constituo uma passagem em fórma, de
circuito sem obstrucçao ; consistindo essa
parede em uma alma empermeavel e urna
capa absorvente do que a superficie lateral
inteira se acha adaptada para carbura,ção ;

2°, um carburados . comprehendendo uma
caixa trazendo connexõas de entrada e sa-
bida e contendo uma passagem continua em
(anon, de circuito, que communica com essas
connexões, e uma parede de divisão for-
mando a mesma passagem e que se estende
da tampa até o fundo da caixa e consisto em
uma alma impermeavel e uma capa absor-
vente, cuja supernal° lateral inteira acha-se
adaptada para carburação: como substan-
cialmente descripto

3°, um carburador comprehendendo urna
caixa trazendo connexões do entrada e sa-
bida e adaptada para conter fluido carbu-
rador, e uma parede de divisão partindo da
tampa o tendo sou pé Dumas° nesse fluido e
constituindo uma passagem em fôrma de
circuito sem obstrueção, sendo a parede do-
tada do urna capa absorvente, do que a
superficie lateral inteira se acha adaptada
para carburação ;

4°, um carburador Compreliondoildo uma
caixa de extremidade superior aberta, tra-
zendo coanexbaa d.e entrada e sabida; uma
diviso dobrada continua dotada de uma
capa absorvente e sobreposta ao fundo da
coaxa de modo a formar uma passagem em
circuito, e uma tampa fixada na parte supe-
rior da caixa e revestida de um forro elas-
tico : como substancialmente descripto ;

5°, um carburador comprehendendo urna
caixa com orificios de entrada e de sahida e
uma parado de divisão constituindo uma
passagem em,fórma.do circuito e dotada de
suoerficies lateraos absorventes, todas ada-
ptadas para carburação ; 	 . •

6° a combinação, com a passagem de
carburação do carburador, do mataria., ab-
sorvente constituindo as paredes da passagem
para fornecer uma abertura sem obs!;rucção
o permitir a acção capilar.

Rio do Janeiro, 23 de junho de 1905.—Por
procuração, Jates Gdraud, Leclerc & co.

ANNUNCIOS 

Companhia do Seguros Mari-
timos o, Torrertres Con -
fiança •

RUA GENERAL CAIARA N. 3
A directoria convida os Srs. accionistas a

reunirem-se em assembléa geral ordinaria„
no dia 2de setembro proxima, a 1 hora da
tardo, no escriptorio da companhia, para
julgamento das coutao do armo social findo
em 30 de junho proximo passado, eleição d.o
de um diroctor do conselho fiscal o sup-
pleates.	 •

Ficam suspensas as transferencias de
acçõas até a . data em que effectuar-se a
assembléa.

Rio de Janeiro, 15 de agosto do 1905.—Os
directores, Paulino Jose Brochado.—Antonio A.
P. de Barros	 B. de Trança Junior. (.

Imprensa Nacional
GRAVADORES-LITHOGRAPHOS

A Imprensa Nacional precisa de dons
gravadores-litho,gra,Phos e paga a diaria de
6$ até 12$, conforme as habilitações pro-
vadas.ein exame profissional, 	 (-

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria (Lutá;

repartição:
Reforma, judiciaria,
da Justiça Local do
Distrieto Federal, de
1905 	 	 3$000

As minas • do Drazil o
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pa,ndlit Calogera.s. 1 0 vo-
lume 	
Idem. 2° volume 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a -descripção de todas
as cidadoa, vilias, edificios,
3 grossos volumes 	
steno:,-;ra,phia, Inter-

nacional (system, Gabeis-
bergea ), parte portuguesa, com
28 estampas autographadas, por
Alberto Piai/ 	

Constituição Moral o
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde do Cayra), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	

Consolidação das Leis.
das Alfa,ndegas e Me-
sas de Rendas

Constituição e Leis Or-
ganicas da Republica

Carta Geoxraphica, do
Rrazil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Niemeyer 	

Carta Geographica de
G-oyaz, polo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos.,

Carta Geog.ra,phica, de
Ma tto G-rosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Binmo..,

Carta Geo,g-raphica da,
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	

Carta geral da antiga,
Provincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Fran klin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior de la classe, o outros.,

Carta da Bacia de S.
Fra,neisco,organizada, pela
commissão bydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts

Carta chorographica,
da provi in eia de
Santa Catha,rina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1812 	

Carta geo-hydrogra-
phica da ilha o ca-
nal do Santa Catha•
vina, 1830 	

Cartas jesuíticas, do
padre Manoel da Nobrega, (1519
a 1560), de Valle Cabral 	

Chorog,.-raphia, cia Pro-
vincia, cio Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.

Coligo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Dra,zil, con-
versão das penas, fiança, ;pra-
ser ipção, system, penitenciario,
cellnlas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

niceionario GJeog,-Tra-
phico das Minas do

' Brazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Diccionarlorliblioigra
phicoRrazileiro,

MO()
endo

24000

1$000

8$000

6$000

• 5$000

• lama

•4$009

12$00(1

•10$000

3$000

2$000

4$000

6$000

• 2$00O

1$000

3$00(

6$000
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•tendo -notic:a das .. obras e as
•bágraphias .de todos os es-

criptores brazileiros, pelo Dr.
-Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. • vela 	

• em 8° 	
Diccionario dos ver-

bos irregulares, por C	
do R 	

Esboço • 13io".rraphico
do AbrahãoI_Ancoln,
traducção do capitão de fragata

•Orozimbo /vIeniz Barreto 	 •
Tabulas de ILa Fon-

taine, vertidas e annotadas
pelo barao de Paranaplacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

Genera et species, Or-. chidea,rum Novarum Quas Col-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
2 volumes 	

historia 'Financeira 'e
-Orçamentaria do Im-
perlo do 13.1-az% desde a
sua . fundação, precedida de
alguma apontamentos acerca da.
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 796 paga.,
em 8° 	

Distoria elos tres grau.
• d.es capitães da anti-

guidade ( Annibal, Casar e
• Alexandre),pelo Dr , Cesar Zama,
Ilugonianas — Poesias de
. • Victor lIugo, traduz:das por

poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por.
Mudo Teixeira 	

nydrographie du
• Ilaut San-Francisco,
• por Emm. Liais 	
Instru.cções para o serviço
• 'de . prohylaxia especifica da lb-

- bre amarella 	
Instrucções para o
, alistamento de elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904  -

Leis "usuaes da Rept],
• blica dos. listados

Unidos do 13razil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lento
cathedratico da Escola Naval e

.da. Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, o Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Listricto Federal, 1 gros-
so volume de 992 paga 	 •

Lei o Regulamento da,
Reforma Illypotheca-
rja 	

Liceões de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
Officios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e 'do DistrictoYederal, de-
cretos na. "1.021, de 26 de
agosto de 1903, e 4,956, de 9 da
setembro de 1903 	

Manual do empregado
deFazenda, por .Augusto
Frederico Colin, ofilcial maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Ministerio da Fazenda
(obra :indispensavel a todos os

.	 -

funccionarios publicos ó adio-
gados), 25 gros. vols. em 8°,
comprehendendo os annos de •
1865 a 1889  -	 100$000

Um volume em separado 	 	 5$000
Marcas de fabrica, de-

creto n. 1.236, de 24 setembro
de 1904, modifica o de n. 3.346,
de 14 de outubro de 1887 	 	 . $500

Noticia Distorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores 	 •	 6$000

Organização Judicia-
ria, comprehendendo os de-

• eretos n. 2.464, de 7 de favo-
5$000	 reiro de 1897 e ri. 2.579, do 16

de agosto de 1897 	 ...	 2$000
Ordenança dos toques
de corneta o clarim,

pelo coronel Moreira Casar—. 	 2.$090
Orçamento da, receita

o clespeza para 1.0075
—Leis na. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro cá 1904, que orça

• a receita e fixa a despeza da
Republica para o exercido de
1905, e dá outras providencias..	 1$000

Parecer do Senador
Ruy 13arbosa sobre o Co-
digo Civil Bra,zileiro, 1 gr, vol. 	 6$000

Primeiras Liceões de
Cousas, de N. A.Calkins (da
40a edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8 0 	 	 4$000

Pacificação dos Mri-
chanãs, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocahulario, etc„ por
J. Barbosa Rodrigues 	 ...	 1$000

Prosadores e Poetas
Latinos. pelo Dr.- Casar
Zama	 	 5$000

Projecto do Codigo
Civill3razileiro prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues 	 	 3$000

Réplica do Senador
tty l3arbosa sobro as

defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 7$000

Regulamento proces 	
-sual da Justiça Sani 	
ta.ria, decreto n, 5.224, de
30 de maio de 1904 	 	 #1500

Regulamento Sanita-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904-	 •1$500

Regulamento das
Companhias de -Se-
g-uros,decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	  •	 $500

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, de 9
de janeiro de 1904 	 	 $500

Regulamento da
Junta Commercial,

*decreto n. 5.122, de 26 de ja.-
neiro de 1904 	 	 1$000

Regulamento do sello,
$500	 (de 1900), decreto n. 3.564, - de

22 de janeiro de 1900 	 	 $500
Re u 1 amentO para,

arrecadação do Icon-
- sumo, decreto n. 3.622„ed 26

de março de 1900 	  .•,.
• Regulamento .paralls.
• ealiza,ção do consu•-

-	 •	 -

Mo, decreto n. 3.509, de 22
de março de 1900 	

Regulamento de • in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5,142, de 27
de fevereiro de 1904 	

Regulamento para o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	

	

Regulamento das Ca 	
pita-nias dos Portos,
decreto n. 3.929, de 20 de feve-
reiro de 1901 	 	 1$000

Reg,ulamento de mar-
cas de fabrica, decreto
n. 3.340, de 14 de outubro de
1887 	 	 $500

Repertorio .Juridico
Mineiro,consolid.ação
botica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
o moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8°  • 4$C00

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto n, 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
Mento civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada *do
texto da legislação em vigor e
de um formula.rio annotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 2$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno do 1803
a 1889, por M. A. G 	 	 3$000

Relatorio apresentado ae
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sabre fiscalização das alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.	 1$000

Reformalileitoral—De-
ereto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma-a le-
gislação eleitoral e dá outras
providencias 	 ..•	 $500

Reforma J udiciaria,
do District° Federal
—Lei n. 1.338; de 9 de janeiro
de 1903 Reorganiza a justiça.
local do District° Federal — e
Decretou. 5.433, de 16 de janei-

. rode 1905 — Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.333, de 9
de janeiro 	 	  •1$000

Marcas de fabrica e
de commercio —Lei nu-
mero 1.236, do 24 do setembro
de 1901—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 de outubro de
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da.
lei n. 1.236, de 24 de setembro
do 1904, sobre marcai de fabrica
e de commercio.. 	  •

Vida. do Ma,rquez de
13a,rbacena (biographia),
por,Antonio Augusto de Aguiar
um grosso volume de 974 paga.
em 8'1_ 	 	 5$000

Instru.cções para as
eleições federaes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $500
As vendas superiores a 100$ teeM o abati-

mento de 15 ajo,
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15$000
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-$500

1$000

5$000
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1$000
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